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INVESTIDA REPRESSIVA CONTRA
SETORES AYANCADOS DO Mi.

800 presos no 3o E.N.E., 300 presos na UnF
versidade de Brasilia, 20 presos no Rio de Janei¬
ro, presos em Porto Alegre, Sao Paulo e outros1
estados, invasoes de casas de estudantes, ocupa-
gao militar da Universidade de Brasilia, punigoes
expulsoes, denuncias de torturas e violagees de 1
residencias, a repressao ganha espago nos jor -
nais e recupera expressao na realidade política na
cionaL

Quebrar o movimento, isoiar 'sua vanguarda,
passa a ser para a Ditadura militar a primeira ta-
refa da ordem do dia, e no refluxo de ferias ela es
perava sem maiores repercussoes diminuir o im¬
peto do movimento no segundo semestre.

A repercussao desta repressao nao parece ser
exatamente a esperada pelos seus executores. Em
Brasilia a greve se amplia, urna manifestagao foi
feita dentro do Congresso, e urna carta a Nagao '
foi lida e republicada em quase toda a imprensa '
nacional: "Quando o movimento estudantil se mo
bilizou - dizia o manifestó - expressava o senti -
mentó nacional. Se as mobilizagoes percorreram
todo o pais, é porque estao generalizadas a insa -
tisfagao e a intranquilidade publicas, constante¬
mente realimentadas pelos atos de excessao,corro
o AI-5, a Lei de Segu ranga Nacional, o Decreto
477, a Lei de Imprensa, a Lei de Greve, como um
aparato punitivo que tenta amordagar a Nagao ...
A questao estudantil nao pode continuar sendo '
tratada como urna questao de policia".

Do mesmo modo, em outros estados, os estu¬
dantes comegam a se manifestar aínda no periodo
de féfias, e nos primeiros días de agosto ja se es
bogam grandes mobilizagoes como é o caso de Sao
Paulo aonde os estudantes de todas as univers'da
des organizariam no dia 4 de agosto urna grevege
ral e o enterro simbólico do reitor Azevedo.

No Rio,no dia 26 de julho, a reitoria da' PUC
fechou a Universidade para impedir um debate e
nao permitir que esta se "transforme em palco de
movimentos populares, ja que para a reuniao ti-
nha sido convocada toda a populagao, em campos
de futebol, portas d* cinema, portas de igrejas, 1
etc." A Reitoria pretendía assim impedir a solida
riedade aos estudantes acusados de pertencerem1
ao Movimento pela Emancipagao do Proletariado
(MiEP).

Todas estas manifestagoes representam a dis
posigao do Movimento Estudantil de resistir as ten

tativas de reprimir suas manifestagoes e organiza
gao independente, impedir a prisao e repressao tte
suas liderangas e vanguarda. A resistencia á re¬
pressao passa a ser assim a maneira como se rr-a-
nifesta no atual momento a luta pela liberdade de
organizagao e manifestagao dos estudantes, traba-
Ihadores e oprimidos. Passa a ser um elemento de
cisivo na continuidade da luta pela construgao das
organizagoes livres do movimento estudantil, e da
capacidade de sustentar esta luta depende a conti¬
nuidade do movimento.

A libertagao de 7 dos oito operónos e estudan¬
tes presos ñas vésperas do l2de Maio, as vacilago-
es na própria Universidade de Brasilia aonde a Di¬
tadura faz o principal teste de sua capacidade re
pressiva, o fato da repressao no Rio ter sido obri- .

gada a quebrar a incomunicabilidade dos 20 estu¬
dantes presos, tudo isto representa as dificuldades
da ditadura para exercer abertamente sua repres¬
sao em fungao da resistencia do movimento popu¬
lar e das contradigoes no prdprio interior das cías
ses dominantes.

Os estudantes do 6- ano da Faculdade de Me
dicinadaUEG, mostraram a compreensao de que
na libertagao dos companheiros nao esta em jogo'
apenas os interesses desses companheiros. Publi-
caram urna declaragao referindo-se a um de seus
colegas, acusado de pertencer ao MEP, dizendo '
que este colega tinha os mesmos anseios, lutava
pelas mesmas coisas que eles e que "a repressao
ao colega preso significava urna repressao a todos
os estudantes".

Fora com os policiais e militares da Universi -
dade de Brasilia, revogagao das expulsoes e pum
goes na UNB, eliminagao dos processos aos estu -
dantes do 111 ENE de Brasilia e do Rio, liberdade 1
aos estudantes acusados de pertencerem ao MEP,
sao as bandeiras que devemos levantar decidida -
mente neste momento.

-REVOGACAO E FIM A TODAS AS PUNICOES
-ELIMINACAO DOS PROCESSOS
-LIBERDADE AOS PRESOS POLITICOS
-FIM DA REPRESSAO E DISTRUICAO DA

MAQUINA REPRESSIVA
-LIBERDADE DE MANIFESTACAO E
ORGANIZACAO PARA OS ESTUDANTES,
OPERARIOS E OPRIMIDOS

-FORA COM OS POLICIAIS E MILITARES
DA UNIVERSIDADE



POLICIA EXIBE MATERIAL SLB/ERSIVOAPREENDIDO

ihi entrevista convocada pela policía foram exibidos cartazes apreendidos covi membros do MEP

noticia dO ib 30/r
Explicarles

Depois de seis meses de investiga-
qó-s. o DPPS obteve os dados para des¬
baratar o Comité Regional RJ/MEP e a
operagio comegou no dia 19 de julho.
com varias prisóes, a descoberta de seis
auarrlhos e a apreensáo de documenta-
gáo.

O delegado Antonio Malíitano dir¬
se que o Movimento de Emancipado
do Proletariado íuncionava há bastan¬
te lempo iro Brasil e visava. sobretudo.
a classe operarla, mas "é muito atuan-
te no setor estudantil, no qual conse¬
guía peneíragáo muito forte e intensa,
.-«mida .ogo no inicio do ano pelo DPPS.
devldo iis inúmeras a me a? as de greves
que eomegaram a ocorrer e ao apareci-
ui.-mo de panfletos em varios pontos da
c.aade

Cria^áo
O Movimento de Emancipado do

Pro.eíariado. segundo o DPPS. "foi cria¬
do em fevereiro de 1976. a partir do
grupo denominado Fraguo- Bolchevique
da Política Operarla, cujas origens re-
moiuam a dissidéncias do PCB, tendo
decidido mudar sua denominado paia
ampliar com isto a sua área de acáo. E
unía organizado marxista-leninista.
prega a ado violenta para a tomada do
poder, procurando realizar urna perma¬
nente mobiiizado de massa. atuando
ñas areas estudantil e operaría".

E' ainda. segundo as autoridades,
urna organizad0 muito bem estrutura-
da e os estuchantes que pertencem ao
Movimento de Emancipacao do Prole¬
tariado. íormaram verdaderas células
dentro de suas Universidades, as quais
possuem. inclusive, denominado pró-
pria. Explicaram que no caso, por exem-
pio, a Universidade Federal Fluminen¬
se tcm ¡res 'Perspectiva. Novo Rumo.
V: aovillo c Luíar, Universidade Federal
,.o Rio de Janeiro, ciuas tPariicipagüo e
Resistencia/ c a PEC tuna: Organi¬
zando. Estes grupos ueíendem e difun-
ücm as idéias do MEP no meio estu¬
dantil. auavés de reuniües, assembléias,
puhiicacócs e panfietagem.

Estrategia
Entre a documentagao apreendida,

existem diretrizes sobre a estratégia de
acáo que domina "a grande política" e
que reconhece a existencia de urna mas¬
sa atrasada e outra avanzada, além da
necessidade de urna maior aproximado
entre as ciasses estudantil e operaría. A
titulo de esclarecimento, o DPPS infor-
mou que "para os que nao estáo afelios
á terminología da subversáo, convém re¬
gistrar que a expressáo Movimento Es¬
tudantil |ME>. usada pelas organizagóes
subversivas, nao diz respeito ás agóes
próprias e especificas da juventude es¬
tudantil. e sim" áquelas ativldades que
visam subverter a ordem, derrubar o re-
gime vigente, para posterior adogao de
um regime marxista-leninista sob a de-
nominacáo eufémica de "República Po¬
pular Democrática do Brasil".

Ainda de acordo com os órgáos de
seguranza, alguns dos aparelhos desati-
vados funcionavam, também, como esco¬
la de teoria politic'a marxista-leninista e

de técnicas revolucionárias. Muitos. en¬
contrados serviam de subsidios para cur¬
sos especiáis. Entre eles, está Chile, Trés
anos de Resistencia Popular, edicáo de
janeiro de 77. Este livro, aberto com um
discurso de Fidel Castro, pronunciado
em 28 de setembro de 1973 em homena-
gem a Salvador Allende, focaliza, se¬
gundo as autoridades, a política, estra¬
tégia e agóes táticas de organizagáo do
movimento subversivo marxista-leninista
no Chile. Outro documento apreendido
— Estratégia e Programa do Movimento
de Esquerda Revolucionária (MZR) or¬
ganizagáo subversiva que atua no Chile,
estabelece:

"Só a revolucáo proletaria, ou se-
ja, a conquista do Poder peía classe ope¬
raría, pode levar adiante a gigantesca
tareía de tirar o pais do atraso."

Táticas
Nos cursos de debates políticos mi¬

nistrados nos aparelhos subversivos, com
vista a aliciainento ideológico e prepa-
ragáo dos quadros subversivos, era ensi¬
llada a chamada Táticu de Aliuncas So-
dais que, em sinlt.se — dUscrain os po-
iiciais do DPPS — "diz ser a al langa so-
Ciai fundamental para poder criar a [oi¬

ga social capaz de derrubar o regime ?
restabelecer sob outra forma e coníeúáo.
a "democracia política".

Um outro documento apreendido.
Resolugóes Sobre Política de Organiza-
gao, diz que "o recrutamento alende a=
necessidades de fortaiecimento da estru-
tura da organizacáo. Os planos regionais
devem estabelecer a política de cresci-
mento de modo a organizar ou forta¬
lecer as células da organizagáo, ñas
áreas mais importantes do trabaiho po¬
lítico."

Com relagáo aos métodos politico-
pedagógicos de formagáo dos quadros
subversivos, estáo contidos nos seguintes
documentos básicos do MEP: Tese Sobre
a Tática, Resolucóes Sobre Política de
Organizagáo e Política Sobre Militancia.
Urna das referencias sobre a formacáo
dos quadros subversivos diz que "pode¬
mos ainda utilizar para a capacitacáo.
cadernos práticos de formagáo, apropia¬
dos ao trabaiho de massa que tragam te¬
mas como, por exemplo, salário, FGTS,
desemprego, reforma universitária, etc.

Outrq documento apreendido ñas
eéluias do MEP tem o título O Momento
Atual e a Seguranca. Trata-se, afirma
o DPPS, de urna verdadeira avaliacáo
estratégica da conjuntura brasileira
atual com vista a trabaiho de mobiüza-
cáo de massa, em particular nos cam¬
pos operario e estudantil. Urna das c:-
tagóes do documento, diz: "Náo podemos
permitir de modo algum, que o Governo
obteriha.os seus intentos de descobrir e
destruir as Organizacóes Comunistas que
gloriosamente at-uam na clandestinida-
de, nem podemos permitir que o Gover¬
no salba dos companheiros que té:n 1:-
gagáo com o movimento".'r

A organizacáo, segundo o DPPS
apresenta adiantado padráo de (.-trina¬
ra e técnicas de Guerra Revolue.or.artu
marxista-leninista e O Momento A;ua¡ i
a Seguranca contém detailiadas norma.-
de seguranca a serení cumpridas pelo.-
militantes ñas operacóes. Aborda, aín¬
da, tópicos relativos a cobertura de pon¬
tos, cuidado com o estoque de materia,
seguranca das íniormugócs. ora.:taca,
sobre cuidados cuni a docuineiitag.i-
aparcncia pc.-soal. pro. ciianenlos em c»
•mi de uní mihtante s»r seguido f come
proceder cm caso de prisáo.



A Nota Oficial

SOBRE
A REPRESSAO

NO
RIO DE JANEIRO

"O Secretario de Segu¬
ranza Pública comunica
que, em decorréncia do in-
quérito instaurado no
DPPS, por sua determina-
Záo, para investigar as ati-
vidades desenvolvidas pe¬
la organizagáo clandestina
Movimento pela Emancipa-
es© do Proletariado (MEP),
foram neutralizados seis
aparelhos que operavam no
Rio é em Niterói e detidas
as pessoas neles envolvidas,
conforme já é do conhe-
cimento da Justina Militar.

Para esclarecimentó da
populazáo, informa que, dos
depoimentos e do material
apreendido, já puderam ser
apurados os seguintes dados
sobre a referida organi¬
zará©:

— Ó MEP tevé sua ori-
gem em 1961, quando di¬
sidentes do Partido Comu¬
nista Brasileiro organiza¬
ran! o Partido Operario
Comunista, tendo adotado
sucessivamente a s deno-
minazoes d e Organizazáo
de Combate Marxista-Le-
ninistá da Política Opera¬
ría e Frazáo Bolchevique da
Política Operarla, até che-
gar a atual.

— Está estruturada em
um Comité Nacional, Comi¬
tés Regionais e Células.

Suas atividades Tin ha ni
sendo identificadas no setof
operário e no estudantil.

— Seus meios de divul-
gazáo, as publicazóes intitu¬
ladas Nova Luta, Marcha
Operarla e a revista MEP
vém circulando clandestina¬
mente.

— As ázoes policiais, daé
quais resultaram a s de-»
tenz&cs, atingiram basica-
inente o Comité Regional
do Rio de Janeiro, que atua¿
na área estudantil, atravéa
de vários grupos de. alicia-
mento político — ideológico,
como Novo Rumo, (UFF),
Organizando (UFRJ •
PUC), Trabalho e Luta
(UFF), Uniáo e Luta
(UFRJ), e Perspectiva
(UFF).

— As bases doutrinária*
e ideológicas do MEP estáo
contidas nos "estatutos "da
A s s o ciazáo Internacional,
dos Trabalhadores" e na
orientazáo do Partido Co"
munista Brasileiro e dé
Partido Comunista do Bra¬
sil.

— Informa, fihalmentc,
que as averiguazóes prosse-»
guem com á flnaltdade da
identificar outros grupos:
pperários ou estudantis, en¬
volvidos e aliciados para or-
ganiz&zdes clandestinas já
citadas.

COMUNICADO\ V^AA
OFICIAL X
00 M.E.PaA——J
(SECÁO DO EXTERIOR)

Após as manifestagoes estudantis e populares de maio
-junho, a Ditadura Militar Brasileira aproveltao refluxo1
das ferias de julho para reprimiré se recompor. Primeiro,
ainda em junho, houve a prisao de cerca de 800 estudan -
tes no 111 Encontró Nacional de Estudantes (III ENE). De
pois, em meados de julho, a expulsao de 30 e a suspensao
de mais 34 alunos da Unlversidade de Brasilia. Agora sao'
pelo menos 20 estudantes, jornalistas, professores e um
banca'rio, acusados de pertencerem ao Movimento pela 1

Emancipagao do Proletariado (MEP) que estao recolhidos '
aos cárceres da Ditadura.

A OPOSigÁO BURGUESA
TENÍA RECUPERAR A INICIATIVA

Após as medidas restritivas de Geisel ao nivel parla -
mentar (fechamento do Congresso por 15 dias, "reforma 1
política", "reforma jurídica", etc.) a oposigao burguesa ,

restrltos os meios institucional de oposigao, perderá a j_
niclativa. Criaram-se asslm as bases para que a prisao de
8 operarios e estudantes em maio, fosse o estopim de urna
exploSao de massas estudantis e populares (1). Diversas '
jornadas de luta se organizaram desde entao, dezenas de
milhares de estudantes saíram as rúas e mais de urna cen
tena de milhar entraram em greve ñas principáis cidades'
do país.

A explosao de massa por sua vez, serve também para1
ressucitar a oposigao burguesa. Se ela nao se dispoe a re¬
sistir combativamente a Ditadura, ela esta' mais do que dis
posta a "aproveitar" as lutas de massas, para reforgar su¬
as posigoes. E no rastro das manifestagoes, setores do
MDB e mesmo da ARENA, aproveitam a ocasiao para levan¬
tar a palavra de ordem de Assembléia Constituinte como u
ma solugao para a crise da Ditadura, e tentar canalizar o
movimento popular para pressionar a Ditadura para que es

5



ta convoque urna Constituinte.
O movimento estudantil porém nao abre mao de suas '

reivindicagoes e formas de luta, e a maior parte de sua van
guarda nao se mostra disposta,a lutar por urna Constituinte
convocada pela Ditadura. Mesmo prendendo e soltando, pan
do milhares de policiais e militares ñas rúas, o aparato re
pressivo nao consegue impedir as mobilizagoes estudantis
e de populares. As vésperas das férias estudantis a ordem
vem de cima para reprimir o 111 ENE. Mas as mobilizagoes
estudantis e a oposigao popular nao permitem que a Dita -
dura mantenha os estudantes presos; todos sao liberados'
mas um processo se abre para os "responsáveis por suaor
ganizagao".

Imediatamente apo's a repressao do Congresso estudan
til, as atengoes se voltam para Brasilia onde 20.000 estu -
dantes mantem desde o dia 3 de junho urna greve exigindo
a suspensao das punigoes de 16 estudantes. As ameagas ,
as invasores do Campus, asprisoes, nao conseguem fazer
com que os estudantes voltem as aulas. A única solugao 1
encontrada pela reitoria foi entab... suspender as aulas a
té segunda ordem e instaurar urna comissao de inquérito.
O resultado do inquérito veio ja'em meados de julho: 30 es
tudantes expulsos e 34 outros suspensos.

A REPRESSAO
AOS SETORES COMBATIVOS

A punigao na Universidade de Brasilia é apenas um e
xemplo de urna política. Na impossibilidade de conter mobi
lizagoes estudantis e populares através da repressao mas-
siva, o que faz o governo e os organismos repressivos é '
tentar golpear as suas lutas exemplares, os seus setores1
combativosea sua vanguarda.

A repressao ao 111 ENE nao visava manter em prisao '
os estudantes, o que seria impossível pelo risco de dese -
quilíbrios políticos maiores. Ela visava demonstrar que o
governo "nao permitirá a reorganizagao da UNE". A repres
sao em Brasilia visa golpear um exemplo de tenacidade e re
sisténcia. E é baseado nesta mesma política que no Rio de
Janeiro, após o dia 19 de julho urna série de prjsoes sao 1
feitas.

No dia 20 de julho em nota oficial, o secretario de Se-
guranga Pública do Estado do Rio de Janeiro comunica"ter
dado ordem para investigar as atividades de urna organiza-
gao clandestina com o nome de Movimento pela Emancipa -
gao do Proletariado (MEP), cuja presenga vinha sendo iden
tificada no setor operario e estudantil". Segundo a nota ,

"o MEP teve sua origem em 1961 quando os dissidentes do
Partido Comunista organizaram o Partido Opera'rio Comu¬
nista tendo adotado sucessivamente as denominagoes de '
•Organizagao de Combate Marxista Leninista1, 'Fragáo Bol -
chevique Política Operaría' até obter o nome atual". Se -
gundo a nota aínda, o comité estudantil do MEP do Rio de
Janeiro, "atua na a'rea estudantil através de varios grupos
de aliciamento politico-ideologico: 'Novos Rumos' (UFF) ,

'Organizando' (UFRJ e PUC), "Trabalho e Luta' (UFF), 'Uní
ao e Luta' (UFRJ), 'Perspectiva' (UFF)". Os organismos de
seguranga comunicaram ainda a prisao de 18 pessoas, mas
segundo as organizagoes estudantis do Rio de Janeiro, o
número seria bem maior.

AS ORGANIZARES
DA VANGUARDA ESTUDANTIL

sa avangada que atuam no movimento estudantil. Sao a
forma de organizagao em tendencia cbs seus setores rr.ais
combativos, agrupados em torno de suas plataformas politi
cas.

Tém estes grupos algo a ver com o MEP e com outras '
Organizagoes Revolucionarias? De fato tém. Basta ver a de
claragao política apresentada para o terceiro ENE por tres'
destes grupos (NOVO RUMO, ORGANIZANDO e UNIÁO E
LUTA): "As lutas e manifestagoes estudantis sao urna recu
sa em sermos transformados em meros instrumentos do
poder económico. (Sao) um repudio face a pretensao do go
verno de nos tornar cómplices de suas tentativas de perp_e
tuagao da miséria social, da opressao política, da subjuga
gao moral e intelectual dos trabalhadores. Estas lutas erra
nifestagoes sao também um protesto enérgico contra a re¬
pressao desencadeada pela polícia política do regime a fim'
de impedir que nossas manifestagoes e as bandeiras que '
nelas empunhamos, sirvam de estímulo e exemplo aos o
primidos para que organizem publicamente seus protestos
e reivindicagoes. (Nossas lutas e manifestagoes) sao um '
protesto ene'rgico contra as leis que sancionam esta repres
sao e contra a inexistencia de direitos políticos para traba
Ihadores e oprimidos. Nestas lutas temos conquistado vitó
rias parciais tanto no campo do ensino como no da resis -
téncia á política repressiva do governo. Mas as grandes vj_
to'rias so' podem ser obtidas pela luta de todo o povo, princi
pálmente dos trabalhadores".

Mas significa isto que estas organizagoes da vanguar -
da estudantil tém vinculagoes orgánicas com o MEP e ou -
tras Organizagoes Revoluciona'rias? Evidentemente quenab.
O que a existéncia destes grupos demonstra, nao é outra'
coisa que, no processo de lutas reivindicatórias e política^
setores de vanguarda do movimento estudantil se aproxi -
mam das posigoes políticas proleta'riasüiEste fato, é demasj
ado profundo para ser compreendido por aqueles que térrf
urna compreensao policial da historia: independente dos 1
vínculos orgánicos, comegam a existir vínculos políticos'
entre os setores combativos do movimento operario e estu¬
dantil com as Organizagoes revolucionarias. E estes víncu
los sao muito mais profundos do que pode ser qualquer vi}
culo simplesmente orgánico. Eles sao a garantía de nossa'
segu ranga hoje, na medida em que dificulta externamente'
a agaó da repressao. E sao a nossa Vitoria futura na medi¬
da em que preparam as condigoes para a formagao do Partí
do Revolucionario que podera'levar nossa luta, da resistí
ciaa' revolugao.

A defesa destes companheiros presos está agora na or
dem do dia, e é tarefa do movimento opera'rio e dos revolu¬
cionamos em todo o mundo se unir as manifestagoes que '
ja' se organizam e se desenvolvem no interior do país para'
Iibera-Ios. A experiencia recente da luta pelos oito operá -
rios e estudantes presos demonstra que isto é possível. So
mente um daqueles camaradas continua na prisao e possi-
velmente ele devera' ser libertado nos próximos dias.

movimento
pela emancipando
do proletariado (secáo ext.)

nota

Os grupos citados como de "aliciamento" por parte do
P, sao alguns dos diversos grupos de vanguarda e mas

(1) Na possibilidede de ter sido encentrado material do MEP
com algum dos elementos presos, nao significa que esses comp
nheiros sejam militantes deesa Organizagao, muito menos que
ja vinculagao entre os grupos estudantis citados e o ÍY1EP. Se
os documentos sao clandestinos para a repressao nao o sao pa
a vanguarda do movimento de massas.
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REPRESSÁO NA UNB REACÓES AS PRISÓES NO R.J.

Se apoiando em urna investigagao policial (através de
curriculum académico, fotos tomadas ñas manifestagoes ,

etc.) dirigida contra os estudantes que mais haviam sido re
marcados por sua combatividade, o reitor da UNB decidiu '
punir 64 estudantes: 30 expulsos, 7 suspensos por 90 dias
25 suspensos por 30 dias e 2 suspensos por 5 dias. Todos '
os estudantes tiveram suas bolsas de estudos anuladas e
devem sair do alojamento universitario antes de 3 de setem
bro.

Segundo um comunicado do reitor, estas punigoes sab
devidas a "anarquía e guerra chegaram a UNB de forma vio
lenta"..."pela primeira vez em 7 anos e meio um grupo de
estudantes veio a reitoria para insultar com gritos e com '
palavras de ordem ao governo em conjunto e esta Instituí-
gao em particular. Isto nao tinha nunca acontecido. O que
mudou? Nem um grupo de pessoas, mesmo por mais eta
e articulado seria capaz de mobilizar a UNB e seus dez mil
estudantes,duas horas somente, depois que a noticia das '
punigoes fosse publicada pelos jornais. Muito menos de a
manter em greve durante duas semanas sem que um estu-
do detalhado da situagao tenha sido feito."

Apesar de parecer que desconfia se tratar de um proble
ma social, o reitor o que faz é levar a pra'tica a ma'xima 1
burguesa que diz: "Problema social é um caso de polícia".

Mas as ofensivas opressivas do reitor nao tem até o mo
mentó resultado. Imediatamente ao reinício das aulas, os
estudantes responderam as novas punigoes dando continui
dade a sua greve, fazendo assembléias e concentragoes. A
frequencia no inicio das aulas era de 40 10 dos 34 de
partamentos), a 0 % nos outros.

No dia 25 de julho a policía voltou a reprimir prenden-
do 151 estudantes que estavam reunidos e até o dia 31 as 1
prisoes ja alcangavam 300 alunos da UNB (a maior parteíoi
liberada e 28 foram enquadrados na Lei de Seguranga Nari
onal. Imediatamente nos cursos menos atetados pela greve
a frequencia as aulas se rnduziu praticamente a zero.

Em diversas Universidades do pais os estudantes se so
lidarizam.

Em Sao Paulo, dia 4 de agosto os estudantes universi¬
tarios de todas as escolas iam a greve e em manifestagao i-
riam enterrrar simbólicamente ao Reitor Azevedo.

'

A greve e as mobilizagoes na UNB continuam e a soli-
dariedade em diversas Universidades do pais se desenvolve,
exigindo a anulagao de todas as punigoes, a liberdade de to
dos os estudantes presos, e a retirada do aparato policial 1
da Universidade.

Apos a prisao, no ultimo dia 19, dos 20 estudantes acu
sados de pertencerem ao comité estudantes de urna organi¬
zagao política clandestina, o MEP, varias manifestagoes se
realizaram pela sua liberagao.

O Comité l2 de Maio pela Anistia reuniu numa Assem-
bléia, no dia 21, 150 pessoas, representantes da OAB, da
ABI, de diretdrios e DCEs, para urna tomada de posigao '
frente as prisoes. Duas posigoes se colocaram: a primeira
pela convocagao imediata de urna manifestagao de solidarie-
dadeaoscompanheirospresos. Asegunda, defendía aposi
gao de fazer um ampio debate sobre a Anistia na semana s_e
guinte. Saindo majoritária a segunda posigao, foi decidido
a organizagao do debate a ser feito na PUC no dia 26.

No dia 26, por ordem do reitor e cercada por tropas de
choque da Policía Militar, a PUC foi fechada.as 18h30m,
visto o debate estar marcado para as 20h. Os estudantes '
que iam chegando, se 3glomeravam diante do portao princj
pal da faculdade. Pouco depois das 20h, urna formagáo de '
60 soldados com escudos e capacetes atacou um grupo de
150 pessoas, numa "operagao para esvaziar a área".

Os estudantes da PUC distribuiram um comunicado '
"Manifestagao Reprimida" assinado por sete entidades da
PUC, pelo DCE da UFF, onde colocaram: "Infiltragoes exis
tem sim, mas de policiais. Policiais infiltrados em sindica
tos, em Reitorias, em salas de aula, em grandes jornais,
enfim, em toda a parte. Mas, nossas vozes nao serao cala
das! E a elas outras se juntarao: basta de opressao! E liber-
tem nossos presos."
Al UNOS DA COPPF PARALIZAM ATI VIPAPES

Como 7 estudantes eram ou foram da COPPE (Cootde - -

nagao dos Programas de Pds-graduagao em Engenharia )
da UFRJ, ela se mobilizou bastante.O Conselho de Repre -
sentantes da COPPE aprovou urna mogao de apoio á atitude
do diretor Sérgio Monteiro, que pediu acompanhamento do
processo junto ao DPPS.

Os estudantes da COPPE organizaram urna campanha
de coleta de fundos para o custeio das despesas dos advoga
dos. No dia 26 de julho, em assembléia geral, foi decidido
a paralizagao das atividades escolares por um diq e ao
mesmo tempo a organizagao de um debate sobre Ciencia e
Democracia, para marcar a solidariedade aos 7 colegaspre
sos. Estavam presentes representantes do DCE da UFF, di-
retdrio de Engenharia da PUC, graduagao e pos graduagao
da UFRJ e pds graduagao da BiofFsica.
ENGENHEIROS PEDEM POR COLEGA

O Clube de Engenharia e o Sindicato dos Engenheiros
do Rio de Janeiro, dirigiram cartas ao Secretário de Segu¬
ranga Gen. Brum Negreiros, pedindo ¡nformagoes " que'
permitam tranquilizar a familia do eng. Franklin D-Codho
detido pelo DPPS no dia 19 de julho e contra quem nao
consta nos registros destas entidades qualquer inforriiagao
que o desabone".
MEDICINA DA UERJ

Alunos do 6o ano da Medicina da UERJ também se
solidarizaram com os estudantes presos, pedindo por seu
colega José Mendes. Fizeram urna declaragao, mostrando
que ao tentarem calar seu colega, "estavam tentando calar
a todos nds", e fizeram urna coleta de dinheiro para pagar
advogado para o companheiro preso.



ANTONIA DE SOUZA

regis
tro

© lBFas

Esta se;» é um "REGISTRO DE LUTAS" e nao um no
ticiario. Neste sentido nao nos obrigamos a agilidade de
um noticiario, para podermos registrar as lutas que so
se tem informa;» pela imprensa clandestina mesmo que
com alguns meses de atraso. Assim os leitores de Cader
nos Campanha poderao formar um quadro do desenvolví
mentó das lutas de resistencias. Urna ultima ressalva .

No caso do movimento estudantil, a multiplica;» de ccn
flitos e lutas, nos leva a limitarmos o registro as mais'
importantes.

MAN I FESTACOES OPERARIAS
NO DIA Io DE MAIO

As pequeñas reunioes localizadas ainda foram a toni -
ca nesse 1° de MAIO. Mas esse ano a multiplica;» dessas
reunioes foi nota'vel assim como o aumento do número de
panfletos onde grupos opera'rios, oposites sindicáis, enti¬
dades de bairro chamavam a fazer do 1 de maio um dia de
luta.

As mobilizagoes mais importantes registraram-se em
Sao Paulo. Houve dezenas de pequeñas reunioes nos bair-
ros operarios e populares com 50, 100 e mesmo 200 traba -
Ihadorese, além dessas, duas grandes assembléias com 1
mais de 1.000 pessoas. Em urna délas, realizada no auditó
rio do Colegio Santa Maria, na Zona Sul, havia entre '
1.200el.500pessoas. A manifesta;» comegou com urna1
conferencia do presidente do sindicato dos jornalistas de
S» Paulo sobre a sitúa;» dos sindicatos no Brasil. Depcts
foram abertos os debates e mu ¡tos opera'rios falaram infla¬
mada e combativamente, contrastando com a frieza do coTT-
ferencista, denunciando o desrespeito dos sindicatos "pelos
interesses dos trabajadores, a carestía, as péssimas con
digoes de vida e de trabalho, a ineficacia do 1NPS. Até qje
a mesa deu por encerrados os debates e passou a palavra 1
para representantes dos bairros, das oposigoes sindicáis e
outras entidades presentes. A manifesta;» que comegara
fria vai tomando o aspecto de um comicio, questoes politi -
cas foram levantadas e foram denunciadas as prisoes dos
estudantes e operarios guando distribu iam panfletos no de
28 de abril no ABC de Sao Paulo. Por aclama;», a assem
bléia aprovou urna carta de protesto contra a repress». No
final o bispo D. Mauro tomou a palavra e tentou fazer urna
crítica do "radicalismo" das intervengoes.

Tanto as duas grandes assembléias quanto as reunioes
pequeñas foram unénimes na denuncia das prisoes dos es
tudantes e opera'rios no ABC e, em algumas délas foram a

provadas resolugoes de levar até o povo através de panfle -
tos, a denuncia dessas arbitrariedades, exigindo a libera-
gao dos presos.

OPERARIOS
DESTROEM REFEITORIO

Duzentos operarios da construtora Carvalho Hosken ,
no Rio de Janeiro, destruíram o refeitorio da companhia 1
em protesto contra a péssima qualidade da comida e das caí
digoes de trabalho. Como disse um operario "eles dao corm
da pouca e estragada e depois nos obrigam a trabalhar do -
brado". Um pouco mais de meia hora, os trabajadores re-
voltados quebraram todo o refeitorio e tiraram da despensa,
frutas, pacotts de biscoitos, refrigerantes, etc.

Os guardas de seguranga que se encontravam na obra
no momento da revolta, » se darem conta da indigna;» '
dos operarios e de sua própria inferioridade numérica, fo¬
ram obrigados a fugir.

VITORIA DA
OPOSICAO SINDICAL EM PERUS (SP)

A oposigab venceu as eleigoes no Sindic (:o dos Traba¬
jadores na Industriado Cimento, CaleGt.sode Sao Ra
lo, após tres anos e meio de interven;».

A apura;» realizada na manha de onte:¡, pelo repre -
sentante da Justiga, revelou 155 votos para a chapa encabe
gada por Milton de Souza Félix, ex-interven- r, e 463 vo¬
tos para a de Jo» Breno Pinto, presidente do Sindicato até1
margo de 1974. Houve ainda 27 votos nulos e em branco.

MANIFESTO
DA PASTORAL
"MUNDO DO TRABALHO"

Arquidiocese de Sao Paulo
Regiao de Santo Amaro
CARTA ABERTA

A Pastoral do Mundo do trabalho da Regiao de Santo A
maro, em comemoragao á data do Io de Maio, reuniu-se '
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com 1500 pessoas, nossos companheiros trabalhadores e
povo das comunidades da regiao, contando também com a
participagao de diversos setores da sociedade e do mundo 1
do trabalho: a Oposigao Sindical Metalúrgica de Sao Paulo,
a Oposigao Sindical dos Gra'ficos de Sao Paulo, represen -
tantes dos trabalhadores da Construgab Civil de Osasco e
estudantes representados pelo DCE da USP.

Lembramos que o dia Io de maio é um día de luta por¬
que a classe trabalhadora esta pagando sozinha o prego do
"desenvoivimento":

Todo desenvoivimento tem um prego social, mas é urna
exigencia ética indeclina'vel que esse prego seja justo, seja
equitativamente distribuido e socialmente destinado. Tal
prego nao é socialmente destinado, quando, semsetradu-
zir em vantagens proporcionáis para promover as condi -
goes de vida do povo, da' ensejo a formagao de classes privi
legiadas.

O arrocho salarial, como instrumento de combate á
inflagab, impede o aumento real do sala'rio e leva, na pra-
tica a volta da jornada de trabalho de até 15 horas por dia,
através das horas extras.

O custo de vida que dispara e o desemprego, levando'
a tome a milhares de companheiros, plorando as condigoes
de vida do povo. Como consequencia disso o povo é doente'
e o INPS, atendendo cada vez pior, nao vale o dinheiro 1
que come na nossa folha de pagamento.

Ha'falta de liberdade para que a gente possa se organ¡_
zar em Sindicatos Livres.sem interferencia do Ministério '
do Trabalho, quepossam realmente unir os trabalhadores
na defesa dos nossos direitos e ¡nteresses.

E sentindo toda essa situagao que denunciamos e nos
solidarizamos com os trabalhadores e estudantes presos no
ABC as ve'speras do 1° de maio.

Protestamos contra essas prisoes arbitra'rias e exigi -
mos a sua ¡mediata libertagao.

- Pela Liberdade de Organizagao Sindical e Democra -
cia para o Povo.

- Por melhores condigoes de vida e melhores salarios.
- Pela ¡mediata libertagao dos trabalhadores e estudan

tes presos no ABC e anistia a todos os presos e exiía
dos políticos.

Sao Paulo, Io de maio de 1977
Pastoral do Mundo do Trabalho - Regiao de Santo Amaro.

MANIFESTO
DA OPOSICAO SINDICAL

"PROTESTO DOS ESTUDANTES"
E A ORGANIZACAO DOS OPERARIOS

As prisoes de operarlos e estudantes em todo o Brasil,
é a tentativa do governo dos patroes de Impedir que se de -
nunciem as arbitrariedades ñas empresas, a falta de ver -
bas para o ensino, liberdade de organizagao dos operarios,
e a alta corrupgao dentro do governo.

Os estudantes organizados sairam as rúas pedindo más
verbas para o ensino, contra a alta do custo de vida, liber¬
dade para os presos políticos. Para nos, opera'rios, isto é
o Inicio de urna jornada que já comegamos, fortalecendo '
um trabalho de base'nas empresas através das comissoes,
e a intervengao constante no sindicato; fortalecendo a unj_
dade dos opera'rios através de urna luta sindical para come-

gar a tirar este amontoado de leis que foram colocadas so -
bre nos, para explorar cada vez mais o trabalhador e amor
dagar cada vez mais o estudante.

Estas leis foram colocadas aproveitando a falta de orga
nizagao dos opera'rios ñas empresas, organizados em comjs
soes para defender seus direitos ñas empresas e exigir u -
ma participagao na vida da empresa e da sociedade.

Assim feriamos evitado: 1°, o arrocho salarial que di¬
minuí os salarios todo ano; recebemos menos que a alta do
custo de vida. 2o, a intervengao nos sindicatos combativos
que tentam orientar a classe no dia a dia. 3°, repressao '
policial impedindo as mínimas manifestagoes ñas fa'bricas,
tanto por melhores condigoes de trabalho, como por atra¬
so de pagamento, como foi o caso da Fundigao SAAD, aju -
dando os patroes a impor seus regulamentos internos como
se fosse lei. 4o, uso do dinheiro do Fundo de Garantía edo
INPS como quiser, sem consulta dos trabalhadores, bene_
ficiando as empresas com o BNH, que faz a maioria das ca¬
sas para os ricos e hospitais com mal atendimento, com '
convenios miseráveis, como o Hospital Zona Sul, para mas
sacrar e dificultar o atendimento, fazendo a polícia defen¬
der este mal atendimento.

Neste 1° de Maio, baseados na insatisfajao geral e nos
trabalhos das empresas e dos bairros, operarios e estudan
tes foram as portas das fábricas fortalecer a uniab dos ope
rários, e desmentir que o Io de Maio é um dia de festa ,

mas slm, um dia de luto e de lutas para levar pra frente a
organizagao operaría.

Estas prisoes de operarios e estudantes sao oontra a
lei de melhores condigoes de vida, por um sindicato llvre '
e representativo dos operarios, pela organizagao indepen-
dente dos operarios dentro da empresa e por um ensino li-
vre e gratuito.

Hoje, a maior solidariedade que podemos prestar a es¬
tes companheiros é nos organizando ñas empresas, de a
cordo com cada realidade, em comissoes de sala'rio, para e
xigir a antecipagao do meio do ano; em comissoes de resis"
tencia contra as dispensas para garantir nossos empregos.
Fortalecendo as organizagoes de base poderemos engrossar
o protesto nacional por urna vida melhor ñas empresas, u
ma verdadeira edugagao ñas escolas:
1) FIM DO ARROCHO SALARIAL; 2) ESTABILlDADE DO EM-
PREGO; 3) MAIOR SEGURANCA E MELHORES CONDICOES '
DE TRABALHO; 4) DIREITO DE GREVE ; 5) LIBERDADE DE '
ORGANIZACAO SINDICAL ÑAS FABRICAS; 6) PELA LIBER
TACAO
A Oposigao Sindical Metalúrgica de Sao Paulo - maio/77

GREVE DE FOME
DE PRESOS POLITICOS

Segundo noticia publicada na imprensa clandestina re
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volucionária em JUNHO de 77 os presos políticos ROMAO
GOMES, MARCOS CARDOSO FILHO. ALESIO VARSOLA e
ROBERTO COLONI entraram em greve de fome por 15 dias'
protestando contra a decretagao de sua prisao preventiva. '
Hospitalizados em virtude de seu estado geral de fraqueza,
os 3 companheiros receberam a solidariedade dos presos co
muns através de um abaixo-assinado ao Superior Tribunal
Militar onde apoiavam as suas reivindicagoes.

PROFESSORES
EM LUTA

Conforme noticia divulgada na imprensa clandestina'
revolucionaria mais de 1.000 professores secundarios reu
niram-se em assembléia onde decidíram exigir 65 de au¬
mento salarial, passar um abaixo-assinado entre todos os
professores e marcar concentragio em frente á Secretaria
de Educagi». Os professores elegeram urna comissao para
garantir o encaminhamento das decisoes da assembléia, e
vitando que os pelagos que dirigem a Associagao da catego¬
ría impega o encaminhamento das decisoes da assembléia.
Eles resolveram também que, a partir de agora o jornal da
Associagao deve abrir suas páginas para artigos dos associ
ados.

ATRAZO DE TREM
GERA ENFRENTAMENTO
COM A POLICIA

Na estagao de Carlos de Campos, na Vila Matilde (Sao
Paulo) se deu um dos mais graves conflitos devidos a pro¬
blemas de transportes desse ano:

Segundo noticia publicada na imprensa clandestina '
em abril de 77, os usua'rios deste ramal, na maioria traba
Ihadores, tiveram que esperar mais de 35 min. por um '
trem que, ao chegar, ja nao dava vasao á multidao que se
havia formado. Pressionados pelo horario, pelos patroes1
que nao aceitam justificativas na hora de bater o
ponto, muitos tentaram viajar na locomativa que rebocava
a composigao mas foram impedidos pela policía ferroviaria.
No entanto, um vigilante particular insistiu e foi violenta
mente agredido pela policía. Os demais passageiros, revoj
tados vieram em seu auxilio. O conflito durou meia hora,
com a populagao armada de pedras e paus.

Os guardas ferroviarios, que chegaram a disparar a£
]uns tiros, acabaram, no entanto, encurralados pela re¬
cita dos trabalhadores. E só com o reforgo da PM, quecte
acou varias viaturas para o local, conseguiram dominar o
.onflito. Um menino foi baleado, sete pessoas sairam gra¬

vemente feridas e foram feitas algumas prisoes por "suspá
ta de agitagao".

II JORNADA
NACIONAL DE LUTA

O DIA NACIONAL DE LUTA 115/6) toi um dia de greve '
geral em quase todas as universidades do país. Em va'rios'
estados os estudantes organizaran concentragoes, e passe
atas no Rio e em Sao Paulo onde houve a mais importante'
manifestagao da JORNADA.

No RIO DE JANEIRO os estudantes, impedidos de reah
zar a manifestagao pública em frente á Assembléia Legisla¬
tiva, onde seria lido um manifestó para depois ser entregue
aos deputados, fizeram urna passeata no centro da cidade '
que durou meia hora, antes de ser dispersada, na Cine -
iándia. Nessa passeata foi divulgado um manifestó aos tra¬
bajares e á populagao reivindicando o "fim das prisoes e
torturas, fim dos atos e leis repressivas e a iibertagao dos
presos". Ao mesmotempo houve, na Praia Vermelha, urna
concentragao com mais de 1.000, sob ameaga da policía.

Em BRASILIA houve urna manifestagao com cerca de
1.500pessoas no campus da UNB e em BELO HORIZONTE,
SAO CARLOS, SANTOS, CAMPIÑAS, SALVADOR e PORTO
ALEGRE os universitarios organizaran pequeñas concentra
goes nos campi de suas universidades. Em SALVADOR í
ARARAQUARA houve atos religiosos aos direitos humanos

Em SAO PAULO apesar esquema policial (cerca de
20.000 policiais, tanques, carros de bombeiros e tático-mo
veis) que ocupava a praga Fernando Costa, a Faculdade de
Medicina e vários pontos do centro da cidade, a repressao'
s<5 conseguiu impedir a concentragao marcada para a pra -
ga; os universitarios paulistas realizaram urna serie de '
passeatas e comicios relámpago:

Da praga Fernando Costa cerca de 1.500 pessoas sai -
ram gritando "Abaixo a carestia" e "Queremos liberdade"'
com duas faixas. Logo em seguida a policía entrou em apa
Algumas pessoas foram violentamente agredidas e presas'
mas a marcha nao se desfez. Os manifestantes eram cer¬
ca de 2.000, descendo, na diregao do viaduto 1
Sta. Efigenia. Ja bastante engrossada por populares a pas
seata tomava os passeios de ambos os lados da AV. Prestes
Maia, assim como os canteiros centráis até o viaduto.

Um helicóptero 3companhava a manifestagao e trans -
mitia as informagoes ao comando das operagoes. Dos edifi¬
cios, caíam papéis picados e a populagao repetía as palavras
de ordem dos estudantes.

O primeiro grupo de 300 pessoas que chegou á praga '
Correio, invadiu a praga e os estudantes subindo nos ban¬
cos, gritavam "A luta é do povo", "Esta manifestagao é do 1
povo", "Abaixo a carestia". No entanto;d'ocupagad" durou1
menos de 5 min.: dois soldados da tropa de choque jogaram
tres bombas de gas lacrimogéneo dispersando a concentra -
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gao.
Logo depois um outro grupo, que também vinha da rúa

25 de margo chegou á praga do Correio e sem se deter, che
gou ao Largo do Paissandu. Ai, tentaram reunir-se em '
frente á Igreja do Rosário mas foram dispersados a golpes1
de cassetete.

Enquanto isso, um grupo de 500 pessoas percorria ou-
tros pontos da cidade, gritando "O povo unido jamais será '
vencido" e "queremos liberdade". Sem ¡ntervengab da poli¬
cía essa passeata percorreu em 30 min. varias ruas do cen
tro. Só ao chegar ao largo Paissandu ela foi dispersada pe¬
la polícia.

Já ás 7.30 h. da nolte, um carro de bombeiros e duas1
viaturas da Rota subiam a rúa Conselhelro Crispiano na '
contra-mao para fechar o Viaduto do Cha', quando 500 estu
dantes desceram para o meio do Vale Anhangabaú parando
o tránsito e chegando até a parte baixa da praga Ramos de A
zevedo. O grupo, já bastante engrossado por populares des
ceu para a avenida 9 de julho que ficou parada durante 20
minutos. Quando se dirigiam ao viaduto da praga 14 bis, fo
ram atacados por um pelotao de 40 soldados da P.M. Umanp
ga recebeu um violento golpe de cassetete na boca e desmaj
ou e outras pessoas foram também feridas,

O Ato público marcado pelos estudantes terminou por a
contecer no Largo Sao Francisco onde os alunos se concen
traram por quase duas horas e meia, lendo seu manifestóe
falando á populagao. Jatos de tinta vermelha e bombas de '
gas lacrimogéneo fizeram os manifestantes, cerca de 5.000
recuar para a Faculdade de Direito. Os estudantes que deba
tiam sentados a conviniencia de sair ou nao em passeata 1
pela cidade, levantaram-se e receberam a policía gritando'
"abaixo a repressab", "o povo nos apoia" e "assassinos",re
petidos por populares que assistiam das imedlagoes e do aj
to dos edificios em frente á Faculdade de Direito.

O III ENCONTRO
NACIONAL DOS ESTUDANTES
E SUAS REPERCUSSOES

Depois de varias semanas de reunioes preparatorias '
em todo o país, onde foi aprovada a (4/6) e urna pauta de
discussoes constando de tres itensll - condigoes de ensino
e assistencia, 2- formas organizativas estudantis, 3- sitúa
gao política do país) e foram escolhidas as representagoes 1
de cada Estado, centenas de estudantes de Sao Paulo, Rio,
Brasilia, Rio Grande do Sul, Campiñas, Bahia, Paraná ,

Sta. Catarina, etc., comegaram a se dirigir a Belo Horizon
te, onde deveria ter lugar o 111 Encontró Nacional dos Estu
dantes, cu jo objetivo principal era iniciar os debates para '
a reorganizado da UNE. O Encontró havia sido confirmado
desde o dia 1 de junho pelo Diretorio Académico da Medid
na da UFMG, apesar da proibigaó do Ministro Ney Braga e
da nota do reitor Eduardo Cisalpino proibindo o congressoe
desautorizando reunioes ñas instalagoes da Universidade.

O Governador Aureliano Chaves, após reuniaó com o
comandante da 4a. divisad do exercito Gal. Antonio Bandej
ra de Meló na manha do dia 3 de junho e com o reitor da
UFMG á tarde, decidiu bloquear o acesso a todas as escolas
superiores de Belo Horizonte e barrar com urna tela de dois
metros de altura a entrada da Faculdade de Medicina o que
deixaria claro que "quem entrar estará invadindo a Faculte
de". Os estudantes. no entanto, retiraram ¡mediatamente'

as telas, levando os rolos para a frente do D. A.
Mais de 300 universitarios de vários Estados que já se

encontravam na UFMG resolveram ficar em vigilia no dire¬
torio a partir da noite do dia 3, para garantir o local do en¬
contró. Apesar do cerco policial, que impedia a entrada ou
a saída de qualquer pessoa no campus e da ameaga de inva-
sao do D. A., eles decidiram em assembléia continuar a ocu
pagáo quando a policía chegasse e sentarem-se todos no '
chao em pequeños grupos no caso de tentativa de agressao.

Enquanto isso, a policía ja fiscalizava as barreiras de
acesso a B. H. e munidos de urna lista de nomes, identifica
va os passageiros prendendo muitos estudantes.

As9hs. da manha, um jornalistaconseguiu secomu
nicar por telefone com os estudantes que disseram que con
dicionavam sua saída ao cumprimento de algumas reivindi-
cagoes:

- Ll BERDADE PARA TODOS OS ESTUDANTES PRESOS
- AUTORIZADO DO CONTATO ENTRE OS ESTUDANTES

SITIADOS E SEUS COLEGAS
- TOTAL DESMOBILIZAQAO DO APARATO POLICIAL
- GARANTIA PARA A REALIZADO DO 111° ENE
A essa hora ja se sabia, por informagao do proprio '

DOPS, que 500 estudantes haviam sido presos tentando en
trar na Universidade e ñas barreiras de acesso a B„H.

As 13 horas do dia 4 de junho um pelotao de choque '
invadiu o campus da UFMG cercando a área do diretorio e
incitando os estudantes a se entregar e formando um "cor
redor polonés" da entrada da universidade até a frente do
D.A. Duas horas depois os estudantes resolveram se ren-
der e comegaram a sair, sendo embarcados em onibus que
os levaram ao parque de exposigao da Gameleira, sede do '
3° Distrito Policial, onde seriam triados.

Um pouco antes da prisao dos colegas sitiados no D.A.
, cerca de 1.000 estudantes organizaram um "pedagio" na
via central da avenida Carandaí, para comprar comida para
os sitiados. Os carros eram parados e, explicado o proble¬
ma aos motoristas, a maioria deles contribuía. Aos poucos
os estudantes foram se sentando no canteiro e iniciaram '
urna assembléia. Nesse momento a Policía Militar soltou '
seus caes pastores contra o grupo ao mesmo tempo que um
grupo de policiais contra eles a golpe de cassetete.

Circo estudantes foram presos enquanto os demais se
refugiaram nos jardins da Igreja da Boa Viagem onde fo -

Durante a tonga vigilia de -40 horas, os estudantes dormiram no chao, em mesas e cadeiras
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ram também perseguidos com cassetetes e bombas de gas 1
lacrimogéneo, fugindo entao para o interior da igreja. AJ
guns deles foram presos antes de conseguirem entrar ape
sarda ¡ntervengao do padre Bartolomeu Spini. Refugiados
no salad paroquial os estudantes decidiram permanecer em
assembléia em solidariedade aos companheiros.

Depois da promessa do delegado Ariovaldo, levado pelo
padre Bartolomeu até o salad paroquial, de que ninguém 1
seria preso, os estudantes resolveram sair em pequeños 1
grupos. A promessa, noentanto, nao foi cumprida. Dois1
estudantes foram detidos e embarcados numa viatura da po
licia.

OS ESTUDANTES DE TODO O PAÍS PROTESTAM
No RIO DE JANEIRO os estudantes de todas as Faculdj

des do Grande Rio realizaram no dia 7 de junho urna con-
centragao no campus da PUC em protesto contra a repres¬
sao do 11 Io ENE e nessa concentragao, de cerca de 1.500 '
universitarios, resolveram convocar greve geral em todas
as faculdades e preparar um manifestó de repudio á repres
sao do encontró a ser divulgado no dia 15 de junho, Día Di
cional de Luta.

Em SAO PAULO mil estudantes reunidos em A.G. na
frente do predio da Reitoria decidiram convocar urna greve
geral para o dia 8 de junho, em protesto contra a represa)
do IIIo ENE e a detengao de800colegas. Foi marcada urna'
concentragao para o dia 9 para a organizagao das atividades
durante a greve, entre elas, a elaboragao de urna carta a -
berta á populagao denunciando a repressao do encontró e
convocando para o dia 15, a jornada de luta, urna manifes
tagab pública aínda em local nao definido.

Na BAHIA urna greve de 48 horas foi votada numa A.G.

que reuniu 1.500 estudantes da UFB, que aprovaram tam¬
bém novas palavras de ordem para a luta: "Luta pela reali¬
zagao do IIIo ENE" e "pela organizagao independentedos®
tudantes". Urna nova A.G. foi realizada no dia 8 para dis¬
cutir sobre um novo ENE.

Em BELO HORIZONTE, numa reuniao realizada noD.A
da Escola de Engenharia, os universitarios organizaram u
ma assembléia metropolitana no dia 8 em que foram discutj
das tres propostas:

- realizagao de um novo ato público
- elaboragao e distribuigab de urna carta aberta
- realizagao de urna semana de luta que culminaría 1

com o DIA NACIONAL DE LUTA a 15 de junho.
Nos restaurantes universita'rios da UFMG e das demais

escolas superiores de B.H. foi distribuido um "manifestó
de repudioá repressao do I IIo ENE".

Cerca de 120 professores da Faculdade de Ciencias e Le
tras da UFMG divulgaran™ urna nota "em defesa da universi
dade" afirmando que "a violenta repressao policial impediu
o exercício da liberdade de reuniao, desrespeitou a autono
mia universitaria e desacatou diretamente a autoridade do
reitor".

A REORGANIZADO DO 111 ENE
Urna reuniao realizada no dia 13 de junho para confir¬

mar para o dia 21 em Sao Paulo a realizagao do 111° ENE e
para a aprovagao de urna pauta de discussao, os represen¬
tantes dos DCEs de varios Estados decidiram adiar o encon¬
tró para o 2° semestre. Segundo eles as férias dificultari-
am muito a mobilizagao dos estudantes.
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I CAPITULO

paulo canettl

"NEMTODOS
ERAM NEGROS

E
HAVIA GENTE

DE
BOA FAMILIA../

Quarta-feira, 13 de julho de 1977
Em seu escritório na Casa Branca, o presidente '

Jimmy Cárter analisa um relatório sobre atividades ¡lícitas
da ITT no Afganistao. Eram 20 hs. e 43 minutos, quando'
um zumbido curto seouve repetidas vezes. Voltando os
olhos para o telefone á dlreita de sua mesa, o Sr. Cárter1
visualiza urna luz vermelha que pisca, anunciando tratar
-se de um telefonema especial.

O Presidente levantou o fone e ouve a voz apres-
sada de seu Secretário de Estadoque apés urna rápida sau
dagao comunica que cerca de sete minutos antes haviam
sido cortadas todas as comunicagoes com Nova lorque. '
"Dois minutos apds o primeiro corte, a comunicagao foi
reestabelecida"explicava SirusVence," masantes de
se ter qualquer expl¡cagad foram novamente cortadas."

Com o telefone ainda na maó, o Secretário de Estado
da maior potencia mundial, recebe com diferenga de se -
gundos, altos responsáveis da CIA, do Pentágono, do FBI
e de outros servigos militares. Os relatónos sao os mes -
mos: todas as suas centráis em Nova lorque haviam corta_
do comunicagoes.

Recebidas estas informagoes, o Presidente dos Esta¬
dos Unidos da América convoca urna reuniáo do Conselho
de Seguranga e, alguns minutos depois estao todos em u-
ma sala especial, o Telefone Vermeiho sobre a mesa, dis -
cutindo as hipdteses:

A possibilidade de urna "pane técnica" é rápidamente
afastada. Afinal depois da "pane" de novembro de 1965, to
das as providencias e sistemas alternativos tinham sido or
ganizados para que a colsa nao se repetisse. E depois, mes
mo naquele momento, as comunicagoes nao tinham sido 1
cortadas.

"Um ataque exterior?" Mas era impossível que tives_
sem sido rompidos todos os sistemas de defesa e feito urna
taque a Nova lorque, sem que nenhum sinal fosse detecta
do pelos diversos servigos de inteligencia e pelas defesas'
estratégicas.

"Um ataque interior!" avanga o Secretário de Estada
impulsionados por agentes soviéticos.setores sindicaisque
de algumtempo para cá vém tomando atitudes de indiscipH
na e de oposigab ao sindicalismo livre terlam se levantado'
em armas?"

"Mas difícilmente urna insurrelgao popular poderia'
colocar em questao o poder central e serla inevitavelmen-
te derrotada", argumenta um conselheiro político. "Mas1
um motimdeste tipo poderia ser suficiente para desacredj^
tar-nos como a principal garantía da paz e da civilizagao o
cidental", contrargumenta um dos responsáveis de es-
tlidos estratégicos. "Afinal naotem sido malsou menos 1
esta a nossa política atual? Levantando a bandeira dos Dj^
reitos Humanos, desmoronar a imagem dos Soviéticos? E
nem por isso temos algum objetivo dentro da Uniao Sovié¬
tica. A derrota de urna batalha pode ser, as vézes, um re
curso para realizar urna estratégia", concluía um respon
sável militar.

A hipétese ganha corpo rápidamente e, em alguns 1
minutos sao tomadas as decisees: Primeiro, ordenar que
urna esquadrilha de reconhecimento sobrevoe Nova lorque
Segundo, tomar as medidas militares que permitam resol¬
ver a situagaó o mals rápido possivel. Terceiro, colocar an
alerta em todo o mundo,todas as bases. Quarto, amegar os
soviéticos.

A reuniáo é suspensa e todos voltam as suas salas 1
para encaminhar as medidas de sua responsabilidade. Den
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tro de dez minutos a reuniab seria retomada.
Tendo ao lado o Secretário de Estado e um "sovietélo

go" o Presidente Cárter levanta o Telefone Vermelho.
Do outro lado responde um "elemento do segundo

rango", que informa que Brejnev está de ferias, que o so
viet esta' reunido, e portante "nao há ninguém" que possa
atender, mas que após rápidas palavras "reafirma osjnte-
resses de paz e de'detentd'entre os povos dos dois países".

Cárter se volta para Sirus Vence com um ar preocu¬
pado. Nao era urna maneira muito habitual de responder'
ao Telefone Vermelho que somente era usado em caso de
urgencia-urgentíssima e quando existiam riscos de guer¬
ra nuclear. "E essa referencia á 'amizade dos povos' que'
os bolches há muito tempo tinham abandonado em trocada
amizade entre Estados?"

Era verdade que as relagoes entre os dois países esta
vam um pouco tensas devido á política dos "direitos huma¬
nos" e que há alguns dias haviam sido tragadas notas vio¬
lentas acerca da disposigao americana de desenvolver a
"bomba de neutrons" (1).

Mas seria isto razao para tal comportamento que po -
deria levar a "detente" á decomposigao?

Os dois líderes do Estado ainda trocavam comentários
quando os diversos representantes dos Organismos milita_
res, servigos de Inteligencia, secreta'rios e conselheiros'
ja se sentavam na grande mesa e o presidente interrompen
do súbitamente suas observagoes ocupa o seu lugar.

Os informes vao sendo dados:
Todas as bases estavam de prontidao. Os esquemas '

de urgencia já haviam sido acionados em todo o mundo.Os
avioes carregados de armamento nuclear, permanentemen
te em vóo e reabasticidos em pleno ar, se deslocavam para
diferentes pontos fronteirigos da Uniáo Soviética.

As defesas no interior dos Estados Unidos, do mesmo
modo, ja tinham sido ativadas. Alguns batalhoes de infan-
taria e motorizados se deslocavam para reforgar as bases'
militares próximas a Nova lorque e porta-avioes ja tinham
estacionado a algumas milhas do seu porto. Alguns dos 1
mísseis apontados permanentemente para Cuba haviam se
voltado para a maior cidade do mundo. Tudo em ordem,
do sob controle. Apenas um dado preocupante. Dos dois a
vioes de reconhecimento, apenas um tinha retornado a
sua base. E o que o piloto que retornara podera ver e fil -
mar, era apenas que Nova lorque estava completamente 1
as escuras, somente clareada por grandes incendios emd
versos pontos.

O outro aviao em voo rasante, havia se aproximado '
para observar melhor e ao sobrevoar urna retinaría de pe¬
tróleo, foi transformado em po'por urna explosaó. Pouco1
antes, pelo microfone, o piloto desaparecido observavagje
¡mensos engarrafamentos paralizavam quase todas as
grandes avenidas, sendo que "urna multidao ¡mensa podia
ser vista em alguns pontos da cidade; em particular na 5a
Avenida".

Apos um rápido confronto com alguns dos responsa
veis militares que propunham que os EUA tomassem a in£
ciativa de um bombardeamento nuclear á Uniao Soviética,
sao decididas as novas medidas. Preparar o ataque a Nova
lorque para "restabelecer a ordem".

O telefone vermelho toca, e o silencio se estabelece'
na sala.

Cárter procurando manter a calma e aparentar tran
quilidade, deixa o sinal por alguns minutos, aperta um
botáo que liga a um sistema de som, que permite a todos 1
ouvirem a conversa, levanta lentamente o fone e respon -
de: "Helio:"

I mediatamente se ouve por toda a sala, através do
sistema de som, urna voz grave em um ingles um pouco '
enrolado: "Here is Brejnev speaking" e apo's um breve si¬
lencio a voz continua: "Nossos servigos de informagoesde
tectaram mobilizagoes de vossas torgas nucleares em diré
gao a nosso país..."

A ameaga tinha surgido efeito.

II CAPITULO
Iluminados por urna pequeña lámpada elétrica.o go-

vernador e o chefe de policía de Nova lorque tentam for -
mar um quadro da situagao.

Sobre a sua mesa de trabalho, ainda estad urna sé -
ríe de faturas e um relatório inacabado sobre a possibilida
de da "falencia" de Nova lorque no qual o governador tra-
balhava quando fora cortada a eletricidade. Nem bem ele 1
verificara que nenhum dos diversos telefones que estavan
sobre a sua mesa davam sinal e se dirigirá a porta, quan¬
do as luzes se acenderam, mais forte do que antes, para'
depois se apagarem novamente.

Nestes poucos segundos de claridade, um sorriso '
Ihe veio ao rosto e um pensamento passou por sua cabega
"Ah I Apenas urna ra'pida "pane". Mas o sorriso largo deu
lugar á preocupagao, e canbaleando por entre os luxuosos
movéis, o governador consegue sobrepassar a porta e a
po's abalroar meia dúzia de pessoas.chegar até o gabinete'
aonde se localizava a sua seguranga.

Na pequeña pega,tres pessoas se agitavam correndo'
de um lado para o outro e fazendo comenta'rios aos quais'
nenhum dos outros dava a menor atengáo. Ao entrar, o
governador foi cercado rápidamente pelos tres homens, '
que, á sua pergunta: "de que se trata?" responderammm
a mesma cara de interrogagao.

Pela porta entreaberta do quarto ao lado, ilumina -
dos tenuamente pela luz de carros que passavam, podia -
se ver telefones fora do gancho, um radio, telex, e um
pequeño computador paralizados como se tivessem sido a
bandonados.

Agora, tres horas depois do pánico, o governador e
o chefe de policía, ja'conseguem fazer um quadro da situ
agab. Um gerador nuclear, dos quatro que atimentam No¬
va lorque, havia sido atingido por um raio. Todos os siste
mas haviam funcionado a contento. Automáticamente as
redes alimentadas por este gerador tinham sido transferí

NOTA 1-
(1) A "bomba de neutrons" é a mais nova arma do arsenal nucle,
ar norte-americano. Dos tres elementos característicos da bo^n
ba nuclear (explosivo, calorifico e radioátivo),ela minimiza 1
praticamente a 2ero os dois primeiros. A radioatividade tam -
bém é controlada.

Deste modo esta bomba tem um efeito tatico que as outras 1
nao tem, por exemplo permitindo eliminar todo elemento vivo de
um quartel (...ou de urna fabrica...) sem destruir as instala¬
res.
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das para um dos outros tres. Apenas um imprevisto. Era
urna noite quente. Demasiadoquente. Os condicionadores
estavam todos lig ados, as teves estavam todas ligadas, muj
ta gente tinha saído para aproveitar o ar puro ou para jo-
gar um "flipper", tomar sita "coke" bem gelada, ou um 1
"wisky on the rocks". A carga tora demasiado forte e estou
rou o segundo gerador, precipitando Nova lorque nóvame]
te no escu ro (2).

O segundo gerador, mais seguro que o primeiro, era
o responsável pelos servigos de comunicagao e, ao estou -
rar, havia deixado a grande cidade ¡solada do mundo. Ago¬
ra, já se podia descartar as duas hipo'teses com a qual ha-
viam trabalhado no primeiro momento: a primeira de urna
"invasao do exterior" e a segunda de "urna invasao do in¬
terior" ap<5s um golpe de estado em Washington levada a
cabo por agentes soviéticos infiltrados. Esta última hipóte
se alias, tinha ganhado torga, quandoum, entre os dois'
misteriosos avioes militares que haviam sobrevoado a cita
de "disfargados com as cores americanas", haviam feito '
um pique e explodido com urna retinaría (3).

Reatadas as comúnicagoes com Washington, e tendo
conseguido por em marcha os servigos mais importantes1
(os centros de inteligencia, os servigos de policía, etc.) '
sem os quais a cidade nao poderia sobreviver, tratava-se1
agora de preparar-se para urna longa noite, jáque a ele -
tricidade nao poderia ser restabelecida senao dali a 24 ho¬
ras na cidade, e dali a cerca de 10 horas, nos hospitais :
"Tratava-se entao de preparar-se para recompor a ordem."

III CAPITULO
Apo's o segundo corte as pessoas comegaram a sair1

as rúas, e os passantes continuavam seus passeios. Des_
•ligada a teve, suspenso o "conforto" do ar condicionado ,
as pessoas nao tinham outra coisa a fazér do que sair a
rúa E na rúa, sem boates, sem fliperamas, eram obriga_
dos a fazer, para passar o tempo, como se faz em qual -
quer cidadezinha subdesenvolvida do interior do Brasil,1
da Italia, ou deum país qualquer: falar, conversar, dis¬
cutir, contar historias enfim, a "ordem estava '
quebrada".

Na Broadway havia urna grande multidao. Os teatros
os cinemas, os restaurantes, os inumeráveis "sexy-sho[Y
aonde se agrupam milhares de pessoas para ver filmes 1
pomos, estavam vazios.

A noite estava bonita e quente. Muito quente. Océú
estava claro. Ninguém tinha pressa de voltar para casa. '
De toda maneira ainda se acreditava que isto seria urna pa_
ne passageira.

Subindo para o Central Park, Nova lorque tinha um
certa ar de festa. Os farois dos carros faziam suficiente -
mente luz para que os passantes continuassem seus pas -
setos sem medo. E depois para que entrar em um aparta -
mente sém elevador, sem televisao, sem ar condicionado1

e sem gelo?
Descendo na diregao da Columbia University perto '

dos dois Harlens, o negro e o portorriquenho, era a festa
Os jovens, na maior parte estudantes habitando no bairrq
"recebiam os estranhos" comendo e bebendo agrupados em
torno de um transistor ou de urna vela plantada em urna |a
ta de conserva vazia. Discutia-se, fazia-se conhecimento
entretiam-se mesmo, o que em Nova lorque é um símbolo
de crise.

Poucos eram os que nao se divertiam com a situagao.
Era o caso por exemplo no hotel Algonquin, um ve -

Iho hotel granfino que acaba de se modernisar. Lá as fe -
chaduras sao eletronicas. Abrem-se introduzindo-se um'
cartab que muda de "chave" com cada ocupante. "Absolu -
tamente garantido contra ladroes", anuncia a publicidade.
Mas nao contra as panes de eletricidade e os clientes do
Algonquin s<5 encontraram suas camas e valises 25 horas
mais tarde.

Do mesmo modo, nao se divertirán alguns comerci¬
antes que desconfiados, tinham posto seus carros sobre1
as calgadas, farois acesos e dirigidos para suas vitrines .
Alguns tinham mesmo ido buscar seus revolveres. Pare -
ce que o Deus tab invocado na frase "In God we trust"(em
Deus nás confiamos), nao era outra coisa que a eletricida
de (ou quem sabe este Deus nao agia no escuro).

No meto da festa, os populares comegaram a organi¬
zar sistema de distribu ¡gao direta. Pequeños "comandos "
tomam a iniciativa. Enquanto alguns vigiam, outros jo -
gam urna lata de lixo contra a vitrine ou contra o automo'-
vel que o comerciante deixara em frente. I mediatamente '
apo's, em grupos mais ampios, alguns com um guardana-
po na mao para evitar cortes e outros com tochas, os po -
pulares penetram pela vitrine e se servem como estao ha¬
bituados nos "self-service".

Súbito, alguém que tinha ficado na seguranga gri -
ta: "Atengao companheiros, ai vem os 'azuis'". Os mais'
desorganizados correm, os mais combativos resistem jo -
gando garrafas ou outros objetos.

Para "recompor a ordem" o prefeito de Nova lorque'
ordenara que todos os agentes da policía em repouso se '
junta ssem aos postos mais pro'ximos.

Nos dias a seguir se tomou conhecimento quelO.OOO
agentes em repouso (sem contar os por causa-doenga) ha¬
viam ficado tranquilamente em suas casas sem-mexer (ou
quem sabe haviam ¡do oYganizar em outro ponto qualquer
um "self-service").

O fato é que ha' muito tempo a policía de Nova lorque
ameaga se por em greve porque "nao ganha salários suH
cientes e pelas ma's condigoes de trabalho". E naquele día
"as condigoes de trabalho eram particularmente ruins. '
Um agente, Garry Barlensky, saindo de urna toja aonde '
pouco antes tinha se organizado um "self-service", afir-
mava a um jornalista: "Eu tive medo. Nosso uniforme nao
Ihes faz medo. Quando chegamos eles nos recebem a gar
rafadas". E depois, continua o agente: "Se os prendemos,

(2) Um conjunto de geradores colocados em pontos estratégicos
da cidade, como seguranga depois da pane de 1965, nao funcio¬
naran!, pela simples razáo de terem ficado 12 anos,„, O0o inati
vos.

(3) Somente depois de instaurada urna comissao de inquérito
que foi constatado que tudo nao passara de urna casualidade
que no exato momento aonde o aviao sobrevoava a refinaria, i
incendio a fizera explodir0



importa, a"ordem natural das coisas, devia ser, aqual -
quercusto restabelecida".

V CAPITULO
Nos dias seguintes, os juizes tem muito trabalho.Os

técnicos se encarregam de aperfeigoar os esquemas alter¬
nativos para impedir que a falta de luz venha afetar a or-
dem. Os policiais e militares reestudam seus planos pre -
ventivos e aperfeigoam um escudo anti-garrafas. Um gru¬
po de sociólogos ganha urna bolsa para pesquisa da "Ford 1
Foundation", para estudar os "sistemas de self-service "
utilizados por populares e tentar adapta'-los á economía de
mercado. O Governador de Nova lorqúe continua a fazero
seu relatório sobre a "possível falencia da cidade" adicio -
nando mais cem milhoes de dólares aos déficits anteriores
O Senado volta a discutir sobre a "bomba de neutrons" e
sobre a política dos "Direitos Humanos". O presidente '
Cárter trata de explicar a Brejnev pelo Telefone Vermelho
que tudo nao passara de um mal entendido, mas pedindo1
explicagao sobre a tal frase relativa a "amizade entre po -
vos" e nao "entre Estados".

A Ordem fora reestabelecida. Apenas urna informa -
gao nao tinha sido aínda compreendida pelos peritos de se
guranga que naqueles dias analisavam um relatório sobre
urna "aparentemente pequeña" organizagao marxista, in-
dependente de Moscou, Pequim, Tirana, Cubaelogusla

via. Segundo algumas informagoes ela poderia ter bases 1
importantes nos setores indisciplinados que a alguns me¬
ses quase derrubaram o Sindicalista Livre Mean. E um da
do misterioso era que a organizagao que aparentemente ti
nha urna frágil infraestrutura, alguns dias apósos cor -
tes de luz havia comegado a tirar suas publicagoes emú -
ma gráfica clandestina... eque, segundo os técnicos que
as havia analisado, deveria ser extremamente aperfeigoa-
da técnicamente.

PAULO CANETTI juiho 1977

TODOS OS TATOS E DIALOCOS QUE APARECER NO CAPI
TULO III FORAR RECOLHIDOS NA REPORTAGER SOBRE A
■PANNE" ELETRICA DE NOVA IORQUE DO HEBDORADARIO
ULTRAREACINARIO PUBLICADO NA FRANCA "JORNAL DE
DORINGO".

eles nao compreendem porque. Acham que nao estafo fa
zendo nada de mal. Eu prendi urna pouco que me disse :
' Deixe-me partir. Eu nao tenho trabalho. Eu pego sim -
plesmente o que nao posso comprar"."..

IV CAPITULO
Pouco a pouco a ordem vai sendo restabelecida. As

Teves, as Ra'dios comegam a funcionar, ensinando o que
é bom e o que é mal, o que é certo e o que é er
rado. O prefeito de policía pela TV aconselha aos pais '
"nem todos eram negros e havia gente de boa familia" a
explicarem a seus filhos que nao é aconseiha'vel a organi
zagao de "servigos de distribulgao direta" pois poderia pie
judicar o bom funcionamento da "economía de mercado e
da civil izagao ocidental crista". Al ém, é claro, de "colo¬
car em sério risco a propriedade privada, a partir do que
ninguém mais teria garantías de ter o que necessita".

Pouco a pouco as forgas de ordem sao recompostas:
470 policiais curam em paz seus ferimentos. 3.300 "orgá
nizadores de self-services" presos, aguardam a sua reedu
cagad.

Apesar de tudo, du rante toda, a noite, apenas seis '
pessoas morrem de morte "nao natural". Muito menosqie
a média de dez ou doze pessoas diarias quando faz calor.1
Aparentemente a "desordem " mata menos do que a "or
dem".'

Na manha seguinte mais pessoas acordaram de ma -
nha, sem ter a barriga vazia, mais pessoas estavam mehor
vestidas e conseguiram ajeitar suas casas com coisas que
em geral nem passavam em seus planos. Mais pessoas ha
viam conversado, discutido e festejado e tinham algo a ecn
tar para seus amigos, seus companheiros... ... mas que
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Ao falar em reclusao se pensa geralmente nos ca'rce -
res. Se esquece assim, que apesar da intengao de mostró¬
los como hospitais de institutos neuropsiquia'tricos, o hos
picios sao outra forma de prisao. Os ali recolhidos - os in
temos - estao privados da liberdade por ordem judicial, e
sem um novo decreto do juiz nao podem recobrar a liberé
de. Consequentemente, sao privados da patria protestad e
do direito de decidir sobre seus filhos e seus bens -se é
que os tem - nao podendo realizar nenhum ato legal, admi
nistrativoou político. Sao, em urna palavra, mortoscivis.

Seu regimede vida é semelhante ao dos institutos '
carcera'rios. S3o considerados literalmente "objetos"

Por outra parte, sao comuns os vexames e os castigos
corporais que Ihes sao impostas: aquí o enfermeiro - ou '
mesmo o médico - substitue o guardiao, e o eletrochoque
o dínamo de tortura.

O chamado "doente mental" sofre urna dupla situagao'
de opressab.

Em primeiro lugar, urna opressab que se conjuga com
a da pro'pria classe social a que geralmente pertence: aqua
se totalidade dos internos proveem dos setores mais sofri-
dos da classe trabalhadora.

O segundo grau de opressao tem que ver diretamente'
com a situagao que se padece dentro do próprio hospicio.

Gostaria de assinalar muito brevemente:
a) O conceito de saúde - e portante o de enfermedade-

é temporal, muta'vel, eéimposto; como o de legalidade ,
pelos donos do poder: frente a política e a ideología.

bl Devem ser considerados, na análise da génesis dos
estados espirituais da crlse, as fontes de angustia deriva¬
das da evolugao da sociedade primitiva e da quebra da uni-
dade entre o coletivo e individual, com o desenvolvimento
das forgas produtivas e a divisao do trabalho, o nascimen-
to das classes soclais e suas lutas, e as guerras de domira
gao de urnas sociedades por outras. A medida que os seres
humanos se foram separando da natureza e a unidade pri¬
mitiva se foi rompendo pela divisao do trabalho e o nasci -
menta da propriedade privada, se tem fraturado também o
equilibrio entre o individuo e o mundo exterior. "E essa 1
perda de harmonía com o mundo exterior levaría inexora -
velmente a histeria, a extase a loucura". (Erhst Flscher).

c) Em sua maioria, os internos sofreram previamente
as consequencias de um estado de exploragao, com suas1
sequelas de subalimentagao, insalubrilidade, promiscui-
dade, alcoolismo. Os internos por alcoolismo constituem1
urna proporgao altíssima nos hospicios.

d) Igualmente tem que se ter presente a repressao se
xual e mental, os preconceltos e a ideología que tem sua"
base na castragao e no bloqueio do desenvolvimento iivre'
do homem.

e) Os psiquiatras atuam, em alguns casos, como fun¬
cionónos policiais contra quem renega o sistema de valo -
res estabelecido.

Completa a situagao, como ja dissemos a opressab que
os internos sofrem no pro'prio hospicio: fome, maltratos,
torturas, trabalhos sufocantes e nao remunerados, aban-

(1) Este artigo foi elaborado utilizando materiais da revista
argentina "Crises" e depoimentos, textos, poesias e desenhos'
(todos que aparecem nestas paginas) recolhidos em hospicios •
de Buenos Aires por Vicente Zito Lema»
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dono total, falta de vestimenta. Ñas próprias palavras de '
um interno:

"Sofremos tome; quando protestamos nos castigam ou
nos dao um montad de pastilhas para nos dopar, andamoá
mal vestidos ou ñus; as pessoas nos rejeitam... Aqui den
tro andamos como animáis. A voces Ihes parecen que po-
deremos sorrir?

Nos hospicios se encontram milhares de internos,que
padecem situagoes semelhantes: falta de médicos, de enfer
meiros, falta de comida, moscas que invadem tudo, pe'ss^
mo estado de conservagao dos edificios, paredes estreitas,
falta de portas e vidros, odores nauseabundos, inexisten¬
cia de agua quente nos chuveiros, nao provisao de roupas
para os reclusos que devem andar maltrapilhos ou semi -
ñus. Isto sem falar no problema ba'sico que colocam os tra
tamentos a que sao submetidos os internos mais condizen_
tes com sua paulatina desintegragao mental que com sua '
reintegragao a sociedade.

A ARTE:
UMAFO
RMADE
RESISTE
NCIA A
OISOLA
MENTO

Como fazem os oprimidos para transceder, individual-
e coletivamente, o estado de injustiga que sofrem? O mes-

JUIZB
PARA EXILIO
NO GORPO DOS GRITOS

Isto é algo que escreve um animal: eu. Um homem que
nao tem poesia; no qual esta morrendo a razao. Que quan¬
do teve a sensibilidade ficou louco, ficou enterrado. Aque
les dias sao a primeira parte; agora odeia as pessoas de bem
destruindo com suas iras as caixas de algodao criadas por
elas.

Esta morto o poeta?
Quem foi o assasslno daquele pedago de ñervos que sa

bia dessas outras realidades?
Aqui, nisto tentó dizer para aquela pessoa que foi estu

dando as vidas que determinaram sua morte. Mas nao vean
isto, filhos da puta! Chorando aquetas causas com as as
quais hoje decido queimar os relogios, as maquinas e as '
instituigoes.

E alguém que odeia todos voces, que leem estas paginas
com a crédula alegría dos que mijam nos arroios e ja satis-
feito dos vinhos, creem que se amam.

So entendem a ele alguns loucos que o conheceram no
manicSmio, e as criaturas. Quando eles querem escuta-lo,
so basta dispor de um manicomio...E as poesías do seu amj

mo ñas condigoes mais desfavoraveis, continua buscando1
a comunicagao com os demais homens, testemunhando su
a situagao histórica, gerando emogao e assombro. E faz is
to através das formas tradicionalmente aceitas como arte ,

mas também através da criagao de bonecos, tecidos, artesa
natos, muráis, letras de músicas ecartazes.

Devemos ter consciencia que a existencia dessas obras
- ou sua inexistencia ou censura - sfo parte da luta inte¬
gral contra o opressor.

E um principio cla'ssico da guerra: o dominador trata1
de desmoralizar por todos os meios aos que domina. Por -
tanto nao deve nos assombrar o tratamento que se da' aos'
"internos", apesar da atitude individual correta de alguns
médicos ou enfermeiros. O que define urna situagao é a '
sua generalidade, isto é, sua conversad em sistema.

Tampouco deve nos extranhar que os reclusos persis
tam, obstinadamente, testemunhando e criando. Eles tra
tam de conservar e de defender sua condlgad real e efetiva
de seres humanos, porque, e ai esta o fundo da questaó,
a opressao nos hospicios pretende justicar-se negando ■
Ihes ou amputando-lhes esta condigao.

Mesmo ñas piores condigoes, o homem necessita ser
algo mais que ele proprio. Ele busca a totalidade. Nao o sa
tisfaz ser um individuo dividido. Ele parte do caráter frag-
menta'rio de sua vida para elevar-se frente a urna plenitu-
de de destino que nao pode conhecer pelas limitagoes de
sua i ndividu alidu al idade. Na buscadeum mundo mais com

preensível e mais justo, na busca de um mundo com sen¬
tido, é através da criagao que pretende converter em soci¬
al sua particularidade. Porisso, análise de suas obras u
til izando valores estéticos correntes carece de todo senti¬
do, ou tem o sentido encoberto de negá-las ou questioná-
las sob critérios culturáis elitistas.

Objetivo idéntico, ideología semelhante, tem a postu-

go Daniel.
Nao sei das manadas que morrem momentos sem ter a

consciencia; e dispostos os rituais se assassinam a luz do
dia, sem acreditar. Com os espirites morios por frases ja'
sabidas de antemao, que servem únicamente para alegrar1
os prantos dos feridos nessas batalhas.

E depois, quando cheguem aqueles que criam as vidas
e logo as tiram no desconcertó da fuga, vao gritar algunas
palavras que talvez eu escute.

Sim, porque so nestes momentos, com os horrores1
se destroem os pobres intelectos e se dizem coisas que sa-
em do espirito.

Irracionais, irracionais, venham a mim 1 ;
Hoje, com tantos calores, apenas posso recordar o que

supostos sabios me diziam quando crianga destruindo asdb
res que criavam os olhares das vacas mijando cachorros 1
morios; que nao sao mais que estes que se creem maiores'
e aos quais enormes mentiras dao a aparencia de instituí -
goes.

Pobres todos nos... Amo astadas mulheres; a aqueias
que tem seus ventres com vultos e ñas caras a ternura '
com que alguns cachorros lambem seus amigos depois da
morte. A todas as criangas. O inocente de certas pessoas.
Que tem o prego de saber somente algumas realidades. A
eles, meus amigos; aos loucos e alguns analistas.

A alguns corvos que voam ñas praias, e o estudo do '
tempo sabe envolver aos espagos; que planando tatuava as
imagens ñas carnesdaquela prostituta.
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ra -pseudo-cientifica- dos que chegam a perguntar-se se
podem ser consideradas "obras de arte", as produgoes de
pessoas que antes da aparigab da enfermidade mental" ja -
mais haviam exercido atividades artísticas e nao haviam re
cebido formagao de nenhum genero.

Esta postura leva a enfrentar as formas de expressao1
desta classe de oprimidos em forma negativa ou com curio
sidade malsa, privado o receptor do necessário respeito 1
que conduz a assimiligao e comunicagao, que conduz a re
al valorizagao da mensagem.

E também necessa'rio destacar que as suas obras de ar
te sao um rotundo desmentido as teorías segundo as quais
o chamado "doente mental" se submerge em um autismo'
que exclue toda relagao com o próximo. Assim mesmo es -
tes testemunhos resgatam a inocencia e o sentido das pro-
prias disciplinas tradicionais. A pintura, a cerámica, a (i
teratura toda a sua arte, é despojada de toda conotagao mer
cantilista, deixando de ser mercadoria de trafico, bem de
consumo fruto de degustagao e de prestigio para elites.

nunca cair aqui dentro, porque ai vao saber quantos pa -
res sao tres botas".

"...Voceesta'fora, é livre, tem trabalho e conhece 1
gente importante, por isso voce pode e eu nao. Se vocé vi
vesse em meu lugar, saberia o que o que é realmente a in
justiga. A Justiga se move com dinheiro para os advogados
ou com amigos que sao políticos, militares ou padres. Por
isso eu tenho que suportar minha desgraga de estar en -
cerrado aqui dentro. Simplesmente, porque eu nao posso.
Meu delito é ser pobre, nao ter amigos e nem urna familia
que me ajude. Me meteram aqui por "nervoso". Eu Ihes -
pergunto, o que acontecería se neste país se prendesse to
dos os "nervosos"? Indubitavelmente, se necessitaria um
hospicio maiorque a provincia de Buenos Aires."

"...Os problemas de nossa vida, económicos e familia

^CE QUE
Se quisermos saber o que se passa dentro dos hospiri

cios, a quem deveremos nos dirigir? Aos médicos ou aos'
"loucos"? Qual deles nos apresentará o "real" e o "irre -
al"? Os depoimentos abaixo, colhidos nos hospicios Brau_
lio Moyano, Melchor Romero e Borda de Buenos Aires po
derao contribuir para responder esta pergunta.

"...Ondeesta'odinheiro quepagaopovo para susten
tar este hospicio?"(...) Minha familia, pessoalmente, a
creditava, como acreditavam na minha cidade, que aqui a
comiam coisas boas. Recordó que urna vez quando falei '
com eles, Ihes fiz a seguinte proposta: Que se eles pensa_
vam que aqui se comia e se estava bem. Porque nao se na
tiam aqui dentro todos juntos urna temporada e eu voltava
a Olavarria por 15 dias? Eu viria visita-Ios nos fins de se
mana. Também que roguem ao céu que nao Ihes toque '

á v
POUQUINHO

So de ilusoes vivemos.
Quantas promessas nos foram feitas e qu'áo poucas fo

ram cumpridas...
Urna délas, foi um carrinho que passaria diariamente

recolhendo as sobras de comida, pois é até ridículo que os
pacientes do pavilhao tenham que ir todos os dias ao lixo '
jogar fora os disperdicios.

Se lerem isto que o leam como urna recordagao do pro
metido, do taó pouquinho que foi prometido, mas igualmai
te negado ou por acaso esquecido.

O
CANARIO

Deixou de existir de pena, ¡solado (o canario deste pa¬
vilhao), a solidad o levou. Nao é so comer e beber-, o ser ne
cessita de outros meios livres e necessarios para sentir a
felicidade, e este é o único reme'dio que faz agradavel a e
xistencia.

Em sua gaiola, nada Ihe faltava. Os anos haviam pas-
sado e poucas plumas adornavam seu corpinho de ave vis¬
tosa e sonora. Seus cantos nao deixavam de alegrar medi¬
ante o esforgo de sua propria eficacia e a mao do destino 1
casual, nao por descuido, fez que o doce canto em lempos
posteriores nao se escutasse mais, adeus, adeus, dogura;
que o infinito
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res, nao se resolvem com insulina, pastilhas e eletrocho
ques, ao contra'rio, nos embrutecem e nos fazem mais di¬
fícil encontrar as solugoes".

"O pior do hospital sao as horas que passamos sem fa
zer nada, porque nos obrigam a pensar em nossos proble¬
mas que nao tem soiugao, que nos obrigam a mastigar nos
sa amargura e desespero..."

"... Voce vai festejar o dia da primavera, convidará '
seus amigos, mas lembrar que tem gente que nao pode fes
teja-la, que Ihe gostaria, mas desgragadamente nao pode1
(...) Me espanta que em um país como o nosso, havendo 1
tanta riqueza, a maioria i nexplorada, exista tanta gente 1
procurando trabalho por todos os lados. Nosso país expor¬
ta para o exterior a melhor carne de vaca, enquanto nos'
ficamos com a pior. A voce, que parece? Nao ponho a cu[
pa em ninguém, mas tem algo que nao funciona".

"... Com toda as tarefas que fago na sala e nos outros
lugares, teria que receber um sala'rio. Mas em troca, es-
tou trabalhando por um prato de sopa miserávei, e urna '
jarrinha de leite com agua. Agora me fudi..."

"... Acredito que agora estou pior que quando entrei,
pois tenho os mesmos problemas que antes, com a diferen
ga que atualmente tenho médo de sair la tora e enfrentar¬
me com o mundo. Neste lugar nos distanciam tanto do
mundo, que depois se algum dia saimos nao saberemos vj
ver entre as pessoas "sadias..."

"...Nao queremos que vocis publiquen) coisas para 1
dar pena. Queremos que se movam para que seja feito al¬
go. Eu tenho 10 anos aqui. Muitos tiveram piedade e me
prometeram um montSo de coisas. Mas eu continuo aqui,
igual que antes. No's necessitamos de ag», nao de senti-
mentos. Ja'estamos cansados de promessas. Todos t§m bo
as intengeés mas nao fazem nada. Assim funciona este 1
país".

HORA DE
TRATAMIENTO
PSIQUIATRICO
Tratamento senhores
queridos enferminhos
tratamento
vamos, quero ve-Ios a todos,
avancem; apressem-se um pouquinho
estendam as maos

pedindo tratamento
é assim que eu gosto
portas que abrem e fecham
pares de pés
se arrastando pelo chao
máos postas
pedindo
um pouquinho de Saude Mental
por favor
anti-convulsivos
anti-depressivos
anti-opressivos
muita opressao aqui, é verdade?
entre tantos doentes psiquiátricos; hoje
anti-dedo duro
anti-burocratas
anti-sociais
anti-higienicos
anti-regulamentarios
e a mim por favor
a esta altura
muito, muito anti-emético
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raul villa

algbmas observagoes
sobre

as RismugOES di marbo do pgb
Nao há quem - no exterior - nao se surpreenda com

a pujanga das torgas que hoje no Brasil se mobili^amcon
tra a ditadu ra. Apesar de todos esses anos de repressaó 1
mais brutal e sistemática, apesar do bombardeamento mas
ssi da propaganda oficial, nossos generáis assistem ou-
tra vez o extraordinário crescimento de urna nova vaga de
protestos populares. Um novo 68? Nao.

De parecido há a disposigaó e os objetivos, mas a ma-
turidade diante de cada engajamento, adiscussao precisa
acerca das alternativas táticas, revelam que - sejaqual'
for o resultado dos enfrentamentos mais ¡mediatos - pre
senciamos o surgimento de urna nova esquerda no pafs, 1
que busca conscientemente vincular seus objetivos revo-
lucionários á dinámica viva das massas. Em tudo se maní-
testa esse empenho, a comegar pela prápria linguagem dos
jornais.e manifestos, ou pelo esforgo em conhecer os me
canismos específicos de nossa sociedade.

E o PCB? A Resolugáo Polftica de seu CC de margo '
deste ano parece urna pega de museu no quadro do Brasil
de hoje. Desde o modo de analisar a situagab até as propo-
sigoes, tudo parece emanar, nao das entidades estudantis
combativas, das oposigoes sindicáis, das comissoes de lu-
ta, mas dos embolorados textos de sempre. Vejamos.

A Resolugáo constata o crescimento das "lutas do po -
vo contra a política da ditadu ra" e do "movimento nació
nal de oposigao ao regime" e passa a detalhar, referindo -
seas lutas da classe operária, dos assalariados agrícolas,
dos posseiros, da Igreja Católica, dos estudantes, das mu
Iheres e dos intelectuais; ao descontentamente das "cama-
das médias urbanas e ampios setores de empresários peque
nos e médios"; ao "mal-estar e o desacordó existente entre
os militares com o papel de carrasco do povo que o regime

(...) Ihes atribuí, assim como com a política entreguista".
Além disso, "diante da crescente vulnerabilidade e instabi
lidade política do regime e do fortalecimento da oposigao, '
torgas consideráveis,tanto na ARENA como entre os gran -
des empresários e no seio do próprio governo, passaram

a criticar aspectos fundamentáis do regime fascista e a
procurar um outro caminho que resguarde mais segura
mente seus interesses económicos e políticos de classe".

O primeiro inconveniente sério desse tipo de enume-
ragao aparentemente ¡nocente de fatoq reside na unifor -
mizagáo de processos que possuem conteúdos bem diferen
tes e_ás vezes até opostos entre si.

É fato que há um crescimento das lutas operárias? '
Semdúvida.

É fato que há um crescimento das criticas do práprio
grande empresariado ao governo e ao sistema político atu-
al? Sem dávida.

Mas infeliz daquele que ficar nesta constatagao e, a
partir daí, avaliar a correlagao de torgas e a base social do
regime. Porque tal apresentagSo linear das oposigoes na
da falou acerca do sentido de cada urna das oposigoes, 1
para verificar se elas se somam ou se opoem.

No "Conjuntura Brasileira" de fevereiro-margo encon
tramos um bom material para avaliarmos o significado das
"insatisfagoes dos empresários ". Vemos ai transcrito um
editorial deL.A; Bahia na Fblhade S.Paulo, onde o autor
se poe a defender a "abertura democrática", tentando de -
monstrar a burguesía a estreiteza de seus pontos de vista,
ja que, "a maioria empresarial continua pleiteando o díalo
go de tipo corporativo". Ou seja: quando falam de'hbertura"
pensam simplesmente em maior dialogo entre eles e a bu
rocracia estatal. Noutra materia, da revista "Exame", in
titulada "O que querem de fato os empresarios", os ar
ticulistas constatam que "sao bem poucos (...) os que
questlonam o projeto político que norteia as diretrizes '
estratégicas da economía, pretendendo influir na sua
formulagáo. Mas mesmo entre os empresarios que
advogam a abertura política, ha diferengas significati¬
vas de grau e de intensidade (em que despontam os defenso
res da democratizagao estritamente controlada). Em sua 1
grande maioria, os empresários nao advogam mudangas '
substanciáis na natureza do regime... por nao querercor
rer os "riscos implícitos num projeto de abertura política'
ampia". Quer dizer: criticam a ausencia de canais de ex-
pressao mas o critério decisivo para a defin¡gao de qual -
quer projeto é sua capacidade para manter caladas e subme
tidas as massas trabalhadoras. Ainda urna outra matéria 1
do mesmo "Exame", 'Pesquisa analisa ideología do empresa
rio", confirma e reforga esse perfil autoritário e anti-daro
crético largamente predominante na burguesía brasileira.

Ao fazer silencio sobre os antagonismos e diferengas '
de classe, o PCB assume a luta democrática do ponto de vis
ta da democracia pequeno-burguesa. A democracia é toma¬
da abstratamente, ou seja, abstraída da trama de Ínteres -
ses e contradigoes que a definem.

É claro que algo será reservado aos trabalhadores no '
"regime democrático" que se p-opoe: a "consequente garan
tia dos direitos dos trabalhadores". Mas inclusive essa con
cessáo aparece na mais pura tradigáó da democracia burgue
sa, como condigáo para a estabilidade do regime vigente. As
sim, no "Manifestó á Nagao" divulgado no mesmo "Voz Ope
rária" extra em que lemos a resolugáo do CC, se explica '
que "é necessário que se compreenda que o regime atual, '
baseado na marginalizagáo do povo da vida política, econbm
ca e cultural, é necessariamente instável e precário e nao
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responde aos imperativos da soberanía e da independencia'
nacional". Seria excessiva má vontade se interpretadnos '
que essa frase é dirigida as classes dominantes para tentar

convence-las que a democracia burguesa correspondería me
Ihor aos seus interesses? Ou será apenas urna enorme cd
incidencia que essa "cantada" infeliz e suplicante vem logo
depois de outra passagem nao menos inglbria, onde se pro¬
mete que "O regime a que os brasileiros aspiram deve garan
tir as Porgas Armadas urna posigab importante na constru -
gao da democracia e da defesa da soberanía popular?" Assim
mesmo. Quem duvidar vá ver na pag. 4 desse Voz Operária'
especial de abril de 1977,

Nessa concepgao, encontramos o PCB concentrando su
as atengoes na luta "pela manutengao do calendário eleito -
ral, pelas eleigoes diretas em 1978, pela anistia e, ao mesmo
tempo (pelo prosseguimento e ampliagao do) combate contra
o A1-5, a censura, a repressao e o terrorismo". Está bem '
manter a luta contra o A1-5, pela anistia, contra a re -
pressao, a censura e o terrorismo mas o fato de nao toma-
por eixo a luta pela liberdade de organizagáo e manifesta -
cao para as massas trabalhadoras, é o que caracteriza o
PCB como expressao - e nao das mais combativas - da de¬
mocracia pequeno-bunguesa.

E nao será por acaso que suas atengoes estarao concen
tradas na capacidade de "resistencia" do MDB, nos confli-
tos no interior do aparelho de Estado, enquantoqueé no
interior do movimento de massas que se vai gerando a finí
ca possibilidade de urna saida verdadeiramentedemocrática
- e portanto revolucionaria - para a conjuntura atual: a
organizagao autónoma dos trabalhadores. Nao sera por a -
caso que, sendo obrigado a reconhecer as oposigoes sindi¬
cáis, o VO de maio tentara defini-las como um movimen -
to "situado no interior da legalidade sindical", ou seja da
atual estrutura sindical, submetida ao controle rigoroso '
do Estado burgués.

Nao será tampouco por acaso que ñas lutas de maio -
primeira grande expressao de um movimento popular autd-
nomo desde 68 - essas concepgoes foram tao significativa¬
mente ignoradas.

Urna velha política no CBA, como em outras frentes, 1
tem sido o problema das "liberdades democráticas". Por -
darmos um combate ao fato de diversa s tendencias levanta
rem esta bandeira, deixando-a nogeral, muitasvezes te¬
mos sido caracterizados simplesmente de ... doutrinaris-
tas. Respondíamos sempre que nao ¡gnorávamos as lutas'
por liberdades políticas e por liberdades democráticas, mas
que, pelo contrário, considerávamos importante esclarecer
quais eram as reivindicagoes pelas quais lutávamos e para

quem exigíamos liberdades democráticas. A este argumen¬
to alguns diziam que pediam liberdades democráticas para
todos, inclusive para os "patroes nacionais". Outros se
esquivavam ao problema dizendo que era evidente que luta
vam pelos interesses dos oprimidos, mas que hoje nao era
interessante, e seria mesmo esquerdismo precisar este 1
problema, já que as massas ainda pediam liberdades demo¬
cráticas assim mesmo, em geral.

Recentemente alguns fatos novos permitiram que esta
polémica sáfese do campo teórico. Após as últimas manifes
tagoes estudantis, o próprio movimento de massas levanta-
va quatro palavras de ordem:

- Libertem nossos presos
- Anistia geral e irrestrita
- Liberdades democráticas
- Liberdade de manifestagao e expressao para todos os

trabalhadores e oprimidos.
Passamos á ofensiva e, ñas discussoes de apoio as mo

bilizagoes estudantis, tratamos de exigir que o CBA fizesse
eco das quatro palavras de ordem, usando o argumento, que
ate aquí tinha sido usado para deixar as coisas no geral, de
que "trata-se de apoiar as palavras de ordem levantadas pe
lo movimento de massas, e nao censurá-las". Alguns con
cordaram de boa vontade; outros nao tiveram outra solugao
que deixar passar. Mas eis que, ñas publicagoes feitas -
¡mediatamente após estas discussoes (um cartaz e um dos-
sier) só apareciam as tres primeiras palavras de ordem, e
a de "Liberdade de manifestagao e organizagao para os tra¬
balhadores e oprimidos" misteriosamente tinha desapare¬
cido. Colocamos em discussao, exigindo que os acordos '
anteriores fóssem cumpridos. Ironizaram-nos dizendo: 1
"pensam que só vocés defendem esta palavra de ordem? '
pensam que alguém quer boicotar voces? Trata-se apenas
de um esquecimento". Respondemos que talvez nao fósse-
mos os únicos a levantá-la mas éramos nós que estáva-1
mos tratando de que ela encontrasse um eco aqui fora en-
quanto a maioria nao tinha nem notado a omissáo.

Apesar de algumas "dificuIdades técnicas'bpontadas -
para colocar a palavra de ordem em urna brochura que es-
tava para sair, tudo ficou como um esquecimento.

No entanto, abrindo a revista "Debate" n° 26, pag. 8,
lemos o seguinte texto: "os primatas do radicalismo verbal
que riem desdenhosamente, diante da palavra de ordem de
democracia, podem mediroseu isolamento ñas faixas que
encheram as rúas e que abriram caminho as mobilizagáo -
unitária: "liberdade de organizagao", "anistia", "pelas li¬
berdades democráticas..."

Misteriosamente desapareceram as referencias que, no
entanto eram tao claras ñas faixas, em relagao aos "traba¬
lhadores e oprimidos" e que serviram para tirar esta pala¬
vra de ordem "liberdades democráticas" de sua generalida-
de e remarcar o seu conteúdo de classe.

O mesmo acontece ñas "notas de leitura" de "Conjun¬
tura Brasileira" n-17, onde se le: "10.000 estudantes de
Sao Paulo sairam as rúas conclamando a todos os oprimi -
dos e explorados a se manifestarem abertamente pelas liba;
dades democráticas, pela liberdade de organizagáo e mani¬
festagao , pela libertagao dos operarios e estudantes presos
no final de abril, pela anistia ampia e irrestrita a todos os
prisioneiros políticos, banidos e exilados.

CasualidadesE a menos que descubramos que a Dita
dura conseguiu montar um "bureau" de censura em París
atingindo as publicagoes de exilados (de urna parte délas é
claro), teremos que constatar pesarosos que... esqueciman
to pega!

UMA EPIDEMIA
ASSOIA A COLONIA m.loredo
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Doisde margo de 1919. Vladimir llich Lenin sobe á
tribuna do Palácio de Justiga de Moscou, sala Metrofanas
ky para,em nome da jovem República dos soviets e do Par
tido Comunista Russo saudar os delegados ao Primelro '
Congressoda Internacional Comunista. Suas primeiras'
palavras neste breve discurso de abertura sao para home-
nageara memdria de Karl Liebknecht e Rosa Luxemburgo,
"os melhores representantes da III Internacional" (1)
assassinados pouco antes pelos esbirros da reagao e da
socialdemocracia alema.

Por este ato todos aqueles que havlam estado "contra'
a corrente" durante os anos da guerra imperialista, opon
do-se as orlentagoes social-chovlnistas hegemonicas no
movlmentooperário mundial, tiravam as consequencias '
prátlcas daquilo que o préprio Lenin havia chamado tem -
pos antes de falencia da Segunda Internacional.

É pouco provável, no entanto, que as dezenas de ra/o
luclonários que conseguiram, superando ¡númeras diftul
dades, chegar até esta Moscou mergulhada ainda em um1
renitente invernó, tivessem condigoes de avallar perfeita-
mente a signlflcagao e impllcagoes desta ruptura fun&men
tal que se produzia no interior do movimento operário in -
ternaclonal.

O mundo destes primeiros e frios meses de 1919 difer[
a radicalmente daquele dos calorosos meses do verao euro
peu de 1914quando os canhoes de agosto flzeram escutar
su a voz.

A toda poderosa Alemanha, centro Imperialista emer¬
gente do fim do sáculo passado, se encontrava mergulhada
no caos social e político, pagando o prego da derrota mili¬
tar e das humilhantes cláusulas impostas em Versailles 1
pelos vitorlosos.

Pela primelra vez o Imperialismo em seu conjunto se
havia visto confrontado com urna crlse que afetava nao so
mente seu sistema económico, mas as condigoes mesmas
de sua domlnagao política. A cadeia se havia rompido em '
seu elo mais fraco (Rússia), o que punha em evidencia a
incapacidade da burguesía de encontrar urna solugao glo -
gal para o conjunto do sistema.

Mais ainda: a instabilidade social e política se instau -
rara no continente europeu provocando bruscas alteragSes
na correlagao de forgas. O proletariado ocuparía o poder -
ainda que transitoriamente - na Hungría e Finlandia e a
crise revolucionária se revelaría em situagoes insurrecto
nais ou pré-insurrecionais na Alemanha, Austria, Itáliq
etc.

Os efeitos da crise se faziam sentir, através de com -
plexas mediagóes, além das fronteiras do velho mundo. A
agitagao social ganharia China, Japáo, India e Coréia e o
movimento operário se mostrava particularmente combati¬
vo na América Latina: Argentina, Brasil, Chile, Uruguai,
para citar alguns casos. Direta ou indiretamente, édeste'
quadro social e político que se vao gestar os principáis par
tidos comunistas de nosso continente (2).

Mas é difícil estabelecer urna relagáo de causa-efeito '
com valor efetivamente explicativo entre a revolugáo de ou
tubro, seu prolongamento internacional (a Cominternlea
formagao dos PCs latinoamericanos; menos ainda com as
lutasimpulsionadas pelaclasse operária neste momento no
continente.

O quadro político-ideológico do movimento operário la
tinoamericano era radicalmente distinto daquele existente
na Europa. Esta diferenga recobre um problema fundamen¬
tal: o lugar real ocupado pela classe operária ñas socieda -

2 3



des latinoamericanas (e, evidentemente, no processo de ki
ta de classes) que em nada poderia ser assimilado áquele
verificável na Europa.

Se é certo que, como vimos em outra nota, o peso das
posigoes anarquistas comegava a declinar de maneira irre-
mediável a partir de fins da segunda década, nao se podedi
zer que esse declínio fósse compensado por um ascenso '
correspondente das posigoes comunistas.

O que se verifica é que o processo de articulagao dos
partidos comunistas que se formam neste momento com a
Internacional,é sumamente formal.

A excegao talvez do Chile, onde o PC existia 10 anos
antes de sua denominagao sitante que tal taro Partido Ope¬
rario Socialista) e onde sempre nutrirá profundas relagcés
com um sindicalismo de marcado sentido classista (expres
so na Federagao Operaría do Chile/FOCh), a maioria dos
Partidos Comunistas que se formam no continente é ex-
pressao de correntes minoritárias do movimento operário
e que nao se inscrevia necessariamente em urna dinámica
social significativa, como prolongamento expressivo das a-
gitagoes de 1917-20.

O PC brasileiro surge em um momento de refluxo da
classe operária (1922),resultado antes de tudo de um ato '
de ruptura ideológica de um pequeño grupo com seu passa
do anarquista.

O PC argentino, fragao minoritária e de esquerda de
um Partido Socialista irremediavelmente submerso na ten
tagáo parlamentarista, náo conseguiu quebrar em seus '
primeiros anos, nem no plano político, nem no plano sin¬
dical, a hegemonía das correntes anarquistas no seio do
movimento operário. A história futura do PCA nao será '
outra coisa que a história de um fracasso continuado em
suas tentativas de hegemonizar a classe operária deste pa¬
ís.

Mesmo no Uruguai, onde o PC sai da maioria do PS,
deixando os partidários de Frugoni em posigao minoritá¬
ria, sua capacidade de condugao é relativamente discreta.

No Perú, o que será mais tarde o Partido Comunista,
existiu durante muito tempo sob forma dispersa, resisten¬
te as 21 condigoes de adesao á Internacional, sobretudo a
quela que especifica que os Partidos deverao necessaria -
mente chamar-se "comunistas". Isto nao impediu que ai
se desenvolvesse no plano político concreto urna das mais
ricas experiencias deste periodo. Menos ainda que, ligada
a esta experiencia, despontasse o pensador mais original '
que o marxismo latinoamericano produziu: Juan Carlos
Mariategui.

No México, a fundagao do Partido Comunista foi pro¬
vocado em grande medida pela ¡ntervengáo dos homens efe
Internacional, que se poem á cabega da nova organizagáo
Dentro eles o hindú Roy, mais tarde figura fundamental
da política da Comintern da China. (3)
Em outros países o processo de formagáo é mais tardío.

Em Cuba ele será resultado da fu sao das lutas estu-
dantis, que tem em Mella seu dirigente mais significativo,
e das lutas operárias. Carlos Baliño, operário,antigo com-
panheiro de José Marti na guerra de independencia e Ju¬
lio Antonio Mella serao as figuras centráis da formagáoíb
PC cubano, em 1925.

Na América Central, os Partidos Comunistas se for¬
mam em estreita ligagáo com a "Segao do Caribe" da IC e
com o Socorro Vermelho, ambos funcionando em Nova la¬
que. As relagóes dos PCs com os movimentos antHmperb
Iistas e revolucionários nesta parte da América nao seráo
sempre claras. Se é certo que em 1932, o PC Salvadore -

nho está á frente da grande insurreigao camponesa, que
terá o saldo trágico de mais de dez mil mortos, náo é me
nos certo que as relagoes do movimento comunista com
um homem como Sandino, comandante das guerrilhas ni
caraguenses, nao serao sempre idílicas. Farabundo MaF-
ti, dirigente do PC salvadorenho, fuzilado em 1932 quart-
do do fracasso da insurreigao, depois de ter sido o mais '
próximo colaborador de Sandino, rompe com o dirigente
nicaragüense por nao ter conseguido ganhá-lo para as po
sigoesda Internacional.

O movimento comunista latino-americano oscilará '
entre sua auto-critica, por nao haver apoiado suficiente¬
mente a causa de Sandino, conforme se pode deduzir das
discussoes da I Conferencia Latinoamericana de Partidos
Comunistas, até a denuncia do guerrilheiro como "agen¬
te do imperialismo", conforme insólita nota que aparece 1
na Correspondance Internationale, durante os anos 30.

Nos demais países centro-americanos, apesar da efer¬
vescencia social e política, os PCs terao apangalo tardía: '
Honduras (1927), Costa rica, Panamá e Salvador (1930), Nj
carágua (1933), República Dominicana (1934), para citara_l
guns exemplos.

"BOLCHEVIZACAO"
IGUAL.
A "ARGENTINIZAqAO"

Urna leitura das atas e resolugóes de Congressos e de
mais reunioes da Internacional Comunista até fins dos a-
nos 30 nos vao revelar o pequeño espago ocupado pelospro
blemas latinoamericanos no seu interior.

O europocentrismo da IC nao deixa muito lugar para 1
os fenómenos até certo ponto exóticos que sao estes novos,
pequeños e pouco influentes partidos comunistas latinoa¬
mericanos.

Chamam a atengao, igualmente, as dificuldades que 1
estes pequeños grupos teriam de adaptar-se as 21 Condigo
es para ingressar na III Internacional. Além do exemplo
antes mencionado do Perú, temos o caso chileno, cuja ad
missao formal só se dá em 1925, apesar das características
do PC chileno, e sobretudo, de sua audiencia relativamen
te importante junto á classe operária do país, fenómeno '
pouco frequente naquele período em outros países do con
tinente.

O PC brasileiro, igualmente, nao é admitido no pri-
meiro congresso da internacional aoqual assiste (quarto
- 1922) porque.nao aparece preenchendo todos os requisi¬
tos exigidos, o que vai provocar o famoso incidente entre
a Internacional eo representante do PCB, Canelas, cujo
relatório a respeito será desaprovado pela diregáo brasilei-
ra. (4)

Talvez a única excegao a este quadro pouco "ortodo¬
xo" para os requisitos da nova Internacional, fósse o PC
argentino. Ja vimos como sua formagáo obedeceu basica -
mente a razóes de ordem político-ideológico mais geraiq a-
inda que náo se possa resumir a estes fatores a constitui-
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gao do Partido Socialista Intemacionalista que daria nas-
cimento em 1920 ao Partido Comunista Argentino. Mas o
certo é que o problema da posigao dos socialistas frente á
guerra mundial (os partidos da maioria, que seguiam Jus
to, apoiavam aos aliados) e, mais tarde, a ati tude frente
á revolugao de outubro (o grupo justista apoiava aos men
cheviques) foram decisivos para que se produzisse esta
ruptura no interior da corrente socialista argentina.

A formagao do PSI e mais tarde do PCA nao alteraram
no entanto, as relagoes desta tendencia com o movimento
operário, nem modificaram a escassa influencia que dispu
nha em seu interior.

Mas, a história do PC argentino nos vai revelar ou-
tros aspectos interessantes. Durante os seus primeiros a-
nos de existencia o PCA se encontrará paralizado por urna
crise política crónica. Duas tendencias se opoem que, arfe
co de simplificagoes, poden ser caracterizadas como de
"esquerda" (insistindo mais em urna política anti-capitalis
ta genérica) e de "direita" (pondo enfase na necessidoJcd,.
dispor de um programa mínimo). O grupo "verbalista", co
mo era alcunhada a esquerda pelos partidários do progra¬
ma mínimo (5) foi durante vérios anos minoritério, tendo
sido batidos em tres congressos sucessivos. Esta derrota 1
política nunca se traduziu, no entanto, em modificagoes
ao nivel da diregáo, o que permitiu ao grupo minoritário 1
de ter a hegemonía do Comité Central. Este grupo era com
posto, entre outros, por Codovilla, Ghioldi e Penélon, ho
mens que por seu turno, exerciam as fungoes de repre -
sentagao externa do PCA junto á Internacional.

Nao deixa de ser sintomático, assim, que a querela en
tre as duas tendencias, que estava levando o PCA a urna
paralisia política, fosse resolvida pela intervengao da Inter
nacional. Com efeito, no 4 de abril de 1925, A INTERNA -
CIONAL, órgao oficial do PCA publicava urna Carta Aberta
da Internacional que faria a balanga pender definitivanen
te em favor do grupo Codovilla-Ghiodi-Penelón- (6)

Mais tarde (1928), quando o entao conselheiro munj
cipal de Buenos Aires, Penelón, revela tendencias "murí
cipalistas"e resiste aoprocesso de "bolchevizagao" do PCÁ
será urna vez mais com a ajuda da Internacional que
Ghioldi e Codovilla se livrarao deste incomodo e, talvez ,
último dissidente importante.

üm exame mais detalhado da história do PC argenti¬
no nos revelará em que medida o peso da Internacional 1

fol decisivo para garantir as posigoes de Codovilla e seus a
liados na diregáo. Da mesma forma, um estudo do moví -
mentó comunista latinoamericano nos anos 20 e comegos'
da década posterior revelará o peso do PCA sobre os de
mais Partidos Comunistas do continente. Nao é exagerado
dizer, assim, que para os movimentos comunistas latinoa
mericanos a "bolchevizagao" é sinónimo de "argentiniza -
gao" dos PCs.

E preciso ver, no entanto, dentro de que contexto in
ternacional se dá esta "bolchevizagao". Trata-se de urna te
se aprovada pelo V Congresso da Internacional Comunis -
taIJunho, 1924) e que buscava alinhar o conjunto dos 1
Partidos Comunistas, no que se refere as questoes de or
ganizagáo, na mesma diregáo do modelo soviético.

Este alinhamento se operava, no entanto, em um mo
mentó de profunda convuisáo política no interior do PC so
viático e, pelo peso deste na IC, na prdpria Internacional
As inquietagoes que Lenin havia expressado em seu "testa
mentó" comecavam a manifestar-se como fundadas. Urna '
forte pugna sacudía o mais importante Partido da Interna¬
cional . Nao sé o perfil político-ideolégico do conflito nao
estava totalmente desechado, como os protagonistas nao
haviam assumido seus papéis definitivos. Tudo se passava
como se fosse um conflito opondo Trotski a Stálin (ou á
"velha guarda") a propósito de questoes históricas ou de
problemas que ainda guardavam um carácter de general i -
dade considerável.

Por trás,uma questao fundamental, no entanto: a re
alidade de urna revolugao mundial que se havia empanta¬
nado e que nao havia assumido o curso que os fundadores
da Internacional haviam imaginado. Ao lado disto, as difi-
culdades do processo soviético, os "passos atrás" da Nova1
Política Económica e, finalmente, o fator subjetivo: a mor
te do único capaz naquele momento, por sua autoridade 1
política e moral de conduzir o debate por cima das ques
tóespessoaisou secundárias- Le in.

A "bolchevizagao", assim, que poderia parecer um1
instrumento de reforgamento da coesao e da eficácia dos
Partidos Comunistas, se transformava em realidade em '
um elemento de controle dos PCs pelo grupo vinculado na
Internacional as posigoes de Stalin, que, com o correr'
dos anos se depuraría, sacrificando inclusive, aqueles 1
que haviam sido decisivos para o afiangamento das posi -
goes do futuro ditador-Zinsvim, Kamenev, Bukharin e



urna lista sem fim de nomes.

Codovilla, participa em 1925 rio pleno do Comité Exe-
cutivo da Internacional que se avocara o aprofundamento
da política de bolchevizagao aprovada pelo Vo Congresso. 1
Em junho ele está em Buenos Aires para informar seu par
tido sobre as decisoes adotadas. O peso de sua relagaó com
a Internacional (da mesma forma que nos casos de
Ghioldi e Penelón) seráo fundamentáis para ir modelando1
o PCA segundo as posigoes do IC. O PCA se "bolcheviza"e
"argentiniza" os demais PCs.

Sao estas relagoes interncionais marcadas por um in
condicionalismo com o grupo Stalin (Codovilla providencia
rá que as QUESTOES DO LENINISMO sejam publicadas já
em 1925 em Buenos Aires) que darao aos dirigentes mino-
ritários no seu prdprio PC condigoes para assumir a hege
monia nele e exercer sobre o conjunto dos PCs latinoame¬
ricanos. Ela nao está amparada nem pelas dimensoes '
(2.600 membros) nem pela influencia (diminuta) do Parti¬
do Comunista Argentino.

O PC brasileiro estava estagnado. O PC chileno, em
1925, atravessava urna grave crise interna que culminará
com o suicidio de seu fundador e dirigente Luis Emilio Re-
cabarrem. O PC peruano nao existia enquanto tal, ainda '
que a influencia das idéias marxistas sobre a classe operé
ria de seu país fósse infinitamente superior a de outrospa
íses. O PC cubano se estava formando, no quadro de urna

\ dinámica de massas, mas nao dispunha da tradigáo nemcb
■ experiencia capaz de influenciar a Internacional.

Tudo isto e mais o europocentrismo da IC, o fato de
que somente as questoes relacionadas com a China podiam
mover os olhos da Comitern da Europa, facilitavam a tare-
fa dos dirigentes do PCA. Quando outras alternativas pudj
tam desenhár-se para dar vida á Internacional na América
Latina e transmitir-lhes nao o fruto das especulagoes ser
vigais mas as experiencias vivas da luta de classes, Codo-
villa e seus amigos tomaram as medidas necessárias para1
que estas influencias nao pudessem chegar a Moscou. E
assim, seg undo conta Severio Tutino, (7) que o dirigente'
do PCA se opoe á possibilidade de que Mella se incorporas-
se ao Comité Executivo da Internacional. A desaparigáo do
revolucionário cubano depois, assassinado pelos esbirros'
do ditador Machado, quando voltava da reuniáo da Interna
cional em Moscou em que fora vetado por Codovilla, a mor
te posterior de Mariátegui, urna das cabegas que poderiao
por-se as teses do grupo dirigente do PCA, a evolugao da '
luta interna do PC soviético e na Internacional em desme¬
dro das posigoes da oposigáo de ésquerda entre outros aspe
tos, deixam o campoaberto para que a hegemonía das posi¬
goes "bolchevizantes" se faga sem problemas.

Assim, em 1926, Codovilla é membro-candidato do Co
mitéExecutivo da IC. Em 1928, por ocasiáo do VI Congres-
so da Internacional, vamos ve-lo como integrante daCfcmis-
sao de Controle.

PRIMEIRAS
ATIVIDADES
INTERNACIONAIS

A partir de 28, quando os temas latinoamericanos p§
sam a despertar a atengao de Zinoviev, algumas medidas '
sao adotadas para acelerar o processo de bolchevizagao e su
prir algumas deficiencias na atividade da Internacional na
América Latina, que a docilidade do grupo argentino nao ha
via conseguido resolver (como por exemplo a irregularida -

de da publicagao da CorresDondencia Sudamericanai.
Urna délas é o envió de um emissário da Internacio -

nal para se encarregar do Buró Sulamericano. É assim que
chega a Buenos Aires, em 1928, Guralski, também conhe-
cido com El Rústico, ou Juan de Dios.

Em 1929, dois eventos vab marcar o comunismo latino
americano: a Primeira Conferencia Sindical Latinoamérica
na, realizada no comego do ano, em Montividéo, e a Pri -
meira Conferencia Latinoamericana de Partidos Comunis -

tas, realizada em junho, em Buenos Aires.
Ao mesmo tempo que consagram a hegemonía do PCA

sobre os demais partidos do continente, as duas reunioes,
especialmente a segunda,abrem urna importante discussao
sobre problemas estratégicos e táticos, jamais antes esta -
belecida pela Internacional para o continente. A análise 1
das formagoes sociais, o problema das classes, o caráter '
da revolugaó no continente, as questoes relacionadas com
a política de aliangas sao alguns dos temas que aparecerao
na reuniao de Junho.

Eles marcam um ponto de inflexao no movimento co -
munista latinoamericano. E abrem um novo período.

NOTAS
(1) Moni festes, Thi-srs et Rósolut.ions des Quatre Cooorus Mon-
dl bijx 1' Internationale Comunists , p» 6, Librtiirie du Tra-
vail/Ri'impression Maspero, 1934/1970»

(2) Cf. GARCIA, DI», A formagaci dos Partidos Comunistas na Amo
rica Latina. Cadernns de Cumpanhu n° 6, pp 25-2(3»

(3) Márquez Fuentes, Manuel e Rodríguez Aroujo, Octavio, E_1 1
Partido Comunistu Mexicano, pp. (10 e segs. , Ediciones "El Ca
ballito", México, 1973» V/er também M.N.Roy's Memoirs, A miste
rtous Visitor to México, in Contrihutions a_ l'Histoire du Co-
mintern. p. 103, Libruirie Droz, Góneve, 1965»

(4) Cf. Moniz Banrieira (e outrns), O Ann V/ermelho. p 407, Civi
liza^ao Brasileiro, Rio de Janeiro, 1967.

(5) Cf. E sbozo de Hi stnr i a del Par ti do Comunista Argentino.
pp 34 e segs., ed. Anteo, Buenos Aires, 1940»

(6) Iden, p. 55.

(7) Tutino, Saverio, L*Octobre Cubain. p. 45, Franqois Maspe-
ro, 1969.

PUNO DE DRTIGOS
O texto acima faz parte de urna série de artigos, entitu_

lada "OS PARTIDOS COMUNISTAS NA AMERICA LATINA '
ANTES DA REVOLUCAO CUBANA", escrita pelo camaradajM. GARCIA e que comegou a ser publicada a partir do n°-
4 desta revista.

1. Plano de estudo e ¡ntrodugáo.lC. DE CAMPANHA n°4);
2. Condigoes de emergencia do movimento operario la¬

tinoamericano: problemas historíeos e metodológicos;(C.DE
CAMPANHA n25);

3. A formagab dos Partidos Comunistas Latinoamerica¬
nos; (C. DE CAMPANHA n - 6);

4. A Internacional Comunista e a "bolchevizagao" dos
PCs latinoamericanos; (C. DE CAMPANHA n- 7);

A ser publicados:
5. Os PCs latinoamericanos e a perspectiva do poder: '

entre insurreigoes e as Frentes Populares;
6. O ultra-democratismo "browderista";
7. A guerra fria e os novos problemas tactico-estraté-

gicos.
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PROPOSTA
DOS

GRUPOS
"ORGANIZANDO'

"NOVO RUMO
E "UNlAO E LUIA

PARA O 111 E.N.E



F^2*?!B/Sí¡¿ÁCA0 £ ttMiftjwtM rouric»
PARA TRABALHADORES. ESTUPANTES f OPRIMIDOS

AVANpAR
NA
RESISTENCIA
POPULAR

AMELHOR FORMA DE SOLIDARIE
DADE A COMPANHEI ROS PRESOS, í
A SOLIDARIEDADE COM SUAS LUÍAS.

ENESTE SENTIDO QUE DIVULGA¬
MOS NESTE NUMERO DE "CADERNOS1
DE CAMPANHA", 0 DOCUMENTO A-
PRESENTADO AO 32 Encontró Nació -

nal Estudantil, pelos grupos NOVO RU
MO, ORGANIZANDO, e UNIAO E LUT/\
atingidos recentemente pela repressao
(ver editorial deste numero e a nota o
ficial do MEP segao exterior).

RESISTIR ORGANIZANDO

CONSIDERANDO

que a educagao é elemento preponderante na forma-
gao social, cultural, política de um povo, e o acesso a ela
é um dlreito inalienável de todo o cidadao;

que a política educacional do governo nortela-se pe¬
la desobrigagao crescente do Estado com os problemas da
educagao do povo brasileiro (desviando verbas para outros
setores mais "produtivos"), onde se incluem desde a falta
de verbas para a construgao e manutengao de escolas e pa
ra a formagao de um quadro de professores verdadeiramen
te capacitados a exercerem suas fungoes - problemas es -
ses que sao mais sentidos nos bairros pobres e na perife¬
ria dos centros urbanos e em toda a zona rural até o aban
dono a que estad relegadas as Universidades públicas;

que esta desobrigagao do Estado com os problemas da
educagao tem como resultado as tentativas de ¡mplantagao
do ensino pago e o estímulo á criagao de faculdades e Un¡_
versidades privadas que canalizare parte dos excedentes 1
em troca de mensalidades exorbitantes;

que a política educacional do governo gera o baixoní
vel de ensino, a sua desvinculagao da realidade existente
no país, com o esvaziamento dos cursos de Ciencias Huma
ñas, a orientagao tecnicista como guia para o ensino e a

¡mplantagao de cursos de curta duragao, a flm de produ -
zlr em massa mao de obra especializada para operar tecno
logia importada e formar agentes comprometidos com apre
servagao do atual sistema (professores de "moral e cívica"
de "ciencias", etc);

que, portanto, a política educacional do governo im
plica na marginaiizagao da ¡mensa maioria do povo, aban¬
donada á miséria e á ignorancia • implica na útilizagao do
ensino superior como meio de criar um grupo social '
comprometido com aumento dos lucros das empresas e a
preservagao do regime em que vivemos (e portanto, dife -
renciado da populagao trabalhadora); implica na continui-
dade da dependencia de nosso país ao capitalis 10 interna¬
cional e das demais deformagoes ¡nerentes ao stema eco
nomico, político e social existente no Brasil,

CONSIDERANDO
que o agravamiento das condigoes de en o nao pas-

sa de um aspecto do agravamento dos problemas socials;
que aumenta a miséria, cresce o desemprego, os sa

lirios sao cada vez menores e o custo de vida cada vez mai
or, os camponeses sao expulsos de suas térra -nos bair¬
ros pobres as filas para.conseguir consultas ..íédicas for-
mam-se de nolte e estendem-se pela madrugada afora, as
condigoes de higiene, habitagao e transportes sao as pió -
res possíveis;

que há um completo descaso do governo com relagao
as condigoes de vida e trabalho do povo pobre, urna vezque
se dedica exclusivamente a adotar medidas para preservar
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os lucros e acobertar a corrupgao de urna minoría de rica_
eos e parásitas;
CONSIDERANDO

que face aos problemas socials que se agravam, o go
verno nao tem outra resposta que nao sejam as forneclcbs
pelo seu arsenal de leis represslvas e proibitivas e por urna
propaganda falsa e alienadora, reprimindo qualquer ma-
nlfestagao de protesto ou movimento reivindicatdrio inde-
pendente, prendendo e torturando os que nao se submetem
as suas imposigoes arbitrarlas;

que o papel da repressao exercida pelo regime é man
ter os trabalhadores e o povo oprimido desorganizados, '
amordagados e paralisados ante á exploragao e as injusti -
gas de que padecem, tal é, em sua essencia, a razao prin¬
cipal das leis e atos represslvos, das ameagas e intimida -
goes, da agio dos grupos para-militares fascistas (tipo'
AAB), das persegu¡goes, prisoes e torturas.
CONSIDERANDO

que as lutas e manifestagoes estudantis sao urna re
cusa em sermos transformados em meros ¡nstrumentosdo
poder económico, um repúdio face á pretensao do governo
em nos tornar cómplices de suas tentativas de.perpetua -
gao da miseria social, da opressáo política, da subjugagao1
moral e intelectual dos trabalhadores;

que estas lutas e manifestagoes também sao um pro¬
testo enérgico contra a repressao desencadeada pela polía
a política do regime a fim de impedir que nossas manifesta
goes e as bandeiras que nelas empunhamos sirvam de estí
mulo e exemplo aos oprimidos para que se organizem pú -
blicamente seus protestos e reivindicagoes, um protesto e
nérgico contra as leis que sancionam esta repressao, con
tra a inexistencia de direitos políticos para trabalhadores1
e oprimidos;

que restas lutas temos conquistado vitórias parceiq
tanto no campo do ensino como no da resistencia á políti¬
ca repressiva do governo; mas que as grandes vitórias só
podem ser obtidas pela luta de todo o povo, principalmente
dos trabalhadores; que a resistencia dos trabalhadores e
do povo é ainda frágil, está dando seus primeiros passose
isto impoe ao movimento estudantil fazer de suas lutas a-
tuais um meio de avangar suas organizagoes livres e inde
pendentes - desde as escolas (reabrindo os CAs ou DAs li¬
vres ou fortalecendo a representatividade das já existentes
exigindo que suas diretorias comprometam o maior núme¬
ro possível de estudantes com o debate e o enfrentamento
de seus problemas, tomando suas decisoes em reunioes a
bertas, etc) até a nivel de Universidade (DCEs), municipal
(UMEs), estadual (UEEs) e nacional (UNE);

que os estudantes estao do lado dos trabalhadores e
da maioria do povo, mas que todos juntos ainda nao temos
forgas para provocar a mudanga do regime, nao temos for
gas para convocar urna Assembléia Constituinte livre e po
pular, nao temos forga para exigir agora um governo dos1
trabalhadores; e frente a' campanha da oposigao consentí -
da - AÍDB - visando atrair operónos, estudantes e o povo
em geral para a sua proposta de formar hoje urna Constitj
inte (que certamente ficaria sob o controle dos setores des
contentes das classes dominantes, empenhados em fa¬
zer alteragoes superficiais no atual regime), devemos dar
urna resposta clara: o povo explorado e oprimido precisa se
organizar de forma autónoma e independente. É hora de u
niao e organizagao, é hora de resistir á ditadura, con -
quistando nessa resistencia vitórias parciais, aumentan
do nossas forgas e preparando o futuro.

CONSIDERANDO todas essas questoes conclamamos

todos a apoiarem a luta;

ESTUDANTES
- Por melhores condigoes de ensino
- Por mais verbas para a educagao
- Pelo ensino público e gratuito em todos os níveis
- Pelas entidades livres e representativas
- Pela participagao dos alunos, professores e funcio¬

nónos ñas decisoes sobre ensino e administragao '
das escolas

- Contra os decretos 228 e 477

TRABALHADORES
E DO POVO

- Pelo fim da repressao e de todos os atos e leis repres
sivas

- Pelo fim as torturas.pela Iiberdade aos presos políti¬
cos e anistia aos perseguidos

- Pelo fim do arrocho salarial,congelamiento dos pre -

gos, melhores condigoes de vida para o povo
- Pela completa liberdade de organizagao e manifesta-

gao aos trabalhadores e oprimidos
- Pela organizagao independente da resistencia dostra

Ihadores e do povo

PROPOSTAS DE LUTA

EDUCAGAO
Consideramos tarefas permanentes:

■ denunciar públicamente a política educacional imposte
pelo governo como contrária aos interesses da ¡mensa
maioria do povo brasileiro, urna vez que ela está volta
da para garantir altos lucros para as empresas públi¬
cas, privadas, nacionaisou estrangeiras, para man-
ter os trabalhadores acorrentados á ignorancia, á sub
nutrigáo, á miséria social e para preservar o atraso'
económico e a dependencia de nosso país ao imperialis
mo internacional;
estimular a realizagao de atividades com a perspectiva



de lutar por mais verbas para a educagáo e pelo ensi -
no gratuito em todos os seus níveis, através de publi-
cagoes, debates, simposios, assembléias e concentra
goes públicas, para as quais devem ser convidados os
representantes de todas as classes e setores sociaisin
teressados; combater a argumentagáo do regime deque
precisa conter as despesas em virtude das dificuIdades
económicas, quando nao faltam recursos para acober_
tar fraudes e negociatas dos capitalistas, quando o go
verno desvia 18 bilhoes de cruzeiros dos impostos pa¬
gos pelo povo e os entrega á capitalistas falidos-,

Portanto propomos:
a - formagao de comissoes de luta pelo ensino público e

gratuito abertas e participagao dos estudantes uni\er
sitários, secundaristas, professores e todos os seto -
res interessados nesta conquista,

b - a redagáo, divulgagáo e distribuigao a nivel nacional
de um manifestó com o conteúdo acima.

POLITICA
Consideramos tarefas permanentes:

1 - realizar denúncias e mobilizagoes contra as arbitran
edades policiais praticadas contra os estudantes e ou-
tros setores do povo, contra o agravamento da miséri-
a social e contra o regime que assegura esta situagáa

2 - exigir de ¡mediato a liberdade dos presos do 1" de mai_
o e o fim das convocagoes das liderangas estudantis '
para depor na policía política;

Portanto propomos:
a - referendar a proposta de Sao Paulo no sentido de fa -

zer do dia 15 de junho mais um dia nacional de luta'
pela liberdade dos presos políticos e pela anistia aos '
perseguidos;

b - manter os Comités 1" de maio, transformando-os em
plenárias abertas á participagao de todos os que apoi -
am e participam da luta contra as torturas, pela líber
dade dos presos políticos e perseguidos;

c - apoiar a centralizagao de todos os Comités 11 de Mai-
o, Manuel Fiel Filho e outros) a nivel nacional.

REORGANIZADO
Consideramos tarefas permanentes.

1 - fazer do 111 Encontró Nacional dos Estudantes un '
meio de aprimorar nossa organizagáo livre e indepen_
dente e a nossa luta em nivel nacional; para isto, sau
funcionamento deve ser o mais democrático possível e
suas decisoes as mais representativas possíveis: todos
tém direito de manifestar sua posigao e seu pensa -
mentó e tem direito a voto 5 representantes de cadas
cola, eleitos em assembléias ou reunioes ampias das
entidades, de modo a proporcionar á votagáo obtida '
por cada tendencia representativa;

2- luta pela abertura, formagao ou fortalecimento das
entidades livres e ¡ndependentes dos estudantes e con
tra as leis, decretos e normas que impedem ou limi -
tam a sua formagao e o seu funcionamento;

3- reconhecer as eleigoes diretas como um principio na
formagao das entidades e reconhecer, para o fundería
mentó mais democrático dessas entidades, o principio
de se tomar decisoes sobre o movimento em reunioes'

abertas e ampias ou assemoieias;
4 - formar comissoes regionais pela reconstrugao das '

UEEs por meio de assembléias regionais com delegados
eleitos em cada escola;

5- tranformar os DCEs, ainda submetidos as normas go
vernamentais em DCEs livres, eonde nao houverDCE
formar comissoes pela reorganizagao dos DCEs livres;

Portanto propomos:
a - formar nesse terceiro ENE urna comissao pró-UNE ca

paz de coordenar a luta e a reorganizagao do movimen
mentó a nivel nacional, comissao esta que, embora '
nao seja ainda urna entidade de massa deve ser a mais
representativa possível;

b - que esta comissao deva ser composta por um represen
tante de cada DCE e das comissoes Universitarias ou
comissoes pela organizagáo dos DCEs livres, eleitas '
em assembléias universitarias; que seu funcionamen
to seja democrático e para isto cada um de seus mem -
bros deve levar para as suas reunioes as posigoes tira
das em assembléias ou reunioes ampias dos DCEs a
que pertencem e.além disso,podem participar das reu¬
nioes da Comissao Nacional um representante de cala
tendencia de oposigáo aos DCEs, só com di reito a va
e sem direito de voto;

c - participam dessa Comissao as UEEs e UMEs ccm direito
a u m voto.

Tarefas da Comissao:
- executar as deliberagoes do ENE;
- editar boletíns informativos;
- organizar o IV ENE a se realizar a 8/10 no Rio de Ja¬

neiro;
- divulgar suas atividades na ¡mprensa nacional e in¬

ternacional;
- tarefa ¡mediata: editar um boletim informativo com1

todas as deliberagoes do ENE;
Quanto ao funcionamento da Comissao:

- a convocagáo de. reunioes da comissao pró-UNE será
feita por um tergo de seus integrantes ou por Assem
bléias Metropolitanas;

- o quorum mínimo deliberativo da comissao pró-UNE
é de 1/3 + 1 de seus integrantes;

- a cooptagáo de novos DCEs deve ser feita através efe
Assembléias Metropolitanas; todo DCE livremente '
constituido possa integrar a Comissao.
Quanto á composigáo da Comissao pró-UNE:

- DU de Brasilia, DCE da UFMG, DCE da PIlC/Rio
DCEUFF, DCE PUC/SP, DCE USP, UME ,o Carlos ,'
DCE Federal de Sao Carlos, DCE UFRS, CE PE
C.U. UFRJ, C.pro DCE UERJ.

repressao ao II encontró nacional de estudantes
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maria mikaela

LUTAR
POR UM
LUGAR

ONDE MORAR
EXPERIENCIA DAS «INVASOES »

NA BAIXA DO MAROTINHO

LUTAR
POR UM LUGAR
PRA MORAR

Habitar sempre foi um problema e parte do día a dia do
dia a dia do povo pobre rio Brasil. A crise urbana no Bra -
sil já vem de muito tempo e a cada dia se agrava. Sao mi -
Ihares de pessoas em destocas» continua, em sua gran¬
de maioria rurais, empurrados para as grandes cidades 1
em busca de urna esperanga de trabalho. Tudo isto está in
timamente ligado ao modelo de desenvolvimento brasileiro
e ao problema agrário. Assim, a "invasao" de terrenos béri
dios, de pequeños morros ñas periferias das cidades gran¬
des continua sendo a tentativa desesperada dos setores ma
is pobres da populagao de garantir um canto prá morar. E
a expulsao violenta passa a fazer parte também de sua vida
cotidiana. A experiencia dos moradores da Baixa do Marotj
nho sao urna amostra desta vidéhcia, mas é acima de tudo
a mostra da forga da organizagáo destes setores marginali
zados (1).

O QUE E
A BAIXA
DO MAROTINHO

A Baixa do Marotinho é urna área que se localiza num'
pequeño vale entre as colinas de Fazenda Grande e Sao Ca
etano, perto de Salvador. No meio deste vale corre um ria
cho alimentado pelas águas de chuva e pelas águas vindas
dos bairros situados mais acima (é útil recordar que em
Salvador ainda nao existe urna rede de esgotos). Esse ria¬
cho provoca com frequencia inundagoes, morte e a perda
da casa para muitas familias. Exala mau cheiro e transrm
te doengas para as criangas que brincam all todo dia. Es¬
se terreno é de propriedade do municipio e tinha sido aban
donado, coberto de mato, e a ocupagao pelos seus atmáis -
moradores comegou no inicio de margo de 75. As primei -
ras habitagoes - uns 20 barracos - comegaram a surgir -
na parte mais alta do terreno, porque era considerada a
mais apta, nao atingida pela inundagao do riacho-, mas que
nem por isso deixa de ser perigosa, poraue a encosta é
muito ingreme e na época das chuvas existe a possibilida-
de de desmoronamento; considerando sobretudo que na -
área toda o terreno é fácil de ceder.

Pelos primeiros dias de abril de 75 já eram 30 barracos
e a policía passou pela primeira vez, ameagando a todos de
sair porque tudo seria demolido. No dia seguinte voltaram
e comegaram a destruir. Voltaram mais urna vez um mes
depois. "Mas o número de habitagSes já tinha aumentado'
muito e o pessoal tinha aprendido urna forma de resisten¬
cia e de defesa contra a agao das autoridades: apenas termj
nada a construgáo, passavam ¡mediatamente a habitá-la, -
os homens ameagaram voltar com o trator mas nao apare -
ceram mais.

No m§s de julho apareceram dois homens que se diziam
funcionários do municipio e anotaram os nomes dos ocu -

pantes. Diziam que os nomes seriam dados ao prefeito que
quería urbanizar e legalizar o terreno. 153 pessoas na es-
peranga de obter urna moradia legalizada deram de boa fé -
seus nomes. E no Diário Oficial do dia 25 de dezembro de

1-Este artigo foi em grande parte apoioado num folheto que
circulou na Baixa do Marotinho.
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75, no espago reservado ao Tribunal de Justiga, saiu uma
nota do juft com a intimagáo as 153 pessoas e outras deseo
nhecidas, acusadas de haverem se apropriado de um terre
no do municfjoio, localizado na Baixa do Marotinho; com a
ameaga de serem despejados em 30 dias. A estas alturas -
os habitantes já eram 300 familias. Se reuniam cada sema
na em assembléia para debater sobre os eventuais proble -
mas da comunidade e levar adiante a luta em defesa do di -
reito de um lugar para habitar.

Uma iniciativa que mostra bem o desejo de realizar uma
verdadeira comunidade, foi o inicio da construgSb da sede
da Associagao dos Moradores da Baixa do Marotinho e da -
construgao de uma sala que serviria de escola para as cri¬
anzas. Uma construgao feita por eles mesmos, com sacri¬
ficio, e levada adiante apesar das ameagas de destruigao do
novo bairro.

Por volta de 1° de janeiro de 76 os moradores escreve
ram uma carta ao prefeito contando sua situagao de misé-
ria, de impossibilidade de pagar uma casa alugada: "Sabe¬
mos que a lei está com o municipio mas acreditamos que
o homem é superior á lei". O prefeito continuou insensí -
vel aos problemas, mantendo a decisao de despejar os mo¬
radores.

Nesse momento um grupo de técnicos em colaboragao '
com os moradores da Baixa, fizeram uma pesqui a sóeio -
económica para preparar um relatório para um advogado -
de defesa (da Assistencia judiciária gratuita) e que seria 1
apresentada posteriormente ao prefeito.
A situacao económica das familias moradoras-.

No tempo em que foi feita a pesquisa, viviam na Baixa'
234 familias, num total de I.'272 pessoas. Mais de 50 por1
cento das pessoas tinham idade inferior a 14 anos. 70 por
cento dos "chefes de familia" tinham um trabalho instével
- mas qual era a sua renda familiar?

35 familias (15 p/cento) - até meio salário mínimo
93 " (40 " ) - de meio até I salírio mínimo
75 " (32 " ) - de 1 a 2 salários mínimos
21 " (9 " )-de 2 a 3 salários mínimos
10 " (4 " )-mais de 3 salários mínimos.
O fato dessas familias viverem em barracos construidos

de maneira precária, com o esforgo dos préprios habitan -
tes, em condigoes físicas e sociais inferiores áquelas que
deveriam ser a condigao humana normal, torna esponta¬
nea a pergunta: o que levou estas familias a procurar um
tal tipo de solugáo para o problema habitacional? Para 62
porcento das familias foi a impossibilidade de pagar alugue);
9 porcento foram desapropiadas; 8 porcento estavam sem
teto. Podemos portanto dízer que as familias n3o escolhe-
ram, mas foram empurradas para a Baixa do Marotinho '

pela impossibilidade de enfrentar a continua alta dos cus-
tos dos alugééis.

A situagao dos moradores era grqve e a solidariedade -
veio de várias partes; do Clube de Engenharia, do Institu¬
to dos Arquitetos; dos estudantes de Direlto da Universida
de e de alguns setores da Igreja.

EXPULSÁO
E RESISTENCIA
No día 26 de fevereiro os moradores receberam a visita de
dois oficiáis de justiga acompanhados de 12 policiais que
avisavam aos moradores que "os invasores deveriam aban
donar pacificamente o local". Como os moradores nao obe
deceram, na quinta-feira seguinte, as autoridades muni-
cipais iniciaram a operagao de expulsao. Os invasores nao
tinham nenhuma intengab de resistir á polfeia, mas nlo 1
obedeceram á ordem mandada pelo municipio. Esperaram'
a chegada dos soldados com a inauguragao da primeira es
cola da "invas'áo", a Escola Boa Esperanga, e com a bande
ira nacional tremulando na entrada da "invasao". As nove
horas da manha chegaram 50 soldados da policía e 14 carri
nhoes do municipio com 100 funcionónos para ajudar no
transporte do material. Com os "invasores" estavam: os
padres da pardquia, o abade de Sao Bento, deputados; o
presidente do Inst. dos Arquitetos e do Clube de Engenha
ria, o advogado e muita gente do bairro vizinho que acorre
ram em solidariedade.

A situagao dos moradores já era desesperadora e eles -
buscavam uma solugao - desde a apresentagao de propos -
tas alternativas ao prefeito, até a decis'áo de nao arredar o
pé do local. Mas assim mesmo todos foram desalojados sob
a "protegao" de 300 soldados da polfeia. Ninguém sabia on¬
de iriam ficar todas essas pessoas. A prefeitura colocara á
disposigab somente um local para guardar os móveis. "Os
soldados estavam armados de fuzis, metralhadoras e bom¬
bas de gaz lacrimogeneo. Sua missaó, segundo o coronel,
era garantir a vida dos funcionários da prefeitura,". Os -
funcionários do municipio, em grupos de quatro, comega
ram a entrar nos barracos protegidos por 8 soldados arma
dos e tentavam consolar os moradores. "Analice com o fi-
Iho de apenas 15 dias, nao podia se levantar da cama. Ela
morava num barraco muito pequeño, com a mae, o irmao
e 3 filhos. Mais tarde, sobre uma cama sem lengol, era -
transportada para a pracinha onde jé estavam empilhados
os méveis, utensilios e roupas... "E o fim do mundo, di -
zia um soldado diante de uma senhora abragada cofn seu
filho... eu sou um miserável como vocgp.

Durante os 3 dias seguintes continuou a expulsad e a
demoligao de casas. Centenas de pessoas dormiam ao relen
to junto com seus móveis. Os próprios moradores eram o
brigados a demolir suas casas tentando recuperar alguma
coisa do material de construgao. Muitos se haviam refugi¬
ado nos barracos de parentes e amigos. Outros haviam -
perdido o trabalho por terem se ausentado virios dias. Pe
diam aos soldados, moradores dos bairros vizinhos algum
dinheiro para comprar um pouco de pao para as criangas'
ou para se locomoverem em busca de um teto para morar..
A solidariedade da populagao de Fazenda Grande e Sao Cae
taño evitou que ocorressem cenas de desespero. "José tra
balhava numa empresa de construgao civil, emFeirade -
Santana, a 100 Km. de Salvador e nao sabia o que estava1
acontecendo com seu barraco. Chegou com a sacóla cheia
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de viVeres e Drocurava sua familia - a mulher e seis filhos
Tinham desaparecido. O barraco estava destruido e nin- 1
guém sabia dar-lhe informagao. Jogou a bolsa pro lado e
saiu sem rumo, correndo e chorando".

A EXPERIENCIA
DE AUTO - ORGANIZA£AO
Por trás de tanta tristeza, a decisao era de sempre conti¬
nuar lutando. E todos se lembravam uns aos outros, que
na segunda-feira á noite teriam, como sempre, assemble-
¡a. "Tlnhamos lutado, tlnhamos resistido; por hora havía
mos Sido derrotados, mas nao acreditávamos que a derro -
ta fosse definitiva; queríamos continuar pensando em urna
nova vitória".

As manifestagoes de solidariedade continuaram. O Co£
selho de estudantes da Universidade Federal da Bahia ma
nifestou sua solidariedade: "Mais urna vez a violencia e a
arbitrariedade da autoridade sao utilizadas contra os inte-
resses do povo... enquanto as agressoes como a de ontem
ocorrem, nao sabemos de nenhuma medida das autorida -
des visando solucionar o problema da fome, do desabrigo,
do abandono das criangas, do desemprego, enfim, da misé
ria dos moradores, que por si sá já consistem numa vio -
lencia. ... Recentemente, nós, estudantes, quando em
greve lutávamos contra as péssimas condigoes de ensino e
o jubilamento, tivemos a universidade invadida pelo mes -
mo aparato policial-militar, que hoje é langado contra o
povo do Marotinho. Face á isto, os estudantes baianos ma
nifestam irrestrita solidariedade aos moradores do Maroti¬
nho, ao mesmo tempo que, entendendo que o problema -
das invasoes, longede ser resolvido, foi agravado, veem a
necessidade de tomar atitudes conjuntas e capazes de fazer
frente a tal estado de coisas".

Na Assembléia dos moradores, de segunda-feira á noi¬
te, estava quase todo o pessoai sem-teto da Baixa do Maro¬
tinho. O clima reinante nao era de desespero... "era de

alegría e esperanga na vitária".
Nesse mesmo dia, assistentes sociaís do governo tinham

entrado em contato com alguns dos sem-teto, comunican¬
do que o governador havia decidido ceder em caráter provi
sário alguns lotes aos que tinham ficado sem casa. A no¬
ticia .que de inicio parecía absurda, foi confirmada.

Por que o governador acabou tomando essa decisao, em
contradigao com a posigao do prefeito? "A coisa se torna 1
mais enigmática se considerarmos que o prefeito foi nome
ado pela autoridade do práprio governador, tratando-se de
pessoa de sua antiga amizade e confianga... O motivo des
se comportamento foi a repercussao que a expulsad do Ma
rotinho teve naopiniáo pública (...) O governo municipal
e estadual nao esperavam urna reagao tao geral e maciga,
e o governador, preocupado com as eleigoés de novembro 1
de 76, prevendo que o partido de oposigad podia tirar pro -
veitodofato, tomou urna decisao de última hora. A deci¬
sao do governador nao é um ato de generosidade mas urna
vitdria conquistada pelo povo. O pessoai da Baixa do Maro¬
tinho jamais perdeu a esperanga e está compreendendo -
que sua luta foi dando resultado. O resultado mais eviden
te sao os 256 lotes recebidos; mas há um resultado ainda
mais profundo, impossIVel de ser medido: a consciéncia -

de sua prápria forga, o sentimento de que durante todo o
desenrolar dos fatos da luta, eles nao estiveram sús, toda
cidade participou do seu sofrimento e da sua luta".

No domingo seguinte todos estavam trabalhando na pre-
paragao do terreno, fincando os paus que tinham sido re¬
cuperados na demoligao. A uniao se construiu inicialmen
te em torno dos problemas ¡mediatos e individuáis, como a
defesa do lote do vizinho, a ajuda para levantar o barraco,
a decisao do alinhamento das casas.

No periodo depois da
intimagao e até a demoligao, a uniao se tornou urna neces
sidade mais amadurecida l...) o povo percebeu que vale
a pena lutar, movimentqr-se, organizar-se e estar cons-
cíente de que essa ligao deveré construir um novo Maro¬
tinho.



...o divorcio ó a posslbllidade de
reconslrupio de novas familias

OQUE
VAI

MUDAR
COM

0 DIVORCIO?
g.b.m.r.
(grupo brasileiro de mulheres revolucionarias)

Durante quase trinta anos, o senador Nelson Carnei-
ro brigou para que o Congresso aceitasse a lei que instituj
ria o divdrcio no Brasil. Durante 30 anos o Congresso vo-
tou contra. Dia 24.6.77, como por milagre (mais um dos 1
milagres que a ditadura consegue fabricar), o projeto de
lei que instituí o divdrcio no Brasil foi aprovado, com um
total de 226 votos a favor e 154 contra. O que o levou á es-
sa tomada de posigao? O que representa para o povo brasi¬
leiro e, principalmente para a mulher brasileira, a insti -
tu ¡gao do divdrcio no Brasil? O que vai mudar na estrutu
ra social, moral e fáfniliar do povo brasileiro?

Diante da situagao contraditdria em que a lei foi apro-
vada, alguns pontos nos parecem claros: em primeiro lu-'
gar, a instituigao do divdrcio no Brasil vem da crise no sis
tema de dominagáo. A ditadura em crise, a divisad no seio
da burguesía, a situagao de descontentamente geral que '
se vive no Brasil de hoje levaram a ditadura a fazer essa '
concessao. Urna concessao que nao muda em nada a estru_
tura do sistema e que serve, ao mesmo tempo, para refor-
gar (ou ao menos tentar reforgar) o poder na sua fase de
crise atual. Em segundo lugar, o divorcio responde á ne-
cessidade de modernizagao do capitalismo no Brasil, na '
sua fase de implantagao de urna super estrutu ra político -
ideológica. A ditadura observando a experiencia dos países
capitalistas avangados, se antecipou. Preferiu nao esperar
um movimento vindo de baixo, reivindicando o divdrcio.
Impos um projeto de cima para baixo, respondendo a expec
tativa da pequeña burguesía descontente.

Se bem que a lei ainda nao foi redigida (a redagao se -
fará no mes de julho, durante o recesso do Congresso), o
divdrcio já está fazendo bastante barulho.

A reagao está se mobilizando com todas suas forgas: '
manifestagoes contra o divdrcio já levaram milhares de mu
Iheres as rúas, bispos reacionários e progressistas tomam
posigao, e até a manipulagáo das criangas já comegou: em
Porto Alegre foi divulgado pela imprensa um abaixo-assina
do de 2 mil criancas que declaravam "queremos ter um pai
e urna máe".

Para a burguesía, o divdrcio é um meio de estabilizar
a instituigao familiar em crise. Nao provocará urna crise 1
na estrutu ra social mas, ao contrário, permitirá á burgue
sia, que vive a crise de deterioragáo e decadencia da fami¬
lia, de estábilizá-la, de tentar urna segunda chance com o
apoio da Lei. E o prdprio Nelson Carneiro que declara que
"o divdrcio é a possibilidade de reconstrugao de novas fa¬
milias". Ou ainda: "o homem que se casa com urna mulher
divorciada é seu marido. O que partilha o leito com urna -
desquitadaé seu amante".

A instituigáo do divdrcio visa permitir a reconstrugao
da familia sobre novas bases, visa reforgá-la mais ainda.1
Visa reunir os cacos da familia quebrada-, destruida, supe
rada pela evolugáo histdrica.

E o momento para a mulher
recolocar o problema
do seu lugar na sociedade...

Mas, na realidade, o que representa o divdrcio para a
mulher? E urna ruptura na vida de urna mulher? E um mo
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mentó de radical¡zagao?
O divdrcio é o momento em que a mulher se ve frente

a todos os seus problemas de dependencia, tanto no plano
material quanto no plano afetivo em relagao a seu marido.
E o momento onde as relagoes que ela tinha com a institui_
gao familiar, com o trabalho, com a familia, vao se trans¬
formar. E o momento onde ela se recoloca a questao do seu
lugar na sociedade.

Segundo a moral burguesa, a mulher deve passar to
da a sua vida com um mesmo Individuo. DaEque toda rup¬
tura desse lago tem que ser e deve ser sancionada. Todas
as dificuldades que aparecem na época do divdrcio mostram
bem a fungao económica que preenche a familia, e o que -
representa a servidao doméstica da mulher. Á dependencia
económica quase total ao marido vem se juntar a dependen
cia psicoldgica em relagao á familia, centro da vida de toda
a mulher. O momento^do divdrcio, é o momento para a -
maioria das mulheres, de enfrentar ao mesmo tempo, as'
dificuldades financeiras e a solidao. Desde pequeña ela
fora preparada para a vida em casal, no quadro da familia,
sozinha ela nao é mais nada, ela nao existe.

O divdrcio revela a dependencia da mulher e acentúa1
os seus efeitos insuportáveis. Por isso, para nds, o divo'r-

cio deve ser um momento de solidariedade e de luta coleti -

va, um momento dentro da luta pela nossa liberagao.

O divorcio
é ressentido como um erro
por ser sancionado pela justipa

Romper os lagos do casamento significa um fracasso -
para a mulher, que se culpabiliza muito mais quando é ela
quem pede o divdrcio.

O divdrcio é, para a mulher, um momento de ¡solamen
to: sao as amizades comuns do casal, em geral, que vao se
fechar para ela; afinal, o seu estatuto foi sempre o de com
plemento do homem: ela nunca foi a Sra. da Silva, mas -
sim a mulher do Sr. da Silva. As relagoes do casal sempre
foram as relagoes do homem, porque é ele que tem contato
com o exterior.

E ela que vai passar a viver sozinha. E ela que vai pas
sar a ser rejeitada pela sociedade. Afinal, nao se considera
normal que urna mulher vá sd ao café, ao bar, ao cinema,
ao restaurante. Se faz isso, seguramente, deve ser urna -

AS CHUNCAS
NA RUPTURA
UU CASAL

a

Como a situagao das criangas num divárcio nao nos
é clara, escolhemos aqui um texto das "copines" fran¬
cesas, que consideramos muito importante para aabor-
dagem desse problema. O texto é do "groupe femmesdu
I3éme arrondlssement".

"Na-nossa sociedade as criangas sao propriedade exclusj
va dos país. Mesmo se dizemos que urna crianga pode es
colher com quem ficar, isto nada mais é do que urna -

mistificagao. A crianga nao pode fazer urna livre escolha
no estado atual de dependencia social, afetiva e económi¬
ca em que ela vive. O divdrcio nao muda nada entre um
homem, urna mulher e urna crianga no seio de urna ins
titu¡gao familiar, cuja fungao é organizar a repressao '
sobre cada um de seus membros. Os confl¡tos entre os

pais sao vividos como urna ameaga pela crianga. Ameaga
sim, poistoda sua vida afetiva e material depende exclu
sivamente dos pais.

Para a crianga a ruptura no seio de sua familia é
urna fonte de inseguranga.

O casal ideal, onde tudo val bem nao existe. E feliz¬
mente, porque á através dos afrontamentos que podemos
progredir. Infelizmente nds, mulheres, temos esta i ma
gem do casal ideal (e sem vida) impressos na cabega, e
nos sentimos culpadas se o casal nao funciona. Nos sen
timos culpadas em relagao aos nossos filhos, temos me-
do que a desuniao os marque profundamente. Numero-1

sas mulheres preferent "se anular", evitando assim, to
da situagáo conflituosa, para conservar um "lar" para '
seus filhos, até que eles sejam suficientemente grandes
para "voar com suas próprias asas".

Efetivamente, as dificuldades comegam quando a en
anga se torna um joguete dos pais, quando eles tentam -
se atingir e se atacar através da crianga, quando a vida
em comjfn se torna extremamente violenta.

Um bom divdrcio vale mais do que urna vida em co-1
mum ruim, porque a crianga sofre se os pais nao estao
de acordo para assegurar sua existencia, seja no quadro
da familia, seja no quadro da separagao.

Quando o divdrcio é decidido, se os pais nao estao '
de acordo, a questao do encargo das criangas é um pro¬
blema . Urna vez mais é a mulher que sofre por essa faj_
ta de acordo. Na realidade a mulher nao tem escolha: fo
mos educadas de tal maneira, e estamos numa situagao
social onde urna mulher é, antes de tudo, mae. Mesmo'
se temos urna atividade profesional, mesmo se temos ati
tivldade militante, a idóia da maternidade está inculcada
em nds, Neste sentido, nao reivindicar o direito aos fi¬
lhos, para urna mulher, é como pisar em cima de si me_s
ma, é se renegar. Golpear urna mulher na sua matern|
dade é urna violencia formldável, é destruE-la socialmen
te, visto que na maioria das vezes, quando os filhos sao
negados a~ mae, é porque ela deve ser considerada doentg
anti-social, ¡jicapaz ou louca.

Na falta de um acordo, o julz é o todo-poderoso que
decide quem deve ficar com os filhos. E como vai dar-se
a escolha?

Na maioria dos casos, ele encarrega a mae de se ocu
par dos filhos. Porque ele considera que por vocagao, ela
tem de consagrar o essenclal de sua existencia aos filhos
e de estruturar em torno deles os valores tradlcionais.

Para o julz, a crianga é um problema social: ele con
fia o filho á ma somente se esta oferece a garantía da -
boa ordem moral e social.

Assim, sob o pretexto do bem da crianga, o juiz fre-
quentemente vai decidir em fungao de um ideal moral e
material: o ideal da burguesía."
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puta.
E agora, rompidos os lagos matrimoniáis", teoricamen

te ela nao depende mais de seu marido, ela terá que assu-
mir sozinha sua prdpria subsistencia, sua própria vida.
Um novo mundo de dificuldades vai se abrir: o da procura
de um trabalho. Vao aparecer ¡mediatamente todos os pro¬
blemas que a mulher enfrenta hoje no mercado de traba -
Iho: salário de miséria, ausencia de formagáo professionai,
o desemprego, o patrao que nao aceita mulher com filhos,
a "cantada" dos chefinhos, a competigao com outras mulhe
res para garantir o emprego, etc.

Se antes a sua maneira de viver e o seu niVel de vida'
eram regidos pela origem e pela posigao pessoal do marido,
agora sua vida passará a ser regida pelo seu único ganha-
pao, o seu "salário de miséria".

E ainda existe o problema dos filhos. Qual é a relagao
da mulher com as changas?

A mulher se culpabiliza muito em relagao aos filhos 1
quando é ela que toma a iniciativa do divórcio. Na maioria
dos casos ela prefere esperar que as criangas cresgam pa¬
ra enfrentar o divorcio. Em geral as criangas ficam a seu
encargo, confirmando-a no seu papel de máe, encarregada
da reprodugao e da criagáo dos filhos, Assim, em caso de
divórcio, se o homem deve contribuir ñas despesas de edu-
cagáo das criangas (pensao alimentar), a mulher será a
única a assumir todo o trabalho gratuito necessário á edu-
cagáo das criangas.

A mulher divorciada, como a mulher que trabalha,
tem que enfrentar os problemas de ausencia de infra-estru
tura coletiva que se encarregue das criangas: creche, jar-
dim de infáncia, etc. Condenada ao "vire-se como puder ":
sair para o trabalho, deixar as criangas com a avó, com a
vizinhaou muitasvezes, sozinhas. Preparar a comida, la
var a roupa, cuidar da casa depois de chegar cansada de 8
horas de trabalho. Urna vida de cao, sozinha, isolada,como
tantas mulheres.

O divórcio nao é um momento pontual na vida de urna
mulher (como o aborto, por ex.). O divórcio é um novo e
longo período que comega em sua vida. Como tal, é um mo
mentó propicio á radicalizagáo da mulher e cabe a nós cana
lizar esta radicalizagáb para a luta pela nossa liberagab.

Como se organizar
em torno
do divorcio no Brasil

E importante aproveitar o momento atual, em que está
sendo redigida a leí do divórcio no Brasil para que nos mo;
bilizemos e discutamos o problema. O divórcio foi urna de -
cisáo que veio de cima, estivemos fora de sua deliberagao.
No entanto é um problema que nos diz respeito, que pode
ser um passo no sentido de assumirmos o conjunto de nos
sas lutas.

Nesse sentido vemos a importáncia das experiencias '
adquiridas pelo movimento feminista internacional.

Que possamos impulsionar a formagáo de grupos de dis
cussáo, nos locáis de trabalho, ñas escolas, em todos os -

lugares. Que sejam criados grupos de informagáo e orien -
tagáo sobre o divórcio, e que o movimento feminista assuma
esta luta no Brasil, levantando posigoes mais avangadas, -
comparando o projeto de divórcio no Brasil com os projetos
de divórcio de outros países. Fazendo pressáo para obter -
urna legislagáo o mais avangada possEvel.

Um peso importante deve ser dado á criagáo de centros

de Permanencia com o objetivo de informar e orientar as
mulheres, sobre os problemas jurídicos do divórcio, mas
também fazendo face, ou pelo menos tentando fornecer -
urna infra-estrutura para ajudar a solucionar os proble-1
mas materiais com os quais se confrontem a mulher em
vias de se divorciar: creches, guarda de criangas, procura
de alojamentos, de trabalho, etc.

Neste sentido é importante que os centros de mulheres
busquem a informá-las coletivamente sobre sua opressao 1
específica, que o seu problema é o problema de todas as
mulheres, e que essa situagáo só poderá mudar no dia em
que todas as mulheres se sentirem parte integrante des-
sa luta.

5 ANOS DE
CAMPANHA

Dia 28 de setembro o Campanha completa 5 anos de
atividades. Inicialmente como jornal (25 numeras), de
pois como revista (7 numeras), fazendo urna media de
um numero cada 57 dias, Campanha bateu um recordé
de constancia em relagao a imprensa revolucionaria '
brasileira no exterior.

Enfrentando prisoes e repressao, é o único periodj
co dos exilados brasileiros que sobreviveu ao golpe chi¬
leno.

Apos o golpe e ainda como jornal, em dois anos de
atividades, recriou as condigóes para se modificar se -
gundo as particularidades da colonia de exilados na
e se transformar em revista.

Ja como revista-, "Cadernos de Campanha", conse
guiu criar as condigoes mínimas para um funcionamen
to sistemático, refletindo a realidade do nosso pais, re-
fletindo e intervindo na realidade da colonia de brasilej_
ros no exterior e participando na luta política e ¡deologi
ca no seio déla. Criou urna equipe pequeña, mas esta -
vel e combativa, como criou urna rede de colaboradores
e urna infraestrutura capaz de transforma-io num ins¬
trumento da revolugao brasileira e de divulgagao e con¬
tato com o movimento revolucionario a nivel internado
nal.

Apos 5 anos, ao lado de aperfeigoar e transforma-lo
mais ainda em um instrumento de expressáo e interven
gao de urna corrente da esquerda brasileira, podemos7
neste ano que comega nos colocar como meta a de abrir
e consolidar novas frentes de intervengao. E dentro des
tas a mais premente sera a de construir urna editora 7
que^cubra a lacuna de expressáo e sistematizagáo da pro
dugao teórica e da experiencia pratica do movimento po¬
pular que ganha expressáo ao nivel nacional.
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EDITORIAL. DO «JORNAL.
"LUTA DE CLASSES" n 5

TRES
EDITORIAIS

DA
IMPRENSA

CLANDESTINA
E

REVOLUCIONARIA

DEMOCRACIA

A ditadura militar burguesa completou 13 anos de eás
téncia. Nesse período, o proletariado tem sido submetido a
urna feroz e permamente repressao, que se manifesta em
todos os fatos da vida dia'ria. Essa supressao das liberdades
de organizagao e manifestagao para o proletariado tem o ob¬
jetivo de impedir a qualquer prego que a classe operaria '
possa se mobilizar e se organizar para lutar contra o arro
cho salarial.

Luta de Classes ja' denunciou que o arrocho salarial é
indispensa'vel para que o capitalismo dependente brasiieiro
possa continuar se desenvolvendo. Hoje, esse desenvolvi-
mento significa reforgar o processo de monopolizagao da e
conomia e assim acelerar sua integragao com o sistema ca
pitalista internacional. Considerando essas circunstancias
devemos concluir que o capital monopolista, que é o setor
mais poderoso das classes dominantes e o único que pode'
continuar desenvolvendo o sistema, nao tem o menor inte
resse em permitir a existencia de liberdades políticas para'
o proletariado.

Porém, para tentar evitar que a opressao política e e-
conómica existente provoque o crescimento das manifesta-
goes de rebeliao do proletariado, a burguesía preparou o
plano de institucionalizagao da ditadura militar. Esse plat)
tem o objetivo de fazer com que o proletariado acredite e
participe da farsa democra'tica votando num dos partidos '
burgueses (ARENA e MDB) criados pela ditadura militar.^
sim a burguesía conseguiría reforgar a legitimidade de sua
dominagao e desviaría o proletariado da luta por seus reais
interesses de classe: a aboligao do capitalismo e a constri¿
gao do socialismo.

Para combater e desmascarar as manobras burguesas,
devemos mostrar que a democracia e o socialismo sao dois
objetivos inseparáveis das lutas do proletariado. Devemos'
mostrar que so o proletariado tem um interesse irrestrito na
existencia das liberdades políticas porque seu interesse é
a aboligao da opressao capitalista e sua alternativa política'
é a ¡nstalagao da democracia proleta'ria.

Os setores minoritarios da burguesía que hoje agitam'
as bandeiras democratistas sao totalmente subordinados e

dependentes do capital monopolista e nao podem oferecer u
ma alternativa para a continuidade do desenvolvimento do
capitalismo. E porisso que esses setores só estao interesa
dos em manipular o movimento opera'rio, utilizando-se cí¬
nicamente das legítimas reivindicagoes das massas oprimí
das e misera'veis para pressionar a grande burguesía. Más
aínda: esses setores só estao interessados na sua sobrevi¬
vencia como capital que fica particularmente ameagado ras
momentos de crise económica. Em outras palavras, enquan
to defendem sua sobrevivencia como capitalistas, os seto
res minoritarios da burguesía demonstram seu "apetite re
aciona'rio" e pretendem fazer girar para tras a roda da his
tória. Esses setores minoritarios do capital, e em especial
os pequeños proprietírios, so' podem adotar urna atitude re
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voluciona'ria se abragam a causa do proletariado e apoiam 1
a luta pelo socialismo,

Cónhecer os ¡nteresses dos diferentes setores que fa-
zem oposigáo ao capital monopolista é fundamental parafor
talecer o movimento operario. Para lutar contra a opressE
política e económica,o proletariado deve construir seu pro-
prio instrumento político, pois ele é o combatente de van -
guarda que levara' as ultimas consequencias a democratizj
gao política e social através da democracia proleta'ria. Com_
preendendo que nao podemos separar as lutas socialistas e
democráticas da classe operaría, evitaremos confun -
dir os interesses democráticos do proletariado com o
democratismo pequeno-burgués. Essa confusao que se pre
tende introduzir no movimento operario através '
do apoio ao MDB provoca o enfraquecimento do prole
tariado, o combatente avangado da democracia social e
política. E por isso que os explorados devem criar sua pro-
pria alternativa política. No presente momento, caracteri¬
zado pela inexistencia de um Partido Proletario, essa alter
nativa consiste na construgáo de urna FRENTE ANTIDITADU
RA PELO SOCIALISMO.

Sabemos que o proletariado se encontra desmobilizado
e desorganizado, razao pela qual a Frente Antiditadu ra pe¬
lo Socialismo (FAS) nao é um ponto de partida para nosso'
trabalho junto as massas, mas um objetivo a ser atingido a
través das lutas que serao desenvolvidas.

Depois de varios anos de refluxo, o movimento opera'rj
o vem se desenvolvendo pouco a pouco. Suas lutas estao '
comegando de forma ¡solada. As vézes os opera'rios conquis
tam Vitorias por objetivos ¡mediatos. Devemos mostrar á 1
classe que o verdadeiro objetivo das lutas proleta'rias nao é
o éxito ¡mediato e sim a uniao que nasce das lutas. Porissd
é necessa'rio reforgar o relacionamento entre todos os pro-
leta'rios para romper o isolamento imposto pela burguesía .
Para superar essa situagao devemos levantar as
bandeiras que permitam unir as lutas localizadas dos prole
ta'rios numa luta nacional. Essas bandeiras devem ocupar1
um lugar prioritario em nossa agitagáo ao lado da propagan
da e da agitagao das doutrinas do socialismo científico.
- por aumentos salaríais e pela derrubada do arrocho sala¬
rial;
- por melhores condigoes de trabalho
- pela liberdade de organizagáo e de manifestagao para os '
proleta'rios;
- pela estabilidade no emprego e contra o desemprego-,
- pela supressao das horas extras.

Desenvolvendo essas lutas em cada empresa os proleta
rios poderáo transforma'-las numa luta nacional que expres
se a unlao de todos os explorados para lutar pela democra¬
cia proleta'ria.

A oposigáo proleta'ria se encontra hoje dispersa. Nao e
xiste urna luta generalizada das massas e as organizagoes'
partida'rias proleta'rias sao ainda pequeñas. Mas é claro que
ha'a necessidade de que as massas se mobilizem em torno'
de seu projeto de classe para combater e desmascararas ma
nobras políticas burguesas. E porisso que existe a necessi¬
dade de criar um instrumento político para ir unindo aslu
tas que vao se desenvolvendo e atraindo para as posigoesdo
proletariado todos os individuos que desejam lutar contra o
sistema. Entao, o objetivo da FAS é integrar a oposigáo á
ditadura militar num movimento político que possa pouco a
pouco integrar e coordenar as lutas contra a opressao polí¬
tica e económica burguesa. Porém, é indispensa'vel ter cía
ro que a FAS ainda nao existe e nem podera' ser a curto
prazo urna frente de organizagoes partida'rias. Além disso,

ao levantar os objetivos democráticos e socialistas do prole
tariado. a FAS será um movimento que nao tera'uma exis
tencia abertamente legal.

Como construir a Frente Antiditadu ra pelo Socialismo
hoje ? E um fato que o movimento operário, o movimento
estudantil, os profissionais liberáis e os intelectuais em'
geral que lutam contra a opressao burguesa tem a neces -
sidade de um instrumento polftico que una e coordene as
lutas isoladas. A inexistencia desse instrumento é o que
esta permitirñdo á burguesía confundir importantes seto -
res do proletariado com seu plano de institucionalizagao '
da ditadura militar, Nessas circunstancias, devemos levar
a todos os setores que se mobilizam e lutam a proposta de^
construir núcleos da FAS, pois somente assim se abrira'
hoje urna perspectiva para esses setores ainda confundí -
dos pela demagogia burguesa, ao mesmo tempo que se
cria as condigoes políticas e organizativas para atraí-los
para o campo revolucionario. A agitagáo e a propaganda '
política da FAS como alternativa proleta'ria para lutar con¬
tra a opressao burguesa permitirá que em cada comissáo
opera'ria, em cada associagáo de profissionais liberáis, nos
comités de defesa dos direitos humanos, no interior dos
setores progressistas da Igreja e no movimento estudantil
se constituam os núcleos que iráo dar vida á FAS.
MOVIMENTO PELA REVOLUCAO PROLETA'R|ACM.R.P)

JORNAL
"MARCHA OPERARIA" rt°10

EDITORIAL ABR,„

Apis reunir o Conselho de Seguranga Nacional, a
principal instancia decisoria da ditadura, Geisel anuncbu
a decisáo de fechar o Congresso por tempo indeterminado.
Como pretexto para a medida, foi apresentada a negativado
MDB em apoiar o projeto de reforma do Judiciário apresen_
tado pelo governo. A recusa do MDB se deveu ao fato de 1
que na proposta do governo náo estavam incluidos o resta
belecimento das garantías da magistratu ra e a volta do "
habeas corpus" para os presos políticos.

Que ninguém se iluda: a atitude do governo náo se de
ve exclusivamente á questáo da reforma judicia'ria: Liga-se
a urna conjuntura política que vem se agravando día e a d]_
a e que ameaga agravar-se ainda mais.

Realmente, se compararmos os acontecimentos dos új
timos meses a períodos anteriores, principalmente a época
de Medici, verifica-se urna verdadeira "repolitizagáo" dopa
is. Num período relativamente curto, o governo cassou o
mandato de dois vereadores do MDB do Rio Grande do Sul,
vindo logo em seguida urna serie de pronunciamentos de re
presentantes de distintos setores das classes dominantes 1
propondo modificagoes no regime. Primeiro, o representen
te dos comerciantes, Papa Júnior, criticou o fechamento '
do regime (náo faltou o qualificativo de "regime espúrio")e
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se disse favoravel a um processo de abertura política. Ou -
tro representante burgués, Einar Kok, atualmente em cam
panha para a reeleigao no Sindicato e na Associagao Brasj_
ieira de Maquinas publicou um documento favoravel á "re-
democratizagao" do país, talando inclusive em maiores _a
berturas ao nivel sindical, etc. Logo foi a vez de Jorge de '
Mello Flores, presidente do Conselho Consultivo do Banco
Lar Brasileijo, que encaminhon um documento ao ditador
propondo eleigoes indi retas para 78 e a incorporagao dos a-
tos institucionais á Constitu¡gao. Nesse meio tempo caiu 1
Severo Gomes, o Ministro da Industria e Comercio que se
declarava a favor da disten sao e de urna mudanga na políti¬
ca económica. A inquietagao tomou conta dos distintos seto
res das classes dominantes, preocupados com os rumos da
situagao económica e impedidos de influirem mais de per-
to ñas decisoes políticas. Cada um procura influir em fa -
vor de seus pro'prios ¡nteresses e para isso os partidos e -
xistentes, MDB e ARENA, pouco servem, o que por sua 1
vez torna aínda mais complicada a situagao política.

O govérno apressou-se em atender aigumas das recia
magoes das classes dominantes, entre elas a "falta de dia¬
logo e consulta" em relagao asmedidas adotadas na a'rea e
conomica. Mandou tres ministros para urna reuniáo com'
os empresa'rios em Sao Paulo Está claro que esta nao pas
sa de urna medida de emergencia para apaziguar os ánimos
A situagao das relagoes entre as classes dominantes eogo
vérno continua tensa.

As relagoes internacionais somaram-seá situagao in_
terna agravando ainda mais a posigao do govérno e da dita
dura. Cárter, preocupado em restabelecer a •ima.jem exter
na dos Estados Unidos e buscando criar urna relagao de for
gas mais favoravel ñas disputas com a Uniáo Soviética, le
vanta a bandeira dos direitos humanos Com isso, pre -

tende apagar as manchas de sangue da guerra do Vietná e
reconquistar a simpatía da opiniao pública mundial para '
seu govérno e para o desgastado imperialismo americano .

Por outro lado, essa ta'tica tem como objetivo claro melho-
rar a situagao dos EEUU em suas relagoes com a URSS. De
fato, a "deíesa dos direitos humanos" é um meio disfarga-
do de apoiar os dissidentes soviéticos, de ameag3r pelas '
bases a ditadura burocra'tica e de complicar a situagao dos
PCs europeus, obrigados a assumir urna atitude crítica p_e
rante a burocracia soviética. Dessa forma, Cárter procura
socavar as bases internas e externas de apoio ao regime s>
viética.

Ora, essa ta'tica que é boa para os EEUU nao o é para 1
á ditadura brasileira. Apesar das debilidades, insuficien¬
cia e da boa vontade para com o govérno Geisel, manifesta
da no relato'rio americano sobre a situagao dos direitos hu
manos no Brasil, a ditadura nao pode admiti-lo e absorve-
lo. O resultado foi um agravamiento das relagoes Brasil-Es
tados Unidos que culminou com o rompimiento do acórdo '
militar. As divergencias entre Brasil e EEUU sobre o acor
do nuclear com a Alemanha criaram maiores atritos ain -
da.

Ninguém se iluda quanto a natureza e o alcance des-
sas "pressoes" externas sobre a ditadura. Entretanto ,

nao resta djvida de que elas fazem parte de um amaranha
do de contradigoes em que se envolve o capitalismo mundj
almente e que nao deixam de tornar a situagao da ditadura

mais incomoda.
Além disso, nao se pode deixar de levar em conta que

essa "politizagao" da vida do país favorece enormemente o
movimento de massas em recuperagao. As manifestagoes'
estudantis do Rio e, principalmente Sao Paulo, tiveramm
mo causa ¡mediata as reivindicagóes específicas (mais ver
bas, contra aumento de anuidades, etc) mas como estímu¬
lo a conjuntura dos últimos dias.

Finalmente, é necessa'rio considerar que a conjuntu¬
ra atual esta sobrecarregada pelos problemas que envol\em
as eleigoes para governadores e senadores em 1978. O cli¬
ma atual de politizagao e radicalizagáo da conjuntura polí¬
tica associada a urna situagao económica muito grave para
ampias carnadas da populagao, tornan a questao das eiei -
goes diretas, previstas na Constitu¡gao, um problema gra
víssimo para o regime. E essa questao esta' no centro das'
preocupagoes que levaram o govérno a adotar as medidas'
recentes.

O fechamento do Congresso nao tem o único objetivo 1
de impor a reforma judicia'ria como disse o ditador em seu
discurso no dia 1° de abril. Na verdade, tem em mira um
alvo mais ampio, qual seja o de tentar freiar a radicaliza -
gao da conjuntura através de um ato de forga e amedren¬
tador, bem como criar as condigóes para enfrentar o pro -
blema eleitorai de 78. Nesse sentido, trata-se de urna decj
sao preventiva e que apenas utilizou-se da situagao criada
com a reforma do judicia'rio como pretexto para encobrir '
seu objetivo (da mesma forma com que utilizou-se o episo
dio Ma'rcio Moreira Alves para a edigao do AI-5, em 1968).

De fato, o discurso do ditador Geisel prepara o terre -
no para medidas que serao tomadas para enfrentar a proxj
ma conjuntura. Ele afirmou em seu discurso: "Por ato '
complementar de hoje, o Congresso Nacional foi posto em
recesso e o presidente da República, vale dizer, o poder E
xecutivo, passou a ter poderes legislativos. Eu usarei es-
ses poderes transitoriamente nao so' para fazer a reforma
do Poder Judicia'rio, como também dentro dos limites rece
sa'rios para as demais reformas de natureza política, que
considero indispensa'veis ao bem estar, á tranquilidade e
á propria institucionalizagao política do nosso País".

A atitude de fechar o Congresso tem, portanto, um 1
significado importante dentro da situagao atual e para o
pro'ximo período. Ela se enquadra ñas ana'lises que "Mar¬
cha Opera'ria" vem fazendo em seus últimos editoriais, bem
como ñas do suplemento que publicamos, neste número .

De um lado, esta' a necessidade da ditadura militar sofrer1
reformas ou alteragoes para se adaptar as contradigoes os
problemas e as tendencias da conjuntura atual. De outro '
lado, os objetivos, os limites e as contradigoes desse pro¬
cesso de transformagoes da ditadura que sob hipótese ne -
nhuma significa democratizar o regime.

Nao se pode ter ilusoes a respeito das reformas que po



derao ad'i'ir. nem tamoouco confündi-Ias com urna demo -
cratizagáo do pais. A reforma do judiciário é o primeiro ;l
grande exemplo a esse respeito: imposta por um ato excep¬
cional, acompanhada de fechamento do Congresso, ela se_
ra' feita deixando de lado o direito de "habeas corpus", '
questao elementar em qualquer regime democrático. Nao '
se pode esperar mals da "reforma política" que anunciou'
o ditador em seu discurso. De qualquer forma, ela deverá
ser feita de manelra a Impedir ou, no mínimo, impor séri
as limitagoes as eleigoes de 1978. Nao devera admitir,^ s_e
quer que a oposigáo burguesa, o MDB, obtenha a Vitoria '
esperada'para o gov§rno de alguns Estados Importantes IRj
o Grande do Sul, Sao Paulo, Pernambuco, etc).

A burguesía precisa de reformas na bitadura militar ,
como o demonstram os pronunciamientos de alguns de seus
representantes. Mas a historia nao se faz conforme os de
sejos da classe dominante. Nao Importa o que a burguesía
ou mais precisamente, alguns setores déla quer, mas am
o que pode fazer. Hoje as classes dominantes nao podem '
mais do que realizar reformas instltuclonais que estao li¬
mitadas por sua incapacldade em absorver o movlmento de
massas. Além de nao signiflcarem a democratizagáo do re
gime , elas sao restritas, visando multo mals impedir a ra
dlcalizagao da luta de classes do que facilitar o seu livre '
desenvolvlmento.

A fraqueza do movimento de massas continua sendo o
elemento mals débil da conjuntura. Nessas condigoes, '
as classes dominantes jogam com esse dado a seu favor na
busca de urna solugáo para a crise económica e para o im¬
passe político. A nao participagáo decisiva da classe opera¬
rla podera"permitir, a longo ou medie prazo, urna recupe_
ragao da burguesía e do capitalismo.

Entretanto, ha'tempo suficiente para o fortalecí mentó
das lutas e das organlzagoes autónomas das massas. E es-
sa a farefa em que devem se empenhar com afinco todos os
revolucionadlos.

EDITORIAL DO JORNAL
"UNIDADE PROLETARIA" n16

ORGANIZAR E
AMPLIAR A RESIS
TENCIA DOS
TRABALHADORES ^

O fim da "distensáo" foi urna grave derrota para a di -
tadura. Elaciao largou essa política por cima da carne se¬
ca, porque quiz e no momento que qulz. Teve de mudar '
de passo no meló da marcha. E que ja nao dava mais 1
conta de resolver os problemas naquela batida. Tres anos
e meló depois do langamento da "distensáo" por Geisel, a
realldade está bem diferente. Hoje a dltadura militar esta'
mais fraca do que antes. As classes dominantes ja nao se
mostram tao seguras. O sentimiento oposicionista eres -
ceu em todo o país. Novos setores passaram para a oposi -
gao. O movimento operadlo e popular conquistou algum es

pago e vemétévando sua combatlvldade.
Com o pacote de Abril aumentou o ¡solamente da dita -

dura militar, cuja base de apoio nao está multo unida. A
dltadu ra continua multo mals forte do que o povo, é clara
Mas esta menos forte do que antes. Tem um espago mals '
reduzido para manobrar. Sua agao tende a ser menos coe-
rente, chela de ¡das e vindas, na base de dar urna no cra-
vo e outra na ferradu ra. Nu m momento manda o pa j pra 1
valer. No outro vem na conversa mole. A sltuagao atual a
presenta um quadro de instabil¡dade política crescente, no
qual se coloca mals de urna alternativa para a dltadu ra. A-
gora a que predomina aínda é a tentativa de congelar o qua
dro político, Impedir que aumente o seu desgaste e ganhar
tempo até 78. AÍ ela espera trocar o presidente e tragar u -
ma política mais definida.

Alguns companhelros temem que agora a didítura par
ta para urna ofensiva selvagem e generalizada em cima de
todos os setores da oposigáo especialmente em cima do mo
vlmento opera'rio e popular. Ach.im que ela vai botar todos
os cachorros na rúa e soltar o pau pra' tudo que é lado. Is
so pode acontecer, mas nao é o mals prova'vel A dltadu ra
nao esta' com forga para tanto - e esta' sTiendo di sso. Ela
val é combinar ofensivas repressivas localizadas com ma -
n-jbras para se recuperar do desgaste. Esse vai e ve'm nao
val durar a vida toda. Val depender de multas coisas, In¬
clusive do ímpeto do movlmento de massas, cu jo alastra -
mentó pode tornar invia'vel essa política, obrlgando o go -
verno a fazer concessoes ou a um forte endurecimiento.

A oposigáo burguesa, capitaneada pelos moderados do
MDB esta' num ponto complicado. Ganhou forga duranteos
últimos anos mas chegou a um beco sem saída. Depois de
ter sido desaguadouro do voto de protesto popular em 74, o
MDB esforgou-se esse tempo todo p3ra convencer as mas -
sas de que era possível mudar a situagáo através de elei -
goes. Agora.com opacóte de Abril, a dltadu ra deu o recado
claro: o MDB pode tirar o cavalo da chuva, porque os al -
tos mandos militares pretendem continuar dirigindo o pa -
ís ao menos por mals 12 anos. E o MDB, como é que flca?
Numa situagáo muito difícil, é claro. Nao sabem nem o
que fazer. Tem de tragar urna nova ta'tica. A discussáo es
ta comegando a comer solta no MOB agora, e ainda vai to¬
mar um bocado de tempo. Entao, a situagáo da oposigáo '
burguesa liberal pode ser resumida asslm: sua relagáo com
a dltadu ra mil itar esta' crítica - o que é bom para nos por
que isola mais o governo. Mas ela que r aínda encontrar '
urna saída junto com a dltadu ra para a atual crise - o que
pode ser muito rulm para nos, se chega a dar certo.

Outra característica da situagáo é o alastramento do
descontentamente dentro da pequeña burguesía. Nos últi¬
mos anos, essas carnadas vinham progressivamente se des
locando para a oposigáo. Mas, alguns setores aínda esta -
vam num compasso de espera. Tlnham esperangas de que
a situagáo pudesse melhorar com a "distensáo". Com o pa
cote de abril, essas esperangas foram por agua abaixo. Á
pequeña burguesía deve se radjfcajjzarbastante agora e a -
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dotar majoritariamente urna atitude oposicionista mais a-
dert.i. Entre os setores assalariados de baixa renda - ban-
carios, comercia'rios, professores, etc., - e certas catego¬
rías de profissionais liberáis, ja' estavam despontando mo-
vimentagoes de massa, com bandeiras semeihantes as do
movimento opera'rio (ou seja, melhores salarios, melhores
condigoes de vida, pelas liberdades democra'ticas). O paco-
te de abril, nao vai cortar o caminho desses movimentos ,

mas engrossar mais o caldo. Um dado a mais é o aumento
da presenga de setores religiosos combativos ñas lutas a-
tuais.

O movimento opera'rio e popular segue em franca rea-
nimagáo. As lutas ñas fa'bricas, nos locáis de trabalho,nos
bai rros, dentro dos sindicatos atrelados aumentam em nú
mero. Elas aínda sao pequeñas, localizadas e desconecta -
das entre si. Falta muita organizagao. A unidade ainda é
baixa. Mas, a coisa vem melhorando. Ja' se ensaiam movj
mentagoes maiores. Ja' aparecem formas de coordenagab .

Ja' é maior o nivel de consciencia dos setores avangados .

É maior também a simpatía e apoio geral dos opera'rios me
nos conscientes as lutas que vao se dando. As comemora-
goes do 1 - de MAIO foram urna amostra desses peque -
nos mastao importantes avangos. No campo, o movimen -
to esta' num ponto bem mais fraco, mas vem tomando im -
pulso. Seguem as lutas dos camponeses pobreseposseiros
pela térra, em varios pontos do país. Aumentam as ativi -
dades reivindicatorías entre os assalariados rurais.

O movimento estudantil vive nota'vel mobilizagáo. Em
quase todos os estados, reconstroi suas entidades livres e
ganha características de massa. Abril e maio estiveram '
marcados por vigorosas (utas pelas liberdades democra'ticas
e pela anistia, que culminaram com passeatas e atos públj
eos em varias capitais. Essas mobilizagoes elevaram bastan
te as dificuldades políticas da ditadura e tiveram forte re -
percussáo junto as mais diversas carnadas da populagao.es
pecialmente junto aos tralhadores.

O pacote de abril nao ira' brecar tudo isso. Apesar das
novas leis représsivas do governo, o movimento de massas
pode ganhar mais impulso agora. Hoje devemós organizar
e ampliar a resistencia dos trabalhadores. Esse é o cami -
nho mais adequado para a formagao de um poderoso movi -
mentó de massas contra a ditadura. Mas é preciso ter bem
claso: nosso objetivo atual ainda permanece sendo o de a -
cumular torgas num quadro de defensiva, em cima das lu
tas de resistencia. A situagao ainda nao permite que a cías
se operaría e o povo passem a ofensiva.

AMPLIAR
A RESISTENCIA

Qual deve ser a nossa resposta frente á nova situagao'
política?

E hora de aprofundar o abismo existente entre a ditadu
ra militar e o povo, denunciando sem cessar suas novas '
manobras anti-democráticas. E hora de prosseguir desmas
carando a ¡nconsequéncia da oposigao liberal burguesa,que
faz das tripas coragao para manter afastadas da arena políti
ca e esta' doida para encontrar urna saída junto com os milj
tares. E hora de elevar ainda mais nossos esforgos para a
trair a democracia pequeno-burguesa para agoes conjuntas
com o movimento operario e popular. E hora, mais do que'
nunca, de organizar e ampliar a resistencia dos trabalhatb
res na luta pela melhoria das condigoes de vida e das liber¬
dades democráticas, formando um poderoso movimento de

massas de oposigao á ditadura militar. E hora de elevar ain
da mais a denuncia classista da ditadura e efetuar a propa¬
ganda da revolugao socialista.

Ampliar a resistencia dos trabalhadores, eis a tarefa -
chave do momento atual. O descontentamente das massas 1
é ¡menso e se manifesta por todas as brechas e em todos os
locáis. Ñas fábricas, nos campos, nos locáis de trabalho '
nos bairros, ñas escolas, ñas condugoes e ñas rúas ha' um
sentimento unánime: a situagao está péssima e nao pode fi_
car como esta. Mas a insatisfagáo por si só nao basta. E ¡n
dispensável que onde ha insatisfagáo, haja luta. Onde ha-
ja luta, haja organizagao crescente. Onde haja organiza -
gao crescente, haja também a consciencia de que a classe'
operaría e o povo devem ser a espinha dorsal da luta anti -
ditadura.

Devemos participar ativamente de todas as pequeñas '
Litas locai$ trabalhando para que elas adquiram um carater
cada vez mais massivo, unita'rio e consciente. Devemos s
guir aproveitando todas as brechas legáis e semi-legais ,

manter o terreno já ocupado, nao ceder nem um milímetro
de graga e ampliar ainda mais nossa agao por ai. Nos bair¬
ros, nos sindicatos, ñas entidades culturáis, sociais e re
creativas, ñas escolas, na imprensa, etc. os revoluciona¬
rios devem defender e alargar o seu trabalho, sem entre -
gar de máo-beijada aquilo que custou tanto esforgo levan -
tar. Devemos seguir combinando o aproveitamento de to
das essas brechas com a formagao das organizagoes inde -
pendentes da massa - comissoes opera'rias, comissoes de
luta nos bairros, entidades estudantis livres, oposigoes '
sindicáis classistas -. So trabalhando em profundidade po
deremos preservar nossos avangos e preparar progressos'
ainda maiores de nosso movimento. Devemos dedicar urna

especial atengáo as tarefas de encontrar as formas de coor
denagáo adequadas entre as diversas entidades e organiza¬
goes de massa em luta, comegando a romper com a atomi-
zagáo ainda predominante. E importantissimo combater to¬
da estreitez e localismo, que tente manter o movimento na
sua situagao atual. E imprescindível lutar pela unificagáo
crescente das manifestagoes de luta, de modo que elas se
reforcem mutuamente e aumentem nossa forga.

A QUESTAO
DA CONSTITUINTE

Va'rios setores políticos estáo se langando numa campa
nha por urna Assembléia Constituinte. De setor para setor,
as receitas variam.

A primeira receita é a de alguns setores do MDB - mo¬
derados que estáo talando grosso como Brossard, ou ex-'ái
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tentico" que estao falando fino como Marcos Freire. Que -
rem urna Coristituinte ¡mediatamente, alegando que o país
vive urna crise profunda. Mas quem vai convoca-ia? M.
Freire dá a dica: "Depende das Forgas Armadas". Assim sá
ria urna ConstituigSo que uniria a todos e evitaría a crise.'
M. Freire nao faz por menos: "Teríamos um Brasil novo ,

sem revanchismos e desconfiangas". Brossard assina em
baixo: "É o caminho para a reconciliagao e a unidade nació
nal".

Quem pretende urna Constituinte hoje nao tem outro'
jeito senao apelar para os militares. Mas o povo pode levar
a serio urna proposta dessas? Com os trabalhadores debai -
xo da lei do cao e com a repressab corriendo solta, urna '
Constituinte convocada por nossos carrascos só pode ser '
um balao de oxigenio para a ditadura militar. Para consti -
tuir é preciso forga para constituir. Essa é urna verdade 1
tao velha como a pedra. Hoje os milicos emendam, remen-
dam, inventam e rasgam qualquer lei simplesmente poique
tem forga na mao. Por isso mesmo, para constituir según
do os interesses do povo e contra o despotismo da burguesj
a, é indispensavd destruir a ditadura militar e conquistar
a expressao democrática das massas. Brossard e M. Freire
falam em Constituinte, mas calam sobre o fim da ditadura.
No fundo estao tentando encontrar urna saída burguesa pa_
ra ditadura militar, num processo controlado pelos milicos
e sem a interferencia das massas.

NO CENTRO
DA PROPAGANDA ?

Outra receita de Constituinte é dada por varios deputa-
dos "auténticos" e por certas Organizagoes e grupos de es-
querda. Acham que a Constituinte deve ser precedida de a
nistia e de liberdade de discussaó e propaganda. Por tantoé
urna meta mais de longo prazo. Mas creem que desde hoje 1
ela deve ocupar o centro da propaganda. Dizem que é neces
sário abrir urna alternativa contra o regime, compreenshel
para as massas - e que essa alternativa é a Constituinte. 1
Para eles, só dessa maneira será possível formar um movP
mentó de oposigáo popular forte no pais.

Essa proposta também é incorreta, mas por motivos dife
rentes da anterior. Em primeiro lugar, é preciso dizer que
as dificuldade atuais da organizagáo da luta das massas nao
seráo resoividas por causa do langamento de palavras de or
dem de propaganda. Naturalmente a propaganda é indispen-
savel. Mas nao para ocupar o lugar da tatica e nos eximir'
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de organizar e dirigir as lutas atuais, e sim para orientar'
crescentemente as lutas das massas e auxiliar seu desenvd
vimento político . Hoje a ditadura ainda esta muito mais ftr
te que o povo. O movi mentó de massas esta débil e apenas"
retoma sua marcha. O que está na ordem do dia é organi¬
zar e ampliar a resistencia dos trabalhadores, em torno '
das lutas pelas libertades democráticas e pela melhoria das
condigoes de vida. Essa tarefa atual deve ser complementa¬
da, mas nao pode ser substituida pela propaganda de objeti
vos futuros.

Em segundo lugar, a Constituinte, como alternativa á
ditadura, é urna proposta ambigua confusa. Urna Constitu¬
inte nao é nem um poder nem urna forma de governo. Elaé
apenas urna assembléia que elabora a base jurídíco-consti-
tucional destinada a reger urna nova situagao. Ela nao cria
essa nova situagao, mas é fruto déla. Ela tem de ser convo
cada e garantida por alguém - esse alguém é um governo '
que nao nasce do éter, é claro. Brossard e M. Freire sa -
bem disso. Tanto que apelam pros milicos. Para quem ape-
lam os "auténticos" e os grupos que defendem a segunda re
ceita? As respostas sao muito confusas, o que mostra que,
por detrás da ansia da "alternativa" da Constituinte, o que
ha éfalta de alternativa.

Nossa propaganda, sem querer ocupar o lugar da tática
deve estar centrada na necessidade da derrubada da dictadu¬
ra militar e a formagao de um governo da classe opera'ria e
do povo, que garanta ampia democracia para as massas tra¬
balhadores, de modo que elas tomem em suas maos seus ■
prcprios destinos.

NO VERDADEIRO
LUGAR

No momento, as propostas de Constituinte nao auxilian
mas confundem a luta popular. E claro que a questao da
Constituinte pode vir a ser utilizada pelo proletariado, co-
moum recursoa mais para desorganizar o inimigo. Mas 1
nao é essa a situagao hoje. Como elemento de agao ¡media¬
ta, ela seria apenas urna ponte entre a ditadura e a opositó
liberal. Como elemento de propaganda, nao pode estar no '
centro de nosso trabalho, porque nao esclarece os objetivos
da luta. Frente a essas receitas respondemos: "Constituirte
só sem Ditadura, com Libertades Democráticas", e esclare
cendo que essa nao é a questao vital, nem da luta hoje ,

nem da alternativa opera'ria e popular á ditadura militar.
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PREPARARSE PARA 7S
Apesar das drásticas e anti-populares medidas tomadas

pela burguesía imperialista (enfeitadas pelo rióme de "pla¬
nos de austeridade"), ainda estamos longe de ver criadas'
as condigoes económicas e políticas para a superagao da 1
grave crise que desde 1973 convulsiona a economía capita¬
lista internacional: a inflagao persiste, o desemprego au -
menta e o nivel da produgao industrial continua estagnacb.

A situagao de crise por sua vez, tem como su-
a consequencia o crescimentoda luta de classe e o dese¬
quilibrio político nos pro'prios centros imperialistas.

Esta situagao acelera um processo que se verifica na
Franga a partir dos anos 60, aonde o movimento opera'rioe
popular, aproveltando as contradigoes económica e políticas
que se desenvolve no sistema capitalista, tem manifestado'
seus crescentes anseios de construgao de urna sociedade '
socialista. Mas este forte movimento de massas vem sendo'
dirigido ainda por correntes políticas e sindicáis reformis¬
tas que dirigem todos os seus esforgos para a busca da me
Ihor alternativa política que sirva, nao a destruir, mas a
manter o atual sistema económico ameagado pela crise, co
mo urna condigao anterior para a posterior passagem pacífi
ca ao socialismo. O processo de integragao ao aparelho de
Estado burgués da burocracia sindical e dos partidos de es-
querda tradicional, se constituí entao em um dos novos efe
mentos do processo de degeneragao que de ha' muito tempo'
se desenvolve ñas diregóes reformistas. Um outro exemplo
deste processo é o que ocorre na Italia, aonde o PCI ja faz
parte da coali sao governamental, e participa diretamenteda
repressáo aos elementos de vanguarda do movimento de
massa que buscam intervir na crise nao para reequ¡librar'
o sistema capitalista, mas para romper com sua lógica, des
truir o Estado e passar a construgao de urna nova sociedade,
a sociedade socialista.

Na luta por urna maior participagao e intervengao den -
tro do Estado capitalista francés, a esquerda tradicional pro
cura evitar toda a possibilidade de radical izagao e organizar
as suas torgas para as eleigoes de 78. Busca também, des'
de ja' criar as condigoes para impedir possíveis desbórdame}
tos, preparando desde ja'a classe opera'ria, para melhorccn
trola'-la apo's a "tomada do poder", ao mesmo tempo que visa
reduzir a oposigao da burguesía com suas promessase ges
tos de moderagao. Mas conseguirlo os partidos do progra -
ma comum, a paz e a conciliagao de classes que necessi -
tam para levar a cabo seu programa de reforma do. sistema'
capitalista? Ou urna vito'ria eleitoral se refletira'na classe
opera'ria como urna Vitoria do socialismo, levando a urna ra
dical izagao do processo de luta de classes e de aprofunda -
mentó de suas reivindicagóes? A experiencia chilena nos'
leva a pensar que a segunda hipótese á a mais provavel, e
cabe aos revolucionarios contribuiré se preparar para ela

A colonia brasileira tem, tradicionalmente se mantido
a margem e mesmo desinformada da luta política na Fran -
ga, mas o aumento das tensoes e lutas sociais nao podera''
Ihe passar desapercebida. Mesmo se consideramos que o
ascenso da revolugaio e das lutas de massas nao fosse sufi¬
ciente para Ihe despertar esperangas e interesse maiorpor
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esse processo, e consideramos que isto sera' suficiente, j
nevitavelmente ela sera envolvida por ele. A experiencia tb

Chile nos mostra como a burguesía e os partidos reacioná-
rios se aproveitaram de urna forte colonia de estrangeiros1
para desenvolver urna campanha nacionalista e xeno'foba ,
visando estimular tendencias reaciona'rias ñas massas pa¬
ra melhor dividí-las, e ao mesmo tempo isolar as contribuí
goes que poderiam dar estes estrangeiros a revolugao chile
na. A propaganda anti-estrangeiros, ja'antes do golpe, era
um elemento extremamente importante de solidariedade da
burguesía chilena com os regimes reaciona'rios do contingi
te, ao mesmo tempo que era um elemento da luta contra o
proletariado de seu pro'prio país. Os estrangeiros se viram'
assim, súbitamente e independente de sua vontade, envol¬
vidos pelo processo de lutas de classes que se desenvolvía '
naquele país.

Recentemente, assistimos na Franga a urna propagan¬
da racista intensa através de jornais, ra'dio e televisáo; a
aprovagáo de leis que impedem que o mercado de trabalho 1
se estenda aos estrangeiros; a proposta "sedutora " de
"favorecer" o regresso de todos tra'oalhadores aos seus pa[
ses; a aprovagáo de leis limitando efetivamente a atividade '

política dos exilados e a multiplicagao de grupos fascistas '
que orovocam. reDrimem e por vezes assassinam a traba -
Ihadores imigrantes. O desenvolvimento da luta de classes
na Franga é um elemento que faz parte e provoca profun -
das transformagoes na vida das colonias de estrangeiros ,

ainda que nem todos os seus setores se apercebam disto. E
o acirramento deste processo multiplicara' mil vezes este e
feito.

Isto ja'é urna razao suficiente (se nao fosse a propria'
importancia do processo francés em si mesmo),para que se
abra a discussao em nossa colonia, do que se passa na '
Franga, criando assim as condigoes para que ela nao seja'
submergida e sofra passivamente as suas consequencias.

Para os brasileiros residentes na Franga interessa co
nhecer a evolugao da situagao política existente no país e
ao mesmo tempo comprometer o maior número possível de
forgas políticas com a defesa dos interesses dos estudanteq
¡migrantes, refugiados e todos aqueles que por diversas ra
zoes resolverán! deixar o Brasil para viverem aquí.

GRUPO CAMPANHA

FRANCA
AS VISPERAS
DAS LEGISLATIVAS plerre julíen

A burguesía francesa enfrenta já há varios anos urna
crise económica, social e política cujo desfecho, incerto, 1
oferece pela primeira vez depois de muito tempo, urna chan_
ce histórica para a implantagao do socialismo num país de -
senvolvido. Pelo menos, condigoes objetivas perfeitamente"
detectadas permitem urna tal suposigao.

Há tres anos o capitalismo francés entrou em crise, co
mo seus vizinhos do outro lado do Atlántico ou do Reno. De
pois da fase de forte expansao - sustentáculo do gaullismo -
durante 15 anos, a retomada da combatividade operárla no
fim dos anos 60 e a greve geral de malo de 68 iriam desfechar
os primeiros golpes ao capitalismo francés. A'.as, a desvaió-
rlzagáo do franco em 1-159 viria camuflar, provisoriamente,
as contradigoes prdprias do sistema urna vez que mantinh?
artificialmente a competividade dos produtos de exportagao.

A situagao torna-se indisfargável nos meados de 1974 -
guando a crise que golpeia as principáis fortalezas imperla
listas atinge a Franga. Desde entáo, a produgao industrial -
paraliza, enguanto crescem os pregos e o desemprego. Se -
gurdo os sindicatos; a ¡nflagao aumentou 45 '<■ em tres '

anos e o número de desempregados triplicou.. Paralelamente
a balanga comercial se deteriorava gravemente e o franco se
desvalorizava face ao dólar e o marco.

Em setembro de 1976, a burguesía langa mao de medidas
draconianas, numa tentativa va de remediar a crise: é o fa¬
moso plano Barre, conjunto de medidas de austeridade para
os trabalhadores. Com efeito, o foco principal da crise está
na deterioragáo das taxas de lucro, o que provoca um retraj_
mentó nos investimentos - pela rcntabilidade insuficiente -
e consequentemente, resulta em desemprego e baixa da pro_
dugáo.

austeridade
para os operónos

A deterloragao da taxa de lucro está ligada a urna melho_
ria gradativa, verificada há alguns anos na repartigáo salá -
rio/lucro, num sentido favorável aos trabalhadores.O Plano
Barre sepropoea ¡nverter duradouramente esta tendencia ,

bloqueando os salários e reestabelecendo as margens de be¬
neficio dos capitalistas. E deste modo que épreciso encarar'
os apelos ao congelamento dos salários - já que os aumentos
salaríais sao considerados como responsáveis pela infla -

gao - e as múltiplas ajudas do Estado favorecendo a reestru_
turagáo dos (rustes industriáis.

O plano de austeridade comegou a ser aplicado no pri -
meiro semestre de 1977. A média de salários nao aumentou
em efeito que de 4,5% enquanto os pregos, de acordo com
os sindicatos, auméntaram de 5,9* ou seja, urna baixa do
poder aquisitivo de 1, 4% se concretiza.

Enquanto isjfo; a inflagao nao baixou sensivelmente em
relagao a 76 e-continua francamente mais elevada que nos
Estados Unidos e Alemanha. Verifica-se entáo, ao mesmo 1
tempo, um reequilibrio da balanga comercial que deixa de
ser deficitária gragas únicamente á diminuigáo das impor -
tagoes, consequencia da baixa de poder aquisitivo da popula
gao. Enfim, nao faltaram aos capitalistas medidas suficien¬
tes contra os trabalhadores para acumular capital a ser re-
Investido. E se os investimentos continuam quase na esta¬
ca zero, depois de tges anos, é obviamente por razoes eco-
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nomicas e políticas, face as perspectivas da esquerda no
poder em 78.

as contradices
da direita

Giscard e Barre estao diante de urna contradigao eviden
te. De um lado, manter urna política de austeridade por vá -
rios meses e perder o apoio dos assalariados e outras cama
das da populagáo vitimas da au steridade, o que aniquilaría
definitivamente as chances da direita ñas eleigoes legislatj
vas do próximo ano. Deoutrolado, ativar a economía, au¬
mentando os salarios, o que poderla conduzir a urna melho
ra temporária, mas que cairia, a longo termo, nos mesmos
problemas que o plano pretende resolver.

Essa contradigao se acentúa ainda mais no niVel da bur
guesia francesa, revelando urna grave divergencia tática -
quanto a atitude a ser tomada face a' ascensao da esquerda:
é a oposigao Giscard/Chirac. Giscard, em ceso de derrota1
da direita, pretenderla fazer uso de seu papel institucional
de presidente da república, o que, de acordo com a consti-
tuigab, Ihe legarla poderes muito significativos para rompe
com urna política governamental de esquerda e levar, no
fim das contas, á dissolugao do PC e do PS.

Chirac porsuavez, nao conta com umadivisao da
esquerda, mesmo depois das eleigoes. Na realidade ele te-'
me a dinámica social que poderia ser desencadeada no caso
da vitdria da coligagáo reformista. Elequer, em outras pa-
lavras, enfrentar o movimento operário dispondo de urna 1
forga social capaz de resistir; inclusive físicamente, á esta
dinámica. Neste sentido, o movimento gaullista que ele li -
dera,tem resquicios fascistas, mesmo se nao pode ser clas_
sificado como tal hoje em dia, devido á sua fraca penetraga'o
social e as condigoes mesmas da situagáo política do momen
to.

avniáo da esquerda"
na defensiva

O patronado também está dividido com relagao ao apoio
a ser dado aos dois homens. Se os pequeños pattoes man]
festam sua preferencia por Chirac, preferencia traduzida '
pela tentativa de constituigáo de um partido de classe média
- com os comerciantes, os professionais liberáis, os agri¬
cultores e o pessoal qualificado (cadres) - o grande patrona
do ainda está indeciso entre as duas opgoes, esperando pa
ra ver o que acontece.

Esta crise política da "maioria" provocou seu enfraque
cimento eleitoral, constatado ñas últimas eleigoes. Compre
ende-se entáo porque os conflitos tendem a se atenuar a -
medida em que se aproximam as eleigoes de margo de 78, 1
mesmo se um desacordó fundamental persiste, por exemplq
sobre o papel que deveria desempenhar o Primeiro Ministro
nestas eleigoes. Nenhum quer Chirac. Dirigir os contin-'
gentes de direita, responde Giscard...

Face á urna burguesía dividida, incapaz de tirar o país
do marasmo económico, os partidos signatarios do progra -
ma comum e as grandes conferedagoes sindicáis operárias
adotam urna posigáo cada vez mais defensiva, em lugar de
aproveitar a fraqueza do adversario para desferir golpes de
cisivos.

A CGT e s CFDT se contentaram com dois dias de greves
gerais sem mais consequéncias - ainda que.-a segunda de-

las testemunhasse um profundo descontentamento popular
pois a confederagao FO e o sindicato dos "cadres" a CGC, 1
chamava os operários a pararem o trabalho. Ora, os confH
tos sociais mostraram, nestes últimos tempos, que as lu¬
ías ¡soladas se chocam com a intransigencia governamenfel
e patronal e que somente um movimento conjunto dos tra-
balhadores, prolongado até a sntisfagao de suas reivindica-
goes pode levar á vitdria.

porque rever
o programa común

O resultado desta posigáo defensiva é um sentimento -
de derrota relativa por parte dos trabalhadores que passam
cada vez mais por agruras financeiras. Por outro lado, a 1
ausencia de tomada de posigáo coletiva contra os licencia -
mentas e o desemprego, levou o número de desempregados
a crescer regularmente para atingir atualmente o número
de 1.400.003, segundo dados dos sindicatos.

Enquanto as confederagoes sindicáis se preocupara em
frear e a desviar o movimento de massas contra a austeri -
dade a fim de evitar todo afrontamento central com o poder,
o que precipitaría a crise política e levaría ao poder os par¬
tidos operários com base numa mobilizagao social e nao ele
itoral, o partido comunista e o partido socialista, juntamen
te com os seus aliados burgueses - os radicáis de esquerda,
estáo em trabalhos de reatualizagáo do programa comum, -
assinado em julho de 1972.

O sentido desta operagao é ambiguo. De um lado, trata
-se de introduzir no texto certas frases exprimindo, de -
urna maneira deformada, as aspiragoes á democracia, á au
togestáo, que sao massivamente reclamadas depois da luta
dos "Lip" durante o veráo de 73. Os reformistas pretendem
ainda levar em conta novos terrenos de luta,como a ecolo-1
gia - se bem que defendam a energía nuclear!, ou a luta
das mulheres - se bem que nao coloquem em questáo a
instituigao da familia!

defendendo
urna economía de mercado

Por outro lado, e aqui se coloca um elemento decisivo,
trata-se de dar garantías múltiplas á burguesía de que o -
programa comum nao colocará em causa o sistema atual.1
Háoito meses atrás, os economistas socialistas, convidacbs
pelos patroes para urna apresentagab de suas teses, tinham
significativamente sublinhado que "o mercado desempenha
um papel regulador global na economía" e que as racional i
zagóes nao tinham, de maneira nenhuma, o objetivo de in
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troduzir o coletivismo na Franga mas. que ao contrSrio. de
íazer melhor funcionar a economía de mercado.

A evolugao mais ¡nteressante, deste ponto de vista, é
a do partido comunista que há algum tempo atrás insistía1
no fato de que o programa comum provocaría urna ruptura
no sistema capitalista, mesmo se sua aplicagáo nao fosse -
suficiente para a implantagao do socialismo. Moje, curiosa
mente, deixando na surdina esta declaragao, ela insiste -
sobre o papel "insubstituível" do mercado e assinaia que a
concorrencia será mentida, mesmo nos caso das firmas na
cionalizadas, a fim de estimular a produtividade!

Esta vontade de manter o "status quo" abrange igual-'
mente as garantías constituckr.ais - "nós conservaremos
Giscard, se ele quiser continuar", disseram luitterand e
Marcháis - através de compromissos ao nivel da nacionali-
zagáo do ensino privado e igualmente pela defesa do arma -
mentó nuclear, a fim de nao se indispor contra a hierar- '
quia militar geralmente apegada as teses gauMistas da "inde
pendencia nacional".

PC:
o máximo de garantios

A viva polémica existente hoje entre o partido comunis
ta e o partido socialista a propósito da reatualizagáo do pro¬
grama comum é, em realidade, urna batalha eminentemen¬
te tática por parte do PC que pretende se demarcar de seu '
aliado a alguns meses de urna possível experiencia governa
mental.

Com efeito, pelo seu peso crescente, o partido soc i a I i_s
ta - e notadamente sua diregáo, vem pensando num acesso
ao governo com as máos cada vez mais livres. Fo que explj
ca sua recusa - diferentemente da diregáo do PC, de previa
mente discutir as medidas que seráo tomadas no caso da es
querda vir a ser majoritária e de precisar quais reivindica¬
goes dos trabalhadores serao atendidas.

O Partido Comunista, sem colocar em questáo sua es •
tratégia unitária e sem tampouco considerar a possibilida-
de de adotar urna segunda como no passado, isto é, urna '
possível virada "a" esquerda" que o levaría a recusar urna-
participagáo no governo, tenta simplesmente dar o máximo
de garantías antes das eleigoes de margo próximo. Propon-
do-se como o melhor defensor dos interesses dos trabalha
dores - neste sentido sao ciaras suas propostas sobre os
salarios ou emprego e sua intengao de acrescentar seis "
íovas nacionalizagoes á lista das nove ja previstas pelo
irograma comum - e impondo a seus parceiros, antecipa-
lamente, um certo regime de colaboragao governamental -
'eja-se neste sentido suas inciativas recentes em materia
nstitucionai que visam regulamentar as relagoes éntreos
lartidos, urna vez no governo o PC tentara evitar urna poQ

ESTRANGEIROS
ATACAM MALVILLE

Kespondendo ao chamado dos comités Malville no día 31
be julho, 50.000 manifestantes realizaram urna marcha con
tra a "Nuclear" e que resultou em um morto e centenas de
feridos. Isto tudo apesar da interdigao legal, do mal tempo,
do enorme aparato repressivo e da recusa dos partidos e or
ganizagoes sindicáis reformistas em particular (PCF,PS, CGT
e CFDT). O clima político que preparou a repressao foi meti¬
culosamente preparado na regiao: "bandos de alemaes che -
gam á Malville. Elementos treinados no enfrentamento arma
do teleguiados pela Bande a Baader desenbarcam com o seu1
arsenal de guerra civil em nossos calmos campos (»..), trei-

____j^ado¿jemmanifestagoes_vio¡en^

tica oor demais "bonapartista" de Frangois Miterrand.
imo runao, num governo ae uniao ae esqueraa nao have-

ria diferengas fundamentáis entre o PC e o PS. Todos os
dois pretendem gerar lealmente o sistema capitalista. No 1
contexto da crise atual, isto os conduzira inevitavelmente
a praticar urna política de "austeridade de esquerda", poli-
tica que seus proprios economistas, á semelhanga do PC
Italiano, ja vem assumindo abertamente.

o papel dos
revolucionarios

Isto nao impede de que os trabalhadores, na sua esma -
gante maioria, confiem nestes dois partidos para satisfagao
de suas reivindicagoes e para a transigao ao socialismo. Os
revolucionarios devem partir desta constatagao para definir
urna política suscetível de canalizar progressivamente o '

descontentamente das massas em relagan aos reformistas.
Muito mais que colocar como eixo de luía a ruptura do
PS e do PC com o partido burgués dos radicáis de esquerda,
é preciso exigir com os trabalhadores que os partidos opera¬
rios se engagem concretamente na luta pela satisfagao de
suas reivindicagoes, e criem condigoes para o rompimiento
com o sistema capitalista.

Isto implica em se bater por reivindicagoes ¡mediatas uní
ficadoras em matéria de salarios e emprego - pelo mínimo
de 2 300 F, escala movel de salarios, semana de 35 horas ,

contra os licénciamientos sem reclassificagáo previa no me_s
mo nivel de qualificagao articuladas com projetos de ruptura
do sistema - nacionalizagoes de setores chave sem indeni-
zagao e sob controle operario, anulagao da constituigao de
1958, etc...

Esse caminho de frente único deve ser objeto de luta
permanente na esquerda revolucionaria se ela nao quizer
repetir as experiencias oportunistas das Italia ou sectarias
de Portugal. Além do mais, auniaodos revolucionarios, 1
que conheceu um certo sucesso por ocasiao das eleigoes1
municipais quando as listas das extrema-esquerda conse -
guiram votagoes as vezes bastante significativas, é um fato
essencial para captar a radicalizagao das carnadas de jovens
e trabalhadores críticos em relaga'o á política dos reformis¬
tas.

A preparagáo das eleigoes legislativas pode^ser, para a
esquerda revolucionaria francesa, urna ocasiao imparpara
um balango do resultado das municipais de 77 e assim ten¬
tar constituir urna forga unitária, firmando se como um 1
polo político e social credível a largas fragóes de trabalhade
res. Esta é urna das condigoes básicas para que os revoluci
onarios fagam sentir seu peso na evolugao da situagao poh
tica, seja como a continuidaae da direita, soja com a vito -
ria da esquerda.
mentas corporais com a policía" (Le Eigaro-29/7). Ou "ha en
tre eles alguns excitados da Bande á Baader enquadranda\er
dadeiros comandos, bem treinados no enfrentamento corpo¬
ral" (L'Aurore-29/7). "Pela segunda vez, Morestel é ocupa¬
da pelos alemaes" falou o Prefeito Jannin se referindo a ocu
pagao alema de 1940. Alguns dias antes da marcha um filme
da manifestagao efe Brockdorf mostrando os "terríveis alemes.

A campanha anti-estrangeiro volta a ser um dos elemen
tos da propaganda da burguesía: a francesa pode assim justP
ficar a repressao contra os manifestantes; a alema prepara '
condigoes para repressoes futuras lamentando "que jovens1
alemaes tenham abusado da hospitalidade francesa usando a
violencia".

Nossa solidariedade absoluta pela libertagao dos 12 "es-
trangeiros" presos.



Sob o tema "Evolugao e Estado A-
tual das Lutas Camponesas no Brasil"
foi realizado día 20 de maio em Paris,
como urna promogáo da revista "Etu -
des Brésiliens", urna conferencia que
contou com a participagáo de cerca de
100 pessoas. Como se nao bastasse o
tema para atrair boa parte de nossa co
Ionia, a presenga de Bezerra, este ve
Iho militante do PCB, serviu para "a
marrar" os interessados.

O conferencista praticamentenáo
falou sobre o estado atual do movimen
to campones, e a exposigáo histórica1
ficou em um conjunto de ¡nformajóes
relativamente limitadas, aonde nao '
transparecia sequer, o mínimo balan
go crítico da prática do PC no campo .

Pelo contrario, marcava-se ó c'uhho1
partidista fechado, onde nenhum a -
contecimento, que nao tivesse relajad
direta com o PC, tinha importancia .

Demonstrativo disto, foram passagens
como: - "O Juliao, das "Ligas Campo¬
nesas", foi o nosso maior aliado". Is
to depois de urna questáo a ele dirigí
da, onde a pergunta vinha no sentido
de que, em toda a su a exposigáo, o no
me desse "ilustre aliado" nao Ihe pas
sou pela cabega urna única vez. Vol -
tando, "mas quando ele (Juliao), re -
solveu se meter com esses guerrilhej
ros-urbanos-com-apartamento-defron
te-a-praia-de-Copacabana, eque p3s
savam o tempo todo com lindas mulhe
res (estáva se referindo ao período do

militarismo no Brasil), dissemos-lhe-.
"nao Juliao, a gente nao pode mais '
caucionar as tuas agoes..."

Ai está o que significou para o PC
unj dos movimientos sociais mais im -

portantes da década de 60. Compreen-
sível se se conhece o fato de que foi '
um movimento aonde o PC jamais -

conseguiu ter o controle que deseja -
va, reduzindo-o a urna "atividade dis
ciplinada". Compreerisível se se toma
urna outra afirmagáo de Bezerra onde
este, orgulhoso, explicava que o PC,
quando da greve na zona do canavial
(200.000 grevistas), assim como em
outras greves, "organizara centenas
de piquetes, nao para impedir que os
trabajadores que quisesseir traba- '
Iharfossemá Usina", mas... "para
impedir que estes tomassem as Usina
e justigassem jagungos ou usineiros"
Resumindo, urna política que, á vio -
lencia dos latifundiários, que assas-
sinavam fríamente os camponeses e
queimavam suas casas .. disciplina¬
damente oferecia a outra face.

E qual foi o comportamiento da ER
perante esta exposigáo? E o nosso, ¡n
clusive? A omissao e o respeito aos
cábelos brancos de Bezerra;

Aqui devemos urna autocrítica (a
ERI. Em primeiro lugar, frisar que '
urna das bases de nosso comportamen
to está na debilidade e desconhecimen
to do campo brasileiro. Asegunda, na
confusáo entre luta política e "des-
respeito". Na incompreensáo de que '
o respeito militante pelos companhei-
ros que, como Bezerra, deram sua 1
vida e toda dedicagao á luta, só existi¬
rá de fato se submetermos a sua expe
rienda ao fogo da crítica política.
Pois esta é a única maneira de fazer
com que sua experiencia prática, sua
dedicagao e os seus érros (que tem 1
como base essencial a política de equí
voco e conciliagáo de classes do PC) -
possam ser absorvidos pelas massas '
exploradas e oprimidas e por sua van¬
guarda, como experiencias e pontos '
de partida para a vitória da Revolugao.

MEETING
SOBRE
O BRASIL

Organizado pelo CBA, Comité
France-Brésil e France Amérique La¬
tine, no dia 12 de junho realizou-se1
em Paris, um ato unitário que congre

gou cerca de 300 pessoas.
Na programagao, além de materi-

ais políticos, artesanato, pratose be¬
bidas brasileiros e um carnaval; no 1
final houve tres debates:
1. sobre o acordo nuclear RFA-Brasil;
2. sobre a situagao da mulher brasi -

leira (com a participagao do círcu -
lo de mulheres brasileiras;

3. sobre a conjuntura no Brasil.
A maior parte dos participantes 1

era brasileira e, em consequencia, 1
a única discussao que causón polému
ca foi sobre a mulher, jáqueasou-'
tras eram suficientemente genéricas
para provocar discussao. Este fato evi_
dencia a dificuldade destns organiza -

góes mobilizarem franceses para ativi
dades relativas ao Brasil, ao mesmo -

tempo que evidencia a lacuna que exis
te em relagao á colonia brasileira, na
medida en; que nestas atividades nao1
sao consideradas as suas necessida -
des. Urna ambigúidade que aindaestá
longe de ser resolvida.

Oeve ser observado ainda que foi
a primeira vez que, em um ato sobre
o Brasil, foi organizada urna creche,
o que é sem dúvida urna conquista -
desse movimento embrionario que tan

a festa anual de "Lutte Ouvriere; e
dia 4 e 5 de junho, a festa do PSU, -
em Meriel e La Corneuve; respectiva¬
mente.

Fazendo parte já do universo polí¬
tico cultural dos franceses, em parti¬
cular dos elementos de vanguarda, as
festas anuais dos partidos franceses -
(PC, JC, Lutte Ouvriere, PSU, LCR,
etc) assim como as festas políticas e-
xistentes na Franga em quase todos
os fins-de-semana (de mulheres, con
tra o nuclear, etc), sao um elemento
novo, estranho á esquerda brasileira.

Como há varios anos, estas festas
contaram com urna massa imensa de
pessoas que, jádeantemao, incluem-
nas em seu calendário de atividades -
políticas e sociais, pois esta massa '
nao é obrigatoriamente politizada pa¬
ra entender o caráter politizado da '
festa.

Do lado da Esquerda e da colonia
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brasileira, este genero de festa nao -
Ihes diz muita coisa. A maior parte '
de seus setores, nao compreende a
sua potencialidade, edafasua nao -
participagao. No comego, acreditamos,
tratava-se de um problema de falta de
ambientagao com este tipo de trabalho
político para urna esquerda de tradigao
dogmática, militarista e dout rinarista,
sem hábito de contato com massas, e
onde as bárreiras ideológicas nao per-
mitiriam associar política.,, á festa.
Hoje, com o tempo, o problema de am
bientagao nao pode mais ser conside¬
rado; os fatos políticos passam e os
hábitos continuam. A maior parte da
esquerda brasileira continua ausente
ou com urna participagao extremamen
te burocrática, com a preocupagao -
quase exclusiva de vender alguns ma
feriáis, conseguir algum dinheiro.
Em consequéncia disto, a propaganda
da Revolugáo Brasileira no geral, e a
superexploragáo, o regime policial, a
tortura, as condigoes de vida da clas1-
se operária, a questao da mulher, o
movimento estudantil, enfim, as lu-1
tas de resistencia perdem um canal de
expressao que atinge dezenas de milha
res de pessoas, as vezes centenas de
milhares, no curto espago de dois ou
tres dias. Ao mesmo tempo que se per
de a possibilidade de ter acesso a re¬
presentantes diretos de organizagoes
revolucionárias de diversas partes do
mundo, de seus processos revolucio-
nários e de suas experiencias.

ENCONTRO
INTERNACIONAL

MULHERES
"NÓS MULHERES DE TODO O MUNDO

SOMOS SOLIDARIAS"
"NÓS MULHERES DE TODO O MUNDO
DECIDIMOS LUTAR JUNTAS"

Durante 3 dias(28/29/30 de maio -
de 19/71 cerca de 5.000 mulheres de
toda a Europa e aínda da Argélia, Mar
rocos, Tunísia, Estados Unidos; Ca¬
nadá, Cameroun, Austrália, Zaire,-
Mali, América Latina (entre estas o
Grupo de Mulheres Latinoamericanas
eo Círculo Brasileiro de Mulheres)'

se reuniram em Vincennes para a
"Rencontre Internationnale des Fem-
mes".

O projeto foi urna iniciativa de -
urna pequeña comissao de feministas
francesas que se consideravam da "ten
déncia luta de classes"do Movimento
de Liberagao das Mulheres, e viam o
encontró como urna "confrontagáo com
outras correntes que,nos outros paí¬
ses da Europa, se diferenciam do femi
nismo radical (que define a luta de se
xos como prioritária) levantando o pro
blema das relagóes do rñovimento auto
nomo com os partidos, os sindicatos,
o movimento operário e a iuta das mu¬
lheres.

"O encontró deveria ser essenciaj
mente urna reflexao sobre as relagóes
do movimento de mulheres com o mo¬
vimento operário por um lado, mas '
também sobre as relagóes entre o mo¬
vimento autónomo e a luta de massas
das mulheres".

E durante 3 dias discutiram, tro-
caram experiencias trabalhando em
diversos temas do movimento de mu-1
Iheres: luta de mulheres na empresa;
os sindicatos e os grupos de mulheres;
direito ao emprego; equipamentos co -
letivos; trabalho doméstico, aborto e
contracepgao, sexualidade, heterose-
xualidade e lesbianismo; maternidade;
relagao mulher-crianga; centros de '
mulheres, centros de ortogenia; es-'
tupro e violencia; justiga e repressao;
marxismo e feminismo; as mulheres1
na política, lutas de bairro, entre ou¬
tros.

No balango as feministas aponta -
vam: "apesar das condigoes diferentes
ñas quais lutamos, mas unidas pelos
objetivos comuns, constatamos que o
impacto e a capacidade de agao do mo¬
vimento de mulheres tornam hoje pos
sível campanhas internacionais :

. contra a repressao política e se
xual;

. contra o "viol" e todas as violen
cias feitas as mulheres;

. pelo aborto e contracepgao livres
e gratuitos;

. pelo direito ao emprego e contra
a superexploragáo no trabalho".

Ficou também decidida urna cam¬

pan ha internacional pela liberagao de
todas as mulheres prisioneiras previs
ta para o Dia Internacional da Mulher,
do próximo ano (8 de margo de 1978);

UM

A CRISE _

Programada inicial mente para o
dia 10, na sexta-feira, 17 de junho; -
houve urna reuniáo-debate organizada
pelos estudantes da Casa do Brasil, '
contando com a presenga de mais-ou 1
menos 100 pessoas, e com a animagáo
de Gilberto Mathias, economista e pro
fessor no IEDES.

Após urna exposigao sobre os ele¬
mentos estruturais da economía brasj_
leira, Mathias criticou as anáiises dos
neo-clássicos cepalinos que preten »
dem que,a solugao para a crise da eco
nomia brasileira está numa redistri -

buigáo da renda que permita a redina
mizagáo do conjunto do sistema produ
tivo. Criticou entáo o projeto político
dos setores reformistas brasileiros -

que, apoiados nestas anáiises, propu
gnam a idéia de urna frente "naciona¬
lista-democrática" que garantiría, a-
través do parlamento burgués, urna -
gestao da economía brasileira autóno¬
ma em relagao as multinacionais e on
de o Estado, se constituindo em agen¬
te regulador, permitiría por um lado
a saída da crise, e por outro, a "rede
mocratizagao" da vida nacional.

Esta visáo que pretende que o Es¬
tado possa se substituir á Lei do Valor
e que apresenta-o como um aparelho
administrativo neutro, capaz de esta¬
bilizar a vida económica, tem como '
corolário político a "Luta pelas Liber-
dades Democráticas" que se limita á '
reivindicagao de volta ao "estado de
direito" anterior ao golpe de 1964. A
partir desse ponto foram discutidas '
as perspectivas que se abriram atual-
mente, pela intervengáo na vida polí¬
tica brasileira, de urna série de man£
festagoes de rúa por estudantes e po-

DE
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putares. ManifestagSés estasque, pe¬
la recusa da luta parlamentar e pelas
suas formas combativas, reforgam a
perspectiva de desdobrarem-se em ali-
angas com urna classe operária cons -
truTda enquanto forga política autóno¬
ma e independente (através, principal
mente, das Comissoes Operárias e da
Oposigao Sindical).

Aberto o debate evidenciou-se que
a preocupagao dominante das pergun-
tas eram as perspectivas do movimien¬
to operário no Brasil e a atitude a ser
tomada pelas suas organizagoes.

SOLIDARIEDADE
FORMAL

Reunindo quase 40 pessoas, urna
delegagao da CGT, CFDT, JOC (Juven-
tude Operaria Católica) e UNEF (Uniáo
Nacional de Estudantes Franceses -

"próxima" politicamente do PCF) se a
presentaram diante da Embaixada Bra
sileira no dia 14/06 com urna mogao 1
de protesto contra as prisóes efetua -
das em Sao Paulo durante as comemo

ragoes do 1° de Maio (ver Campanha'
n°-6) assim como contra os últimos a
tos repressivos praticado pela Ditadu-
ra até esta data (repressao a padres a
tolicos, ao 111 ENE, fechamento do
Congresso, etc.).

A proposito de urna questao colo¬
cada aos delet^dos representativos '
destas torgas sobre o seu carater res
trito, foi respondido que "os trabalha
dores franceses est'ao em ferias e no
atual momento estao completamente 1
desmobilizados". Aindaquehaja um
elemento de verdide nesta afirmagao,
é necessario no entanto, reafirmar1
que essa desmobilizagao da classe o -
peraria francesa possui raizes de ca¬
rater politico. Urna dessas raizes é o
abandono e por vezes a subordinagao
do internacionalismo proletario a'sne
cesidades eleitorais por parte das di -

regoes reformistas. O simples fatode
acenar com urna pratica internado -
nalista causa salafrios aos futuros '
"governantes de esquerda". E outra'
é a ausencia de um trabalho sistema
tico de sen sibil izagao política por par
te da esquerda brasileira junto aos 1
trabalhedores franceses.

Mas nao foram as ferias o elemen

to Huc impediu a organizacao de um a-
to mais massivo. Foi sobretudo a inca
pacidade da esquerda revolucionaria 1
brasileira de entender a tarefa essen-

cial que se colocava para os revolucio
narios brasileiros aqui no exterior co
mo solidariedade as manifestagoes mas
sivas que se desenvolviam no Brasil.
Vacilando entre o "idealismo propa -

gandista" (organizar urna manifesta -

gao com todos os setores e correntes'
políticas da classe operaria francesa-
os reformistas aglutinados em torno 1
ao Programa Comum e a esquerda re
volucionaria e a "realismo pragmati-
cista" (é preferivel a presenga das '
grandes sindicáis operarías francesas
que um pequeño grupo de revoluciona
rios), o conteudo politico desta solida
riedade tinha que ser evidentemente'
diluido. A esquerda revolucionaria '
brasileira nao entendeu ainda que o
mais importante nesta atividade era
apoiar o esforgo dos setores de van -

guarda no Brasil que tentam estragar'
um novo caminho na luta contra a dj^
tadura, definindo urna alianga mais'
consequente e solida com o movimen
to operario e colocando desta forma ,

a oposigao liberal pequeno-burguesa'
na defensiva. Nao entendeu aindaque
esta atividade significaría langar as
premissas de um trabalho unitario '
mais profundo entre os setores da es
querda revolucionaria brasileira, e
langar as bases para um3 discussao '
mais sistemática nao somente éntreos
setores da esquerda revolucionaria 1
brasileira mas também francesas.

Apesar de ter optado corretamen-
te no inicio por um trabalho politico 1
no interior do CBA, sua ¡ncompreen-
sáo política e a consequente desmobilj
zagao deu condigoes para que vingas-
se o sectarismo dos aparelhos reformi
tas franceses, os quais se opuseram a
qualquer tipo de participagao, seja po
litico, seja orgánico dos setores revo
iucionarios. Preparar as ccndigoes '
para próximas atividades deve passar'
sobretudo por um baiango profundocb
participagao da esquerda revoluciona¬
ria brasileira para superar as enormes
Iimitagoes manifestadas nesta ativida-

BRASILEIROS
NO EXTERIOR
DIVULGAM
LUTAS
ESTUDIANTIS

As manifestagoes estudantis, que
desde maio se desenvolve no Brasil ,

tiveram repercussoes no exterior, em
particular na Franga.

Na colonia brasileira e sobretudo1
em sua esquerda revoluciona'ria, es -
tas mobilizagoes foram seguidas aten¬
tamente e serviram para politizar bas
tante estes brasilei ros.

Para divulgar as manifestagoes e
buscar urna solidariedade internado -
nalista concreta, urna serie de ativida
des foram desenvolvidas:

+ O COMITE BRESIL AMNISTIE
(CBA)

- Um manifestó descrevendoas
lutas; um panfleto; o envió de urna ma
gao com assinaturas de varias perso¬
nalidades dirigida á Embaixada do Bra
sil, protestando contra o regime em '
vigor.

+ A ESQUERDA REVOLUCIONAR^
A BRASILEIRA NO EXTERIOR
- Um manifestó editado emfran

ees e portugués (ver na segao "Comu_
nicados").

+ CIRCULO DE MULHERES BRASJ
LEI RAS (CMB)
- "O C.M. B. á París, langa 1

um apelo as mulheres do mundo intej
ro para sustentar a luta do povo brag
ro".

+ GRUPO CAMPANHA
- Muráis foram expostos nos 1

restaurantes universita'rios, ñas u-
niversidades e um artigo do "servigo
de imprensa" publicado no "Rouge '
Quotidien".

Todas essas formas de propaganda
das lutas e de denuncia da repressao,
feitas em Paris foram realizadas de
maneira ampia e massiva:

- Na "Manifestagao - Greve Nació
nal do 24 de maio"; nos sindicatos e
junto as organizagoes da esquerda '
francesa; ñas livrarias, restaurantes
universita'rios, faculdades; nasfestas
da esquerda francesa (L.O. e P. S.U.L
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NAO
AO TRANSPLANTE
DO APARTHEID
PARA A SOLIVIA

0 Comité de solidariedafe com a luta do Fbvo Boliviano
dirige-se as torgas democráticas, ao povo francés, á toda1
opiniao pública internacional para derrubar o novo golpe
que o governo íacista do general Banzer prepara contra o
povo boliviano: a asslnatura de um acordo com os gover -
nos da Alemanha Federal, da Holanda e can o Clf.'.E (Corni
te Internacional para as A'úgragoes Européiasl, prevendoa
instalagáo de 150.000 colonos brancos da Rodésia, da Na -
mimbia e da África do Sul na Bolívia.

Desde fim de 1976, a mobilizagáo e a reativagao da lu¬
ta armada dos povos do Zimbabwe (Rodésia), da Namimbiae
da Azania (Africa do Sul), preocupam os governos dos es¬
tados alemáo e holandés de onde se origina a maioria dos
colonos brancos da Africa Austral. Com a aproximagao da
vitdria definitiva dos patriotas africanos, estes governos ,

pouco preocupados em perturbar sua prdpria economía pe_
lo repatriamento dos colonos, imaginaran seu transplante
massivo para a America Latina. A ditadura boliviana acó -
Iheu com entusiasmo esta proposta e se propoe a receber1
30.000familias de colonos brancos originárias da Africa '
Austral.

Elapensa, desta maneira, matar dois coelhos com u
ma só cajadada.

1) Beneficiar-se da contribuigáo em tecnología e em
capitais introduzidos pelos colonos da Africa Austral e da
ajuda financeira fornecida por esta operagáo pelos países'
europeus. A Alemanha Federal, por sua vez já prometeu 1
um financiamento de 150.000.000 de dálares. Nao é inte -

ressante para o povo francés saber que o intermediárlodes
te plano entre a ditadura de Banzer e o governo alemáo é o
sinistro Mazl Clauss Barbie, assassino de Jean Moulin e
deoutros numerosos resistentes.

2) Apoiar-se nesta carnada de "colonizadores" embota¬
dos pela ideología racista e fascista do "apartheid" para '
conter as lutas populares que se desenvolvem impetuosa -
mente contra sua ditadura.

Os prdprios generáis fascistas bolivianos, descenden -
tes dos colonos espanhdis, tem um enorme desprezo rxis
ta pelo povo da Bolívia composto de 65% de indios, acusa -
dos pela ditadura de serem os responsáveis do "atraso" eco
nomico do país.

O plano de imigragáo dos colonos da Africa Austral é
particularmente revoltante e odioso quando se sabe que a
ditadura fascista, temendo o desenvolvimento da revolta 1
das massas populares que ela oprime, pratica em relagáo'
a éles urna poiflica de estérilizagao forgada da qual os cam
poneses pobres sao as vítimas principáis.

Este projeto parece já estar bastante avangado, as tér¬

ras onde devem instalar-se os novos "colonizadores" já es
tao escolhidas ñas regioes agrícolas mais ricas no Sul e
no Leste do país. Estas térras seráo dadas gratuitamente '
aos novos ¡migrantes e as subvengoes Ihes serao generosa
mente concedidas. Enquanto isso, quase um milháo detra
balhadores bolivianos de origem camponesa serao obriga -
dos a emigrar para sobreviverem. A maioria do povo bolivi¬
ano é formada de pequeños camponeses de origem e de cuj
tura indígena, que vivem miseravelmente ñas térras po -
bres ou nos vales super povoados.

O povo francés nao pode ficar indiferente a este atocrj
minoso que visa transplantar a política do Apartheid para1
a América Latina com tudo que isto implica em exploragáo1
dos trabalhadores, em repressáo contra o povo, em racis -
mo e em dominagao cultural.

O Comité de Solidariedade com a luta do povo Boliviano
chama-o á se mobilizar para derrubar este plano da ditadu_
ra fascistar al está um apoio importante a dar a' justa luta1
do povo boliviano para a independéncia nacional e para a l_j
berdade.

- Nem um pedago de térra boliviana para os "coloniza¬
dores" 1

- Viva a luta revolucionária do povo boliviano 1

AS MULHERES
LATINOAMERICANAS

Hoje, milhares de companheiras sofrem ñas prisoes
e nos campos de concentragáo, onde a tortura e'aplicada
de maneira sistemática e científica.

Os carrascos, á soldo da burguesía, fazem cair sobre
as mulheres, nao somente o seu <5dio de classe, mas tam-
bém sua misogenia.

Urna mulher militante atrai ainda mais o tídio pois ela
coloca em questáo, ao mesmo tempo que os privilégios da
classe dominante, todas as estruturas sobre as quais ela
se apoia: a propriedade, a familia, a igreja e a "superiori-
dade" do homem, garantía dessas estrutu ras.

A TORTURA "
A tortura das mulheres é composta de tortura sexual,

estupro, aflrmagao selvagem de urna sociedade que consi¬
dera a mulher um objeto sexual, e que tenta humilhá-la,
utilizando-a como objeto.

Esta situagao especifica tem um caráter ainda mais -
grave no caso de mulheres que engravidam em consequen_
cía de um estupro e que sao impedidas de decidir sobre es¬
ta maternidade. Na maioria dos casos o aborto Ihes é recu_
sado ou entao é praticado pelos prdprios torturadores com
todas as consequéncias imagináveis.

A SOLIDARIEDADE
E por tudo isso que acabamos de expor que julgamos 1

justo e necessário desenvolver urna campanha de apoio es
pecífico as prisioneiras latinoamericanas. Nao somente 1
pelas razoes que nos levam a ser solidárias com todos os
prisioneiras políticos, homens e mulheres, mas em razao
da opressao/repressáo á que elas sao sujeitas ñas prisoes
e na vida quotidiana.

A REPRESSAO
. Porque este tipo de repressáo é somente urna parte
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dos problemas das mulheres latinoamericanas;
. Porque, fundamentalmente, a repressao é social: é

a submissao dos trabalhadores á condigoes desuma¬
nas, abaixando seu nivel de vida ou condenando-os
ao desemprego.

A mulher sofre urna dupla exploragao: ela é super ex
plorada no trabalho e, em casa, ela deve se "virar" para '
nutrir sua familia com um salário de miséria. Os proble -
mas económicos agravam a opressao das mulheres.

A repressao individual e social mantém as desigualda¬
des sociais e se concentra , com formas especificas, sobre
as mulheres, para manter os precorceitos de um mundo -
contra o qual nds lutamos, enquanto mulheres e explora -
das.

Fazer frente a esta "ordem natural das coisas", tendo
urna participagao política consequente, é essencial á luta
pela liberagao das mulheres.

A PARTICIPAQAO POLÍTICA
Nossa luta pela liberagao de nossas companheiras é, -

entao, a continuagáo de nossa atividade militante pela libe
ragao social, e estamos conscientes de que nossa interven
gao e a intervengao dp todas as mulheres sig nifica que a
duplicagao em quantidade e qualidade das forgas revolucio¬
narias é um fator determinante na luta e na organizagáo '
da resistencia.

Nds apoiamos as companheiras que lutam ñas prisóes
e fora délas contra as ditadu ras A repressao é cada dia -
mai s forte e nao tem fronteiras; a solidariedade entre as
mulheres deve quebrar as fronteiras

A campanha que comegamos com as companheiras -
francesas no dia 4 de margo, no debate "Parole aux femmes
d'Amérique Latine" continua.

N6S EXIGIMOS

- A liberdade ¡mediata das companheiras presas e a
volta das desaparecidas e sua liberagao;

- O fim ¡mediato das torturas fricas e psíquicas;
- Contra o estupro e pelo direito ao aborto para as com

panheiras grávidas de seus torturadores;
- Pela aplicagáo dos direitos humanos e democráticos.

Grupo de Mulheres Latinoamericanas.

MOQAO
AO Gal GEISEL

As noticias recentes mostrando um crescimento da
repressao política e antisindical inquietara a opiniáo púb|i
ca francesa.

Soubemos que as liberdades sindicáis (direito de gre-
ve, liberdade de organizagáo e de manifestagao, etc..,) 1
nao sao sempre respeitadas e que militantes sindicáis e
da Pastoral Operária foram presos e estao aínda na prisáo.

Centenas de estudantes tiveram o mesmo destino por
terem querido organizar um congresso, por terem mani -
festado sua solidariedade com os operários e pelas liberda¬
des democráticas.

"ispos e padres foram sequestrados e torturados por
sua agáo de apoio as reivindicagoes populares.

O Parlamento foi suspenso o tempo de modificar a
Constituigao por um simples decreto e vários parlamenta¬

res perdeíam seus mandatos e seus aírenos políticos.
Diante desse fato grave queremos exprimir-vos nossa

indignagao pela repressao que se abate sobre os operários
brasileiros e sobre todos os que lutam pela liberdade no '
Brasil.

Queremos também mostrar nossa inteira solidarieda -
de ao movimiento operário e popular que exige no Brasil :
Liberdades Democráticas, A libertagao dos presos político^
A liberdade de organizagáo para os explorados e oprimidos
e A Anistia Geral.
cgt -Confederagao Geral do Trabalho (Franga)
cfdt.Confederagáo Francesa Democrática do Trabalho
unef.Uniáo Nacional dos Estudantes da Franga
joc .Juventude Operária Católica (Franga)

SUSTENTAR
AS BANDEIRAS
LEVANTADAS
ÑAS MOBILIZApOES

..'.'Desde as mobilizagóes populares de 68, é a primeira '
vez que o movimento de massas volta a tomar as rúas de
assalto. Esse é um passo extremamente importante. Ele se
sucede as greves aínda ¡soladas que comegaram a surgir'
em 73-74, á reorganizagáo do movimento operário que tem
urna de suas formas mais importantes, ñas oposigoes sin¬
dicáis e comités de fábrica. Ele se sucede á reanimagao do
movimento estudantil ñas lutas dos últimos anos contra a
política educacional da ditadu ra, pelo reforgo de suasorga
nizagóes representativas e que rejeitam a legal idade da di¬
tadu ra.

Mas este conjunto de manifestagoes tem a nítida carac
teristica de escapar ao controle político e ideológico da opo
sigáo burguesa. As formas de luta combativas, a exigencia
de libertagao dos 8 operários e estudantes presos e as pala
vras de ordem levantadas unem os interesses dos estudan^
tes, dos trabalhadores e de outros setores populares. Atra
vés dessas manifestagoes um passo importante foi dado no
sentido de deslocar a oposigao burguesa e de colocar os o-
primidos e explorados na vanguarda da luta contra a ditadu
ra militar.

O movimento de massas, partindo de suas reivindica-
góes ¡mediatas e mais sentidas mostra que o único cami -
nho para obte-las é a oposigao popular, é a organizagáo ¡n
dependente, é o caminho da luta. Mesmo se isso aínda se
ja um comega Mesmo se a estruturagao e a consciencía do
movimento ainda nao estejam consolidadas. Mesmo que es
te seja apenas um passo no longo processo de reorganiza -
gao e de lutas. Mesmo que ele nao tenha forgas para im -
por a sua linha e modificar radicalmente a conjuntura.

No exterior,a luta de apoio a esse movimento e pela li¬
bertagao dos camaradas deve ser levada com todas as nos -
sas forgas. A libertagao dos companheiras será urna vltóri
a que reforgará a disposigao de luta e de resi sténcia dos
trabalhadores e oprimidos á ditadu ra militar. Devemos as-
sumir o chamado dos 3 mil estudantes da PUC do Rio de Ja
neiro que, no dia 6 de maio dirigiram-se aos trabalhadores
e á opiniao pública internacional convocando "o maior nú¬
mero possível de setores da populagáo de cada paTs a se ma
nifestar diante das embaixadas do Brasil contra as medidas
de repressao que há 13 anos sao a tónica em nossa histó -
ria.

As Organizagóes de Esquerda Revolucionaria Brasila
ras que asslnam este documento chamam a atengáo á im -
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jrtáncúd*.neste momento, apoiar as manifestagoes que'
se desenvwvem no interior do Brasil e reforgar este polo ,

estas lutas que, ainda que embrionarias, apontam um cami
nho cambativo e radical de resistencia á Ditadura, Apoiar1
as palavras de ordem levantadas pelos milhares de estudan-
tes e populares que se manifestaram no dia 5 de maio:

- ANISTIA GERAL PARA OS PRESOS POLÍTICOS, BA
nidos e exilados:

- LIBERDADES DEMOCRATICAS: „

- PELA LIBERDADE DE ORGANIZAfAO E MANIFESTA¬
DO DOS TRABALHADORES E OPRIMIDOS:

As organizagoes Revolucionárias no exterior chamam
aos revolucionários e á opiniao pública internacional a e -
xigir a-.

- LIBERDADE PARA OS 8 OPERARIOS E ESTUDANTES
PRESOS: Celso Brambilla, Marcia Basseto Paez, José Ma¬
ría de Almeida, Adamir Marini, Fernando Antonio de Oli -
veira Lopes, Anita Maria Fabri, Fortuna Dwek, Claudio Jú_
lio Gravina?

sileiro
- Pierre Salama: Conscience et combativité
- Documentos: Manifestó da oposigao sindical dos me¬

talúrgicos de Sao Bernardo (SP)
- Carta aberta a populagao: Hoje consente quem cala.

COM AS RESOLUCOES DO-
l2 CONGRESSO DO MR-8

BRASL \
SOCIALISTA

MoTlmcnto Rerolueloair

O de Outabro

Keeoltacóes Política*

NASCEU
UMA NOVA REVISTA CU1RNOSBRASILQROS

DE CRITICA DA
ECONOMIA POLITICA

1
orcanbaqáo

doésomsento

Já está a venda o número especial de Brasil Socialista
(n°9), trazendo urna parte das resolugoes do I2 Congresso
do Movimento Revolucionário 8 de Outubro (MR-8).

Além de urna carta do Comité Central do MR-8 dirigida
a "Brasil Socialista", este número traz as 3 principáis re
solugoes sobre o congresso que os camaradas realizaram'
no final do ano passado, a saber:

- resolugoes sobre Programa e Estratégia
- resolugoes sobre Tática
- resolugoes sobre Construgao Partidária
Sendo o prlmeiro posicionamento oficial e sistemático

coletivo desde o Pleno de 1972, as resolugSes dos camara¬
das tém a importancia de ser o posicionamento de urna das
poucas Organizagoes Revolucionárias que t§m urna inter-
vengao sistemática hoje no interior do Brasil, e significan
urna contribu ¡gao para o debate ideológico e produgáo teó¬
rica que se desenvolve hoje no interior do movimento re
volucionário.

Urna leitura obrigatória para o militante revolucioná¬
rio, independente da Organizagao onde milite, do mesmo
modo que para o militante independente ou para todo a-
quele que se coloca em urna posigao de resistencia e com¬
bate á Ditadura Militar-

JA ESTA A VENDA

No mes de junho nasceu mais urna revista de/e para o
"público brasileiro" na Europa.

■ "Cadernos Brasileiros de Critica da Economía Politi - '
ca", como se chama o cagula das publicagoes brasileiras -
no exterior "procura divulgar... as orientagoes da corren
te marxista-revolucionária, de que o POC e urna expressáo
importante no interior do Brasil!'

"A publicagáo conjunta de textos brasileiros e de docu¬
mentos marxistas-revolucionários franceses, é a expres -
sao de urna orientagáo intemacionalista, que nao conhece

fronteiras na luta de classes e na elaboragao de urna '
teoría revolucionária. Suas páginas estaráo abertas para
contribuigoes de todas as tendencias do campo revolucioná
rio e do movimento operário1.1

O sumário do primeiro número desta nova revista con_
ta com os seguintes artigos:

- Editorial
- Problemas de Organizagao do movimento operário bra

O NOVO NUMERO DE BRÍSIL QA BOUGE
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do departamento de educaga'o e aproveitaram pr3 dar urna
cascadinha no reitor. Fomos até a reitoria, aquele oandSo
de gente gritando - "abaixo o Azevedo" - "se houver puní
gao vai haver paralizagao" - "anistia para os presos políti
eos" e outras reivindicagoes do genero.

UA1AS 20 PESSOAS
ENTRARAM NA SALA

E CONVERSANDO
CONVENCERAM OS OUTROS
QUE ESTAVAMOS EM GREVt

U.N.B. EM CREVE:

O
CLIMA

ESTAVA
TENSO...

MAS GOSTOSO
Brasilia, 21 de junho de 1977

Oi Silvia

Olha,eu to demorando milito prá te escrever, ho-
je já é dia 20 de junho. É porque tanta coisa está aconte -
cendo e eu nao estou tendo cabega prá fazer as coisas.

A UNB está em greve já há 3 semanas. Hoje, en
tao a coisa tava pegando fogo. Eu vou comegar a te contar
desde o inicio, porque senáo me perco e nao sei o que vo
ees estáo sabendo.

Dia 19 de maio foi o 1"' dia Nacional da Luta, en -

táo quase todas as universidades do Brasil, em solidarie-
dade a USP organizaram urna passeata para este dia.

Na UNB foi feito urna assembléia (ato público) ao
ar livre, com a presenga de mu ¡tos estudantes do secun-
dário e a presenga de gente de fora, etc. Tinha mais ou
menos urnas 2.000 pessoas. O pessoal do DU e quem quis
se manifestar, se manifestou. Nao se precisa dizer que a
L-2 norte ficou cheia de polícia, e na porta do Pré-univer
sitário, lazer, elefante branco, etc - também tava entupi¬
do de guardas prá nao deixar a mogada sair da escola e ir
pra UNB. Em Sáo Paulo a coisa foi mais feia. A USP mar-
cou passeata e várias universidades das cidades vizinhas
aderiram. Soque no dia, proibiram a venda de passagem
de Snibus ou trem para jovens que se dirigiam para S. P.
Foi o maior rebu. A polícia lá nao sabia mais o que fazer
prá dispersar a mogada. Porque mesmo com todas as pre-
caugóes estava chegando gente de tudo quanto era lugar.

Em Brasilia, a turma estava reunida em frente '

Bem, depois foram as eleigóes do D.U. e logo de-
pois, dia 30 de maio o reitor solta a lista de punigóes - 16
pessoas com suspensoes de 3 a 30 dias - sendo que destas
13-5 pelo menos nao estavam em Brasilia na época, com
provadamente. Na mesma manha, houve assembléia ge -
ral com mais de 1.000 pessoas e chegaram a conclusáo 1
que o negdcio era fazer greve. E foi. A tarde fecharam to
da a UNB, com cadeiras, (entradas do minhocao e departa
mentos). Formaram a comissáo de manutengáo da greve ,

urna comissáoaberta, e urna serie de outras comissoes '
que eu nao estou sabendo direito. Foi até formado uní gru
po de teatro - "O grupo Greve", e que se apresentou no '
outro dia de manha, com urna pecinha criada por elesmes
mos que estava átima, satirizando ao máximo a situagao.

Formaram piquetes que iam ao encalgo das aulas
Eu e o Mario assistimos uní piquete acabando com urna au
la no direito. Ficamos emocionados com a categoría dos co
legas. Entraram pacificamente na sala, urnas 20 pessoas,
e conversando convenceram os outros que estávamos em
greve. Lindo! Lindo !

A universidade estava cheia de cartazes, faixas,
cadeiras espalhadas pelas entradas, e o pessoal todo rin -

do, brincando, o clima estava tenso, masmuito gostoso.
Houve urna assembléia geral, com a presenga de 3 deputa
dos do MDB (que tinham vindo pra fazer urna palestra so¬
bre nao sei o que) e acabaram dando a maior forga prá gre
ve. Volta e meia tinha uní com um alto-falante na mao 1
gritando pela universidade inteira as noticias que chega -
vam de fora. No mesmo dia, em solidariedade a nds,a USP
entrou em greve, dias mais tarde, Sta. Catarina, Salva¬
dor, Rio de Janeiro, Minas, (nao sei mais quem) também
aderiram ao movimento. O Departamento de Comunicagáo
parece que foi o que mais fácilmente aderiu á greve - a
porta estava até trancada. Acho que nem foi aberta. Fica¬
mos sabendo de um lance engragadíssimo - um guardinha
latinoamericano, que quando viu a baderna toda, ficou e
mocionado e faiou prá urna amiga nossa que agora é que
estava comegando a entender as coisas. Ja estava respi -
rando melhor e que lá na térra dele, as coisas eram assim.

OI ha, se a greve tivesse acabado no dia seguinte,
tinha valido a pena. Eu nunca tinha visto coisa igual.

Mas no dia segu inte, eu o Mário estavamos indo'

Esta carta foi escrita para urna companheira que nos
permitiu sua publicagáo. O interesse que e.la despería é
o de ser um depoimento vivo, nao apenas da luta dos estu
dantes da UNB, mas também devido a refletir o estado de
espirito - e inclusive as ilusoes- daqueles que a viveram.

Por razoes oh"ias de segu ranga, todos os nomes fo -
ram modificados.
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pra UNB, pegar a bdia no bandejao, guando encontramos' horas a UNB ¡ría ser de fato invadida. I sso lá pelas 17.00
um casal de amigos que estavam saindo de carro. Eles pa- horas. Foi agüela correría. Os alunos s<5 sairam da IfHB
raram prá conversar corn a gente e naquilo que a gente tá as 17.30 horas, guando os professores escreveram urna
conversando, comegou a chegar carros de policía, fusquj notadeapoio, que foi distribuida para os jornais da cidade
nha, C-14, caminhao de choque, os policiais armados 1 e os professores tiveram que implorar para que todo rr.un-
com baioretas, escudos, metralhadoras - af n6s entramos do saisse da UNB.
no carro e tomos avisar o pessoal. A esta altura a UNB já O reitor deu 3 dias de recesso - 2a., 3a., e 4a.
estava saberdo da invasao; mas os esfudantes nao estavam feira - os dias que a Rosalyn estava no Brasil.
nem ai. Estava acabando outra assembléia e a turma esta- Na 2a. felra (do recesso) aconteceram tatos pito -
va fazendo urna passeata pelo Campus. Todo mundo de ' rescos, O reitor deve ter calculado, que somente a "mino
mábs dadas cantando o hiño Nacional. Neste día, eu o Má ria" grevista estava no Campus. Entao pela manhá mesmo
rio tomos almogar na casa de urna senhora que trabalha' a UNB foi invadida. Espancaram umjarofessor da Biología
no gabinete do Ney Braga. E ela contou o, clima de tensáo1 que tinha ido continuar urna experiencia no laboratório . ¿r
que estava o Ministerio, vira volta era o reitor de urna u - Prenderam outro, também da Biología, este por sinal, e -
niversidade deste Brasil, telefonar e comunicar que a sua ' ra um tremendo reacionário. A policía pegou bem uns
universidade estava em greve. Por incrível que parega o 150 alunos. Ate o Azevedo, quáse entrou na danga: uní dj
único que nao telefona) foi o Azevedo. A turma do Minis - a que estava saindo tarde da reitoria quase foi preso. Por
tério estava achando que isto era um levante a nivel nací- que pelos guardas já tinham passado urnas 5-pessoas di
onal, provocado por elementos do PC infiltrados no meio ' , zendo que era ni o reitor, guando passou o Azevedo eles
estudantil. Isto foi numa 5a. feira e na 2a..feira, chegan náo acreditaran); sd quando um sargento o reconheceu é
a Brasilia a "senhora dos direitos humanos", - Rosalyn 1 que .soltarath.
Cárter. __ —

EM TODO LUGAR TINHA GUARDA
o,,. v. MAS MESMO ASSIM

2a. FEIRA DE MANHA
TEVE ASSEMBLEIA GERAL

0. pessoal que foi preso passou um dia ou 2 prest}
sendo entrevistados e logo depois foi solto. Nao sofreram'

€V*?l8 torturas físicas, foi maispressao psicológica. Muitagen-
' te fugiu e Brasilia estava insuportável. Todo lugar tinha'

guarda e mu ¡ta gente foi barrada na rúa pra ver se o nome
constava numa lista de 200 (mais ou menos) estudantes 1

'

que estavam sendo procurados e apontados como os respon
sáveis pela greve.

ALGUNS PROFESSORES .Nesta altura dos acontecimentos o Azevedo estata
F1CARAM PUTOS CCM O REITOR E COM crente que 2a. feira, urna semana depois as aulas iriam 1

OS PROFESSORES "BUNDA MOLE" DA UNB voTtar á normalidade.
Mas, qual nada,. 2a. de manha teve assembléia '

geral e os al unos deliberaran) a continuagao da greve até1
A invasao da UNB foi a pedido do próprio reitor. Se que as ló punigoes fossem suspensas - e exigiam a forma

bem que os policiais nao desceran nao. Ficou todo mundo gao do conselho universitário para julgar as punigoes. O
(uns 5 choques! em cada salda da UNB. Na entrada da L-2 reitor resolveu formar o conselho e prometeu que até 6a.
norte tinha 25 C-14 e ninguém 'podía entrar prá UNB ' feira seria dada a resposta das punigoes. Nesta semana as
sem se identificar. coisas transcorreram com certa tranquilidade. Foram for-

Na óa. feira, a barra foi muito pesada. Os profes - mados piquetes prá evitar furo na greve. Todos os dias saí_
sores resolveram tomar posigáo. Teve assembléia de profes a no jornal urna nota do reitor dizendo que guem nao fos-
sores e eles se posicionaram a favor dos alunos, elegeram se á aula ¡a ficar com falta e tirar zero ñas pravas - mas1
urna comissáo prá pedir ao reitor que tirasse o policiamen nao adiantava nada, a greve foi mantida sem maiores es -
to do Campus. Alfredo, Rooerto e Guilherme foram os pro forgos. A pressáo em cima dos professores aumentou. O
fessores que mais ficaram putos com o reitor e com os ' reitor mandou urna ordem pros departamentos obrigando '
professores "bunda mole" da UNB. Ao meio dia as tropas' os professores a dar pravas e trabalhos para nota, e dar '
tiveram ordens de invadir o Campus.Chegaram até os esta aulas mesmo que só tivesse 1 aluno na sala,
cionamentos do M.inhocáo. Os alunos resolveram que iri - Um grupinho de alunos calouros foi procurar o
am esperar pacificamente sentados na entrada do minho - professor prá pedir aula. Prá que? Prof. Roberto soltou '
cao pra ver o que acontecía. Mas desta vez nao aconteceu' os cachorras atrás deles, (acho que estao correpdo até ho
nada. A pol ;¡a hz manobra e recuou para o lugar anteri - je) Os oí tros professores do departamento conversavam '
or. Nao pi ocisa nem Jizer a tensáo que estava. A tarde te_ com os alunos fu roes da greve com mais calma. Joao, Ra_
ve assembKia e os alunos resolveram escrever urna carta quel, Pedro, Tereza, Carlos. Uns e outros mais bun da -'
denurciardo a situagáo, prá "esposa dos direitos huma- moles, a gente ficava de olho prá boicotar com os piquetes
nos". Os professores que estavam de mediadores entre os Sexta-feira o conselho universitário se reuniucs
alur.os e o reitor, receberam um comunicado que as 18.CO 16:00 hs. Teve assembléia geral, foi um monte de gente -
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(Aii; agora o teatro de Arena aquele entre o minhocao e a
biblioteca tem o nome de "teatro da minoria", isto porque
o reitor toda vez que as assembléias durante a greve eram
realizadas lá, dizia que a greve era "organizada por urna '
minoria" - e acho que nunca teve menos de 2.000 alunoá
O pessoal ficou esperando a resposta do cónselho até ás '
21:00 Inoras guando saiu o resultado. Nenhuma punigáo 1
foi revogada!

Vocé imagina o rebú que deu, todo mundo ficou'
desorientado, ninguém tinha mais previsáo de nada, O
Jorge estava no carro, com o advogado - foi pego pela poli¬
cía á paisana que tava pelo campus. Bateram no advogado,
arrancaram o Jorge do carro e levaram ele presó. O Luís
(acho que é da medicina) reconheceu um agente federal '
passeando no Campus ai deu o alarme. Logo depois ele foi
no Bandeijáo telefonar ai pegaran ele tamben. Pegaran '
mais uns 4 alunos que eu nao sei o nome. Sí nesta 6a fei
ra e no final de semana foram buscar alguns outros em a
sá. Isto prá abafar de urna vez a greve.

SILVIA
2a. FEIRA FOI O OIA

MAIS LINDO DA GREVE

Ninguém sabia ou podia imaginar o que iria acon¬
tecer 2a. feira de manha na UNB.

Sábado e Domingo saiu em todos os jomáis notas'
do reitor dizendo que iria ter prova em todos os departamen
tos e quem nao comparecesse ¡a ficar com iR. O Dept. de
direito soltou outra nota dizendo que os alunos estavam '
querendo aula e o departamento iria servir de exemplo pa¬
ra os outros.

Silvia, 2a. feira foi o dia mais lindo da grevel
Voce nao pode imaginar. Teve assembléia de ma -

nha e os alunos resolveram manter a greve. Af sairam em
passeata passando por todos os departamentos chamando o
pessoal prá engrossar as fileiras.

Na assembléia devia ter uns 2.000 alunos. Chega
ram na reitoria mais de ó. 000 alunos gritando em altos '
Prados (se ouvia no estacionamiento do minhocao) "POE O
CAPITAO NA RUA".

OI ha, enguanto o pessoal estava já saindo do ou-
tro lado da reitoria, ainda tinha gente até a metade do ca-
minho entre a reitoria e o minhocao. E o pessoal cantava:

"Como pode um povoJivre .

Viver sem democracia
Nao poderemos Viver

Com o Azevedo comandando a reitoria"
A esta altura do campeonato os fotógrafos gasta -

ram rolos de filme, o Azevedo deve ter gastado rolos de pa
peí higiénico. Os policiais á paisana nao estavam nem 1
mais disfargando. Tinha um monte com radinho. E os alu
nos cagavam e andavam prá eles. Todo mundo na maior 1
coesáo gritava ainda prá soltar os colegas presos, canta -
vamohino nacional de máos dadas. Tava a coisa maislin
da¡ Muita gente até chorou de emogáo.

A tarde correu o boato que a UNB ia ser novamen
te invadida e ás 18:00 hs. nao tinha mais ninguém no '
campus.

Terga-feira teve outra assembléia, confirmando a
continuagao da greve. Foi marcada urna missa prá 4a. fei -
ra.

A turma da engenharia mecánica formou um gru

po de futébol e outro de xadrez e desafiou o departamento1
de Civil e Elétrica pra um "torneio da greve".

Os piquetes ficaram prontos pra piquetar qual -
quer aula possFvel.

Durante estas 3 semanas as alividades culturáis'
"desbundaram" na UNB. Todo dia tinha alguna coisa. '
Show de música na entrada norte, exposigáo de charges e
desenhos de alunos¡ o grupo greve apresentou vírias peci
nhas de teatro satirizando a situagáo; tava o maior barato!

Quando foi a noite, correu a noticia de que a UNB
estava sob ¡ntervengáo federal. Que as suspensoes tinham
sido revogadas e que os alunos que iriam pegar o 477 esta
vam perdoados. E a ÜNB entraría em recesso até o dia 25
de julho.

Quarta-feira de manha, os jornais somente publi
carai" que a UNB tinha entrado em recesso e nada foi con
firmado sobre a revogagáo das punigóes ou amlaga) (b 477.

A missa de mdnhá, foi no santuário de Fátima.Tj
nha gente que nao acabava mais. Inclusive inaes de alu -
nos e os advogados da Ordem dos Advogados do Brasil (que
estáo de pleno acordo com os estudantes e assumiram com
todo vigor a nossa defesa). A missa foi rezada por 3 padres
e os tres davam o maior apoio ao movimento estudantil. 1
Foi urna das jogadas mais inteligentes esta de rezar missa

Faltón eu falardo frustado III Encontró Nacional
dos estudantes em B.H.. Bem uns 800 estudantes foram '
presos e cento e poneos estáo em vias de pegar o 477. O rei
tor da UFMG virou héroi (em vida). Defendeu os estudan -
tes com unhas e dentes. Como este reitor também é indi¬
cado para Ministro da Educagáo, e o Azevedo parece que'
naufragou achamos que ele será o próximo ministro.
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Policía exibe material subversivo apreendido
Jornal do Brasil

Sobre a repressao no Rio de Janeiro
M.E. P. (segao de exterior)

Registro de Lutas
Antonia de Souza

Nem todos eram negros e havia gente de boa familia...
Paulo Canetti

Urna coisa de loucos
Camila Valladares
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Raúl Villa

Sob o signo da "bolchevizagao"
M. García
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Lutar por um lugar para morar
Maria Mikaela

O que vai mudar com o divórcio ?
Grupo Brasileiro de Mulheres Revolucionárias

Tres editóriais da imprensa clandestina e revolucionaria
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E depois das legislativas de-78 na Franga?
Pierre Julien
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O clima estava ten so... mas gostoso
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